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Introdução 

 
O Comitê do Itajaí, por meio do Projeto Piava – fase II, do Coletivo Educador e da 
REABRI organizou esse evento com intuito de conhecer as experiências municipais 
realizadas na bacia do Itajaí, para promover uma reflexão acerca do direcionamento 
de ações conjuntas. Essa iniciativa pretendeu fortalecer ainda mais a rede de atores 
sociais e as ações desenvolvidas pelos mesmos.  
Foi o momento que todos os educadores e gestores, nossos principais protagonistas, 
socializarem o que fazem nos seus locais de atuação e  coletivamente buscar a 
melhoria das condições socioambientais da bacia. 
O III Encontro da REABRI era o encontro esperado pelos educadores, em sua terceira 
edição com perspectivas de continuar ocorrendo. Os espaços presenciais garantem 
que educadores e gestores possam socializar suas ações e sentirem-se assim elos 
significativos dessa complexa rede que compartilha diretrizes e sonhos comuns.  
O evento marcou o início da implementação do Plano de Gerenciamento de Recursos 
Hídricos da Bacia do Itajaí, um grande desafio para todos. Teve uma programação 
intensa: palestras, apresentações orais, concurso de fotografias, apresentação de 
pôsteres, exposição em estandes, apresentações culturais, trazendo para discussão 
temas relacionados à sustentabilidade da região. No dia 14, ocorreu um momento 
específico para educadores e gestores ambientais com duas oficinas. 
Durante todo o evento, houve a participação de Observadores, pessoas 
especialmente convidadas de várias instituições que desempenharam dois papéis 
fundamentais: avaliar os trabalhos em forma de pôsteres (resumos e artigos), onde os 
cinco melhores ganharam uma máquina fotográfica digital; e o segundo papel  foi 
avaliar todo o evento e as atividades desenvolvidas, estas percepções subsidiaram a 
mesa-redonda final de avaliação, ou seja, entender como estamos caminhando para a 
sustentabilidade, quais os avanços e desafios forma observados, como está a 
articulação entre os órgãos do município, quais as perspectivas de continuidade, como 
está o comprometimento dos órgãos municipais e outras instituições regionais e 
estaduais e da sociedade civil,e por fim como está a relação do que foi apontado com 
a implementação do plano de bacia. 
Para eleger a fotografia principal que representasse o tema “Lugares bonitos, mas 
pouco conhecidos”, cada participante votou em cinco fotos (1º a 5º lugar), respeitando 
os critérios estabelecidos.  
Por ser um evento responsável, cada participante ganhou uma caneca de porcelana a 
ser utilizada nos momentos de café, uma camiseta, bem como uma bolsa 
confeccionada com algodão, todos com o logotipo do Projeto Piava.. 
Para organização do evento ocorreram várias reuniões com a Comissão organizadora 
(Anexo 1 – atas das reuniões da comissão organizadora), uma lista de tarefas foi 
definida e era usada para acompanhar a evolução das tarefas de cada um. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Objetivos do evento 

 
·  Oportunizar aos atores sociais da bacia a socialização de suas experiências 

municipais sustentáveis. 
·  Discutir as diversas ações transformadoras realizadas em EA e apontar 

diretrizes para fortalecimento de ações emancipatórias na região.  
·   Dialogar sobre a sustentabilidade da bacia e fortalecer relações atuais 

direcionando ações futuras. 
 

 
Período, divulgação, inscrições, local de realizaçã o e público alvo 

 
O evento se realizou de 12 a 14 de maio de 2010, no Parque Universitário Norberto 
Frahm (PUNF), no encontro dos rios em Rio do Sul. O público alvo foram os atores 
sociais da bacia do Itajaí, em especial os gestores e educadores ambientais. 
Os convites para as prefeituras apresentarem suas experiências foram realizados 
pessoalmente em cada município pela equipe do Piava, as inscrições para as 
apresentações orais eram feitas através de um formulário específico, onde solicitava-
se o nome do apresentador, quais temáticas iriam ser abordadas (proteção ambiental,  
saúde pública, saneamento, EA em espaços sociais, gestão ambiental participativa, 
turismo sustentável) e um resumo da apresentação. 
As inscrições para pôsteres (com as mesmas temáticas apresentadas acima)  e 
participação em geral foram realizadas pelo site do comitê do Itajaí e foram gratuitas. 
 
Para divulgação do evento utilizou-se algumas estratégias:  
- e-mail de divulgação através da REABRI e da lista de atores cadastrados no comitês 
(Anexo 2); 
- outdoors nos principais municípios da bacia: Itajaí, Blumenau, Rio do Sul, Brusque, 
Rodeio, Pomerode e  Taió (Anexo 3) 
- convites impressos enviados para vários órgãos e atores da bacia (ANEXO 4). 
 
Atividades  

O evento propiciou maior espaço para a apresentação oral das experiências 
municipais. Houve ainda apresentação dos pôsteres, exposição em estandes, uma 
palestra, duas mesas-redondas, concurso de fotografias e premiação para os 
trabalhos destaque. A seguir uma breve descrição das atividades. 

·  Abertura : Para a mesa de abertura foram convidadas autoridades federais, 
estaduais e locais. Compuseram a mesa de abertura:  Marcos Neves (ANA), 
Tercílio Bonessi (Presidente Comitê do Itajaí), Beate Frank (Coordenadora do 
Projeto Piava), Jose Batista da Silva (SDR de Rio do Sul), Iara Maria Bonim 
(UCAVI), Ernani Dutra (Promotoria) e Graciane Regina Pereira (Coordenadora 
do evento). Marcos Neves destacou que o Comitê do Itajaí é um exemplo pela 
sua forma de planejar. Existe coerência interna entre o diagnóstico e as metas, 
há início, meio e fim e coerência externa, pois comunica e valer suas ações, 
influenciando a mobilização social, o comitê “transborda” e tem aceitação 
social. Marcos Neves parabenizou pelo evento e pela articulação para o 
enquadramento e critérios de outorga. Tercilio Bonessi falou da importância do 
plano e da participação de todos para colocá-lo em prática. Fez um relato das 
atividades desenvolvidas pelo comitê. 

·  Apresentação oral das experiências municipais : Durante todo o período de 
realização de execução do Projeto Piava, diversos atores sociais dos 50 
municípios da bacia do Itajaí desenvolveram ações relacionadas a educação 
ambiental, a recuperação de matas ciliares, o fortalecimento de políticas 



públicas e ações de saúde. Foram oportunizados espaços que os municípios 
socializarem o que vêm fazendo. No anexo 5 encontram-se os apontamentos 
feitos pelos observadores das apresentações, e as apresentações estão 
disponíveis no site do comitê no Anais do evento.. 

·   Apresentação de pôsteres : foi oferecido espaço para a divulgação de 
resumos e artigos científicos relacionados as atividades desenvolvidas por 
gestores e, principalmente por educadores ambientais da região. A 
apresentação destes trabalhos se deu apenas em forma de pôsteres, os quais 
foram avaliados pelos observadores e os 5 melhores foram premiados com 
uma máquina fotográfica: Os trabalhos premiados foram: Projeto Morro Acima 
– Pomerode  - Cristina e Irani – Escola Olavo Bilac; Recuperando Nascentes – 
Preservando o que é nosso-  Prefeitura Municipal de Pouso Redondo -  
Rodrigo Borba de Oliveira e Paula; Educação Ambiental: Vivências Coletivas, 
Experiências individuais – Eliane Renata Steuck – Escola Martinho Gervasio – 
Itajaí; Aspectos ambientais envolvendo a Bacia do Itajaí no município de Pouso 
Redondo – Patrine Souza, Silvia Danieli Werner; Óleo: Cada gota conta! -Irene 
Luiz Marcilio Agronômica – Escola Vila Gropp.  O anexo 6 traz os resumos e 
artigos inscritos. Cabe lembrar que o evento foi cadastrado com o ISBN: 978-
85-61460-07-5.  

·  Exposição em estandes : O evento disponibilizou estandes para entidades 
parceiras do Projeto Piava, as quais desenvolvem ações afins na bacia, 
promovendo o intercâmbio das instituições e dos participantes.   Utilizaram os 
espaços dos estandes as seguintes instituições: EPAGRI, Esquilo Verde, 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense – Campus 
Rio do Sul, Projeto Acolhida na Colônia, REABRI, Projeto Piava, Parque Ingo 
Altemburg (FUCAS/Mãe d’ água), FAMAI, Sec. De Meio Ambiente de Balneário 
Camboriu/IDEIA. 

·  Palestras e mesas-redondas:  O evento teve uma palestra de abertura com o 
Professor pesquisador Dr. Gustavo Lima, sobre o papel da educação ambiental 
como política pública na gestão ambiental; uma mesa-redonda sobre gestão 
ambiental participativa, que contou com a participação, além do representante 
do projeto piava, de outros atores nacionais que desenvolvem experiências 
similares em bacias: Odacir Fiorentin (Programa Cultivando Água Boa – Itaipu); 
Regina Agreco (Experiências exitosas nas parcerias de recuperação das águas 
do Rio Pará – Comitê do Pará); Beate Frank (Projeto Piava). Os palestrantes 
Sandra Momm Schult e João Francisco Noll trataram dos temas: gestão para a 
sustentabilidade: APPs urbanas na Bacia do Itajaí e O que ocorre quando um 
rio cruza em nossa vida, respectivamente Uma mesa-redonda de avaliação foi 
composta pelos observadores: Lucia Sevegnani, Gustavo Lima e Suzana da 
Costa da Cunha que representaram todos os observadores de várias entidades 
da região que acompanharam os trabalhos. O anexo 7 traz as apresentações e 
textos dos palestrantes. 

·  Apresentações culturais:  houve apresentações culturais diversas:   teatro, 
poesias, música por jovens da região.  Essas intervenções buscaram 
humanizar e sensibilizar os participantes. O Colégio Dom Bosco, com seu 
conselho de meio ambiente e o grupo de teatro  Magia pouca é bobagem, que 
apresentou a peça Dom Quixote foram os responsáveis por estes momentos. 

·  Apresentação do Plano de Bacia:  Houve um momento específico para 
apresentação do Plano de Bacia, proporcionando aos presentes tomarem 
ciência de todos os programas a serem implementados nos próximos anos. 
Cada participante do evento ganhou uma camiseta relativa ao plano com a 
finalidade de divulgar ainda mais. Os painéis apresentados 

·  Concurso de fotografia : O concurso foi sobre as paisagens naturais da bacia, 
espaços com muita beleza cênica e pouco conhecidos, com potencial turístico 
e de conservação. O concurso vai ser destinado para amadores e teve como 



premiação uma máquina fotográfica digital. Primeiro: Silvio Murilo Cristóvão da 
Silva com a foto - Quedas do Rio Sellin (abastece o municipio) Ibirama – SC, 
Segundo: Rosani Bonfante – Salete, Terceiro: Rosani Bonfante – Salete, 
Quarto: Márcia Zenf - Pôr do sol - propriedade do Sr. Miguel Zenf na localidade 
de Rodeiozinho,  
Quinto: Marcos Aurélio Pisetta - Reflexo_Toca Grande - Rio do Oeste. No 
anexo 8, encontra-se o cartaz de divulgação e a foto premiada em primeiro 
lugar com uma máquina fotográfica digital. 

·  Oficinas da REABRI : No último dia do evento foram desenvolvidas duas 
oficinas: Oficina de preparação para implementação de políticas municipais de 
EA com facilitação de Anja Meder Steinbach e Camila Schereiber; Oficina de 
revitalização REABRI e criação dos núcleos de EA com facilitação de Graciane 
Regina Pereira e Katiuscia Wilhelm Kangerski. O anexo 9 traz o relato das 
duas oficinas. 71 pessoas participaram das oficinas no último dia. 

 
Programação 

 
1º dia  

8h Recepção, café, atividades culturais e colocação de pôsteres 
9h Cerimonial de abertura  
10h Palestra de abertura: Gestão Ambiental Participativa com Gustavo 

Lima (UFPB) 
11h30 -12h Apresentação experiências municipais  
13h – 14h Apreciação pôsteres 
14h – 15h15 Apresentação experiências municipais  
15h30 Café com atividades culturais 
16h – 17h Apresentação experiências municipais  
17h – 18h Palestra: Plano de bacia com Beate Frank  (Comitê do Itajaí) 
20h Integração  

 
2º dia  

8h Café com atividades culturais 
9h Mesa Redonda: Gestão Ambiental Participativa    

Beate Frank – Projeto Piava 
Odacir Fioretin – Conservando Água Boa – Itaipu 
Regina Agreco – Comitê do Pará  

12h Encerramento 
13h – 14h Apreciação pôsteres – Apresentação teatral 
14h – 15h15 Apresentação experiências municipais  
15h30 Café com atividades culturais 
16h Palestra: APPs urbanas com Sandra Momm Schult e João Noll 
17h – 17h30 Apresentação experiências municipais  
17h30 – 18h Mesa-redonda de avaliação e encerramento  

 
3º dia – Oficina REABRI 

8h Café  
9h – 12h Oficina de preparação para implementação de políticas municipais de 

EA 
Facilitação: Anja Méder Steinbach e Camila Schereiber 

14h – 17h EA Oficina de revitalização REABRI e criação dos núcleos de EA 
Facilitação: Graciane Regina Pereira e Katiuscia Wilhelm Kangerski 

 
 

Avaliação  do evento 



 
O processo de avaliação pode ser dividido em dois momentos distintos, o primeiro a 
avaliação do evento pelos participantes (245 pessoas nos dias 12 e 13 de maio), e o 
segundo a avaliação realizada pelos observadores  que acompanharam todo o evento 
e responderam as seguintes questões:  
1. Das diversas experiências observadas, quais você considera sustentáveis ou que 
mais propiciam a sustentabilidade? 
2. Em relação ao processo de construção da sustentabilidade na bacia do Itajaí, quais 
os avanços e desafios que você vislumbra a partir do que observou aqui? 
3. Como você analisa os aspectos abaixo: 
- articulação entre as secretarias e instituições (parcerias) no município 
- perspectivas de continuidade das ações 
- comprometimento do órgão público municipal 
- comprometimento de instituições públicas regionais, estaduais e federais 
- engajamento da sociedade civil na gestão pública, em âmbito municipal 
4. Quais as perspectivas com relação à implementação do plano de bacia, 
considerando as metas para os municípios? 
 
 
 
 
Avaliação pelos participantes  
Os participantes dos dias 12 e 13  preencheram um formulário de avaliação do evento, 
os resultados forma tabulados e encontram-se  abaixo: 

 
                                  Ótimo Bom Satisfatóri

o 
Regula
r 

Rui
m 

Não 
responde

u 
Atividades Gerais 57 55 3   2 

Organização do evento 63 41 11 2   

Apresentação de pôsteres 49 55 10 2 1  

Apresentações orais das 
prefeituras 

27  58 28  2 1 1 

Palestra “A educação ambiental 
como política na gestão” 

70 38 5   4 

Mesa redonda “Gestão 
ambiental participativa” 

59 40 6  2 10 

Mesa redonda “Avaliação  das 
ações de sustentabilidade na 
bacia” 

52 45  3  1 16 

Apresentações culturais 73 34 1 1  8 

Concurso fotografia 67 40 3 1  6 

 



 
 
 
Avaliação pelos observadores  
 
Nem todos os observadores contatados e convidados estiveram no evento. Os 
profissionais que auxiliaram no processo avaliativo foram: Lucia Sevegnani (FURB), 
Leonir Lanznaster (EPAGRI), José Sommer/Mabeli Espindola (FAEMA), Eliane 
Dalmora (IFC), Antonio Fernando Guerra/Mara Lucia Figueredo (REASUL), Susana 
Beatriz da Costa da Cunha (FAMAI)  e Gustavo Lima (UFPB). 
 
Considerações da mesa de avaliação: 
 

·  A roda iniciou seu grande movimento nos municípios menores ou pouco 
populosos. Há iniciativas elogiosas de envolvimento de lideranças e da 
comunidade escolar e comunitária. 

 
·  Imprescindíveis os líderes autóctones surgidos pelas ações do Comitê e do 

Piava, grande motivador. 
 

·  Timidez, retrocesso nos municípios já historicamente líderes na EA e 
mobilização comunitária (ex. Blumenau). 

 
·  Papel relevante do professor motivador para mover alunos, pais e 

comunidades. 
 

·  Construção de parcerias ativas em grupos interinstitucionais e intracomunidade 
 

·  Políticos em ano político 
 

·  Conflito crescimento e mata ciliar, EA e interesses, educação x outros setores 
da administração 

 



·  Meios de comunicação 
 

·   Integração entre órgãos municipais não ajuda, não atrapalha, impede. 
 

·   Desastres 
 
Apontamentos escritos pelos observadores 
 
Pouso Redondo, Penha e Blumenau não apresentam ações conjuntas com as 
prefeituras, mas há atuação da Sec. de Educação e a Interface com a Educ. 
Ambiental. 
Brusque e Gaspar apesar de ter ciência da importância das políticas públicas para o 
sucesso e a consolidação dos processos desenvolvidos, a visão em relação à 
experiência de Brusque e Gaspar é que as mesmas estão fortemente ligadas a uma 
ideologia político-partidária. Essas experiências se tornarão vulneráveis futuramente. 
  Considero a iniciativa do planejamento participativo de extrema importância para a 
consolidação das diferentes ações desenvolvidas. 
- Principal foco nos Projetos institucionais; 
- Ações mais voltadas para a área urbana. 
 
Alguns municípios estão com seus projetos vinculados a programas de parcerias. Fica 
a desejar as iniciativas próprias auto-sustentáveis e que exerça a participação dos 
educadores e da comunidade garantindo assim a continuidade e o resgate das 
necessidades locais nos projetos. O caso de Rio do Sul, pelo tamanho do orçamento 
do município, é deficitário na geração de projetos próprios e autônomos e o conselho 
está desativado. Outros, como Rio do Oeste, Blumenau, Penha tem planejamento com 
definição de problemas e metas a serem seguidas. 
 
Os municípios têm grande estímulo do Projeto Piava no campo da EA. Em Trombudo 
Central o estímulo se reflete com a reativação do conselho e a sua participação, 
também resgatado em Penha.  
Em Blumenau a FAEMA tem ações de continuidade se destacando a Formação 
Continuada de Professores com ferramentas suporte para metodologias de 
sensibilização além de UC com atividades de trilhas, teatro, o museu educativo e o 
programa para educação infantil.  
Penha tem ações mais amplas de gerenciamento costeiro e a preocupação em 
efetivar a Lei Ambiental em vigência desde  2001. 
Outros municípios têm ações de continuidade menores ou menos ousadas. 
Geralmente restritas ao espaço. Escolas sem grandes preocupações quanto à 
motivação dos educadores e ao desafio da multi e interdisciplinaridade.  
Municípios como Rio do Sul ainda não tem segurança quanto a necessidade de uma 
Fundação, já que municípios como o de Trombudo Central já identificaram a 
necessidade de um investimento de recursos e pessoas exclusivos ao Meio Ambiente, 
não mais como algo de menor importância.  
 Rio do Oeste, por exemplo, já tem a contratação de profissionais para dar suporte e 
continuidade nas ações do Piava em reconstituição da mata ciliar. 
 O Conselho tem sido resgatado também por Imbuia que redefiniu seu papel de 
atuação. 
Em Imbuia há um conjunto amplo de ações na esfera da escola, Desafio para o 
Projeto “Ações valem mais que palavras,” onde desenvolvem um conjunto amplo de 
tecnologias sustentáveis (aquecedor solar, horto orgânico, cisterna, mutirões de 
recuperação, limpeza e compostagem. Com os agricultores há ações para controle de 
Borrachudo, Resgate do Patrimônio Natural. Ações de Sacolas Plásticas e parcerias 
com agricultores em Mata Ciliar (30,6 hectares eu recupero). 



Em Aurora ações ligadas ao Piava nas escolas e saneamento com povoamento de 
rios e introdução do Marreco como controle. A Educ. Ambiental são ações de 
palestras, hortos, jardins e mutirões.  
Aurora tem um programa amplo de controle de Borrachudo com participação 
comunitária. Demais municípios a participação se dá nos mutirões e muito mais via 
escolas. 
Os demais tipos de participação não aparecem, nem quanto ao envolvimento dos 
educadores na área de Educação Ambiental.  
 
As experiências que valorizam a participação democrática parecem menos efetivas 
nos resultados, mas tem o germe da continuidade. É preciso um toque de Timbó em 
Brusque e Indaial. Uma abertura para a sociedade em Timbó e Atalante. O grande 
exemplo de Itajaí com uma caminhada duradoura e exemplar quanto a adoção de 
políticas de sustentabilidade propostas desde as conferências mundiais. Mas a cidade 
cresce no contraponto dos ambientalistas e o país tem retomado o viés economicista. 
Não há como sermos sustentáveis num país que cresce tão desigual, tão distante da 
natureza, da vida e tão alienado com o fascínio das tecnologias da globalização. 
A EA é frágil, enquanto não for parte de uma ampla revolução que passa pela 
valorização dos educadores (salarial) e na condição de trabalho.  Isto se reflete em 
aulas de péssima qualidade e projetos de EA sem continuidade, mais como uma 
missão idearia de alguns poucos educadores, vide a frágil e insuficiente participação 
no evento.  Como está a formação destes atores tão desvalorizados pelos municípios 
quando vendem a imagem sobre as ações na área ambiental?  
Outro campo é na agroecologia com  a preocupação em converter a agricultura 
familiar do Alto Vale em uma produção orgânica, com alimentos saudáveis e qualidade 
de vida no espaço rural (ver o rural além da produção, mas como uma possibilidade de 
vida com qualidade e mais facilmente próxima da sustentabilidade, tendo em vista a 
concentração populacional torna a gestão ambiental com grau de complexidade de 
difícil resolução e distante equilíbrio social, econômico, cultural e ecológico). O tema 
não foi mencionado nas ações, com a propriedade que merece e estado de SC não 
mais inclui esta questão na sua política pública. 
Os conflitos com a mata ciliar e agricultura (perpassam a questão da conscientização) 
se referem a questão fundiária, ao uso do solo em montanhas e a política agrícola que 
exclui a biodiversidade florestal da economia. 
Gerir recursos hídricos implica resgatar a sociobiodiversidade da Mata Atlântica. 
Enfim há muito desafios que talvez não consigamos expor e mencionar para que no 
ano de 202 não sejamos surpreendidos com a morosidade das políticas públicas e o 
imobilismo da sociedade globalizada. 
 
Perspectivas com relação a Implementação do Plano  
 
Com exceção de Blumenau que já tem uma Política Ambiental consolidada, mas 
urbana, com interface frágil à realidade rural, os municípios de Rio do Sul, Imbuia, 
Aurora, Rio do Oeste, Trombudo Central, Penha, Agronômica, Atalanta, ainda está 
distante para termos os conflitos no uso dos recursos hídricos resolvidos e nos moldes 
apresentados na Bacia do Alto Pará. 
Há que se ter ações ousadas que cheguem diretamente nos agricultores, familiares 
enquanto as ações integradas do Desenvolvimento Territorial Rural Sustentável, 
formado por homens, mulheres, jovens incluídos nas políticas sociais e co-
responsáveis por uma produção de alimentos sustentáveis. Então sugere-se: 
 
- Integração Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural (Sec. Da Agricultura); 
- Amplo programa de Extensão Rural participativo com políticas de Fomento Florestal 
visando o planejamento do uso das águas e a redefinição das práticas de conservação 
do solo e água com usos otimizados dos recursos. 



- Programas de Promoção e Apoio de Agricultura Orgânica e apoio a Programas como 
a Acolhida da Colônia, Agroindústrias, certificação participativa, pois há grandes 
conflitos com o uso agrícola das águas. 
- Diagnóstico das áreas de risco. Fortalecimento da defesa civil. Monitoramento das 
águas. 
- Criação de áreas verdes. 
- Fortalecimento dos Conselhos Municipais como forma de aprendizado da prática 
democrática necessária na resolução dos conflitos socioambientais. A organização da 
sociedade facilita a democratização das decisões. 
 
Enfim a Educação Ambiental que se faz é linda, mas parece que não atinge as 
propostas pedagógicas do fazer acústico e emancipatório quando desvinculado o 
Projeto de EA do Projeto Pedagógico da Escola. Há uma ótima aceitação das ações 
de EA e precisa do apoio constante dos facilitadores como os do Projeto Piava. A EA 
precisa sair da ótica conservadora e normativa e ser de fato crítica e emancipatória. 
Há que se destacar o forte engajamento na recuperação da mata ciliar; políticas 
ambientais com iniciativas de educadores; ampla ação das ONGs e intercâmbio com 
as prefeituras; resgate da identidade histórico-cultural e ambiental; articulação entre as 
políticas ambientais municipais, plano diretor/PMEA/uso do solo/saneamento/resíduos 
sólidos e outras. 
A participação social é um exercício da democracia. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ANEXO 1 – Atas das reuniões da comissão organizadora e lista de tarefas 
 

1ª Reunião para organização do III Encontro REABRI 

Local: Sede Piava – SDR Município: Blumenau Data: 
10/12/09 

Hora: 14h às 
16h 

Coordenador (a):  Graciane Secretário (a): Camila Schreiber 

Ordem do dia e encaminhamentos: 

·  Local e número de pessoas: Para a organização será considerado evento de 2 dias, em 
maio de 2010, para aproximadamente 500 à 1000 pessoas. Camila ficou responsável de 
pedir para Bruna fazer orçamento de locais nas 3 regiões do Vale do Itajaí, os locais devem 
ter estrutura para realização de atividades paralelas com aproximadamente 15 salas 
diferentes. Estes orçamentos deverão ser apresentados na reunião do dia 20 de janeiro de 
2010. 

·  Tema: O tema EA em bacias hidrográficas foi consenso entre os participantes, mas tivemos 
duvida no subtema entre implementação de políticas públicas municipais e construção e 
implementação de politicas públicas municipais de EA. Essa dúvida foi agravada por termos 
que avançar, na reunião de 20 de janeiro de 2010, na discussão sobre a abrangência e 
eventos que estarão contemplados. Existem duas propostas, ou focamos na experiência EA 
em bacias hidrográficas e realizamos o Dialogo interbacias de EA em Recursos Hídricos e o 
III Encontro da REABRI, ou  focamos na experiência EA e gestão pública e realizamos II 
Conferência de EA na Bacia do Itajaí; III Encontro da REABRI e o II Encontro de Gestão. Foi 
contextualizada a experiência  do estado de São Paulo com o diálogo interbacias de EA em 
Recursos hídricos. O objetivo central do diálogo é fomentar e consolidar um processo 
permanente de integração e articulação de programas, projetos e açõs educativas, 
realizadas por diferentes atores sociais, articulados com os princípios, objetivos e diretrizes 
da política estadual de recursos hídricos, no âmbito da área de atuação dos Comitês de 
Bacias Hidrográficas, visando construir uma nova cultura ambiental e de cuidado com a 
água, embasada na EA. 

·  Palestrantes: Ficou combinado que a participação de pesquisadores externos serão no 
período da manhã no formato de mesas redondas para permitir o debate entre os 
participantes. Alguns nomes foram levantados: Ferraro, Loureiro, Sorrentino, Mantovani, 
Raquel e Pedro Jacob do PCJ. Juliano e Anja são responsáveis por pensar melhor a 
proposta desta estrutura inclusive para termos a participação do poder público, ONGs e 
Comitês de Bacia na mesma mesa redonda.  

·  Organização – Comissões de trabalho: para a organização do evento pensamos em dividir 
a equipe técnica em comissões especificas, observe a tabela abaixo. 

 
Comissões Responsáveis Atividades atribuidas 
Comissão administrativa Katiuscia Orçamentos e parcerias 
Comissão jovem Anja e jovens líderanças do 

Colégio Dom Bosco, Instituto 
Esquilo Verde e grupo 
coordenado pelo professor 
Fabio de Itajaí 

Atividades para jovens e 
culturais 

Comissão científica Graciane Anais, formato dos trabalhos 
Comissão de mesas redondas Juliano e Anja Mesas redondas (temas, 

instituições representadas e 
palestrantes) 

Comissão de trabalhos Camila Inscrições, formatos, critérios 



para avaliação, disposição 
 

Na reunião de 20 de janeiro de 2010 cada responsável levará propostas devido as atribuições 
para serem discutidas pelo grupo e planejado próximas ações de envolvimento de demais 
participantes na organização.  
 

Resultados esperados: Esperasse no final do evento conhecer e promover a troca de experiências; 
anais e livro de fotografias. 

 

2ª Reunião da comissão organizadora para o evento R EABRI 

Local: SDR – sede do Projeto 
Piava 

Município: Blumenau Data: 
20/01/2010 

Hora: 14h às 
16h 

Coordenador (a): Graciane Regina Pereira Secretário (a): Camila Schreiber 

Presentes: Camila Schreiber, Danilo Libertini, Graciane Regina Pereira, Katiuscia Kangerski e 
Lourdes Maria. Faltas justificadas: Anja Meder Steibach e Juliano Albano 

Ordem do dia e encaminhamentos: 

·  Data e Local do evento: Analisou-se o levantamento feito pela Bruna sobre locais, valores e 
datas disponíveis e definiu-se que as atividades maiores serão realizadas na UNIDAVI – 
Campus “Encontro dos Rios” em Rio do Sul e será feito uma análise  no ínicio de fevereiro 
para a definição do local onde ocorrerá os minicursos e apresentações orais de trabalhos 
(veja mais detalhes na descrição da programação), as opções são: CEDUP, CEJA, 
Fundação Cultural.  As datas disponíveis são: 12, 13 e 14/05; xx dias de junho; dias de julho 
após 17. Faremos uma discussão via internet com a comissão organizadora para definir o 
quanto antes a data. 

·  Tema do evento: Definiu-se o tema “III Encontro da REABRI/EA: conquistas e perspectivas 
para a Bacia do Itajaí” 

·  Programação do evento:  

1º dia – tema EA e Políticas Públicas 

8h Inscrições 
9h Café 
10h Cerimonial de abertura 
11h Mesa redonda com Marcos Sorrentino e/ou  Raquel (MEC) 
14h30mi
n 

Minicursos 

17h30mi
n 

Encerramento 

20h Coquetel de integração na Sociedade Duque de Caxias ou no local do evento (a 
definir)  

2º dia – EA em Bacias Hidrográficas 
8h30min Café  
9h Mesa Redonda com Beate Frank, Raquel (PCJ) e representante do Dialogo entre 

Bacias (SP) ( a ideia aqui é apresentar a trajetória das ações do comitê) 
12h30 Encerramento 
14h30min Pôsters e atividades culturais 
16h Palestra  Práticas de EA voltadas à conservação da água com Gastão ou Daniela 

Tomio  
17h30min Encerramento 

3º dia – Perspectivas em EA 



8h30min Café  
9h Mesa Redonda com Loureiro e Ferraro 
12h30 Encerramento 
14h30mi
n 

Experiências orais, sessão de vídeos e atividades culturais 

17h30mi
n 

Encerramento 

 
·  Organização de trabalho e informações gerais: Incluiu-se nas comissões de trabalho a 

comissão de divulgação e a comissão jovem foi renomeada e reestruturada para comissão 
cultural. Será realizada reunião na escola Dom Bosco para a organização desta comissão no 
ínicio de fevereiro.  
As opções de apresentação de trabalhos são as modalidades: pôster e oral. Nestas 
modalidades os 5 trabalhos que se destacarem serão premiados com uma máquina 
fotográfica digital. Para esta escolha serão compostas comissões avaliativas  por membros 
do Comitê e o Conselho editorial da Agência de Água além dos membros do Coletivo 
Educador que com o auxilio de planilhas com sugestões de critérios para serem observados 
realizarão as escolhas. 
A divulgação do evento ocorrerá através do site, email e cartazes e as inscrições serão 
isentas e ocorrerão pelo site do Comitê, inclusive com espaço para a inscrição dos 
trabalhos. 
Os certificados serão disponibilizados nos dias do evento e o registro será realizado através 
de livro de registro da agência de água. 
Os cafés serão disponibilizados pelo evento sendo no perído da manhã em mesas coletivas 
e no período da tarde nas salas com frutas água e sucos. Para a realização da alimentação 
será contratada a parceria da Acolhida na Colônia. 
Graciane será remunerada por 20 horas/mês de trabalho pela Fundação Agência de Água e 
possivelmente assumirá a coordenação geral dos trabalhos.  
Após definição de datas começaremos organizar reuniões com possiveis parceiros e a 
divulgação do evento. 
Para agilizar a entrega dos certificados estes serão registrados pela agência, e para isso 
será feito  registro em livro próprio. 
A ideia é não disponibilizar bloco ou pasta e sim um “brinde” que serviria como lembrança 
do projeto já que o evento marca o término do mesmo. 

 
 

Comissões de trabalho Responsáveis Atividades atribuidas 
Comissão administrativa Katiuscia Orçamentos e parcerias 
Comissão cultural Anja e jovens líderanças do 

Colégio Dom Bosco, Instituto 
Esquilo Verde e grupo 
coordenado pelo professor 
Fabio de Itajaí 

Atividades culturais inclusive o 
coquetel de integração 

Comissão científica Graciane e Camila Anais, formato dos trabalhos, 
Inscrições, critérios para 
avaliação, disposição dos 
pôsteres, premiação de 
trabalhos 

Comissão de mesas redondas Juliano e Anja Mesas redondas (temas, 
instituições representadas e 
palestrantes) 

Comissão de divulgação Lourdes Divulgação, inscrições 
 

 
 



3ª Reunião da comissão organizadora para o evento R EABRI  

Local: SDR – sede do Projeto 
Piava 

Município: Blumenau Data: 
25/01/2010 

Hora: 8h30 às 10h30 

Presentes: Anja Meder Steinbach,  Graciane Regina Pereira e Juliano Albano 

Ordem do dia e encaminhamentos: 

1. Tema do evento: A reunião iniciou com reflexão sobre o atendimento às metas do PP2, 
conforme obseração da Beate, ou seja o evento precisa ser o Encontro Geral do Projeto 
Piava e incorporar o III Encontro da REABRI – Conquistas e perspectivas.  O objetivo do 
evento é “oportunizar aos atores sociais da bacia a socialização de suas experiências 
municipais”. Esses atores englobam os educadores, e as pessoas envolvidas na 
recuperação e gestão municipal. Como objetivo secundário, mas não menos importante é 
“discutir as diversas ações transformadoras realizadas em EA e apontar diretrizes para 
fortalecimento de ações emancipatórias na região”. A intenção é manter 12,13 e 14/05, na 
UNIDAVI (Encontro dos rios), para não prejudicar as atividades finais do piava. 

2. Organização do evento:  Como o evento foi planejado para para os atores da bacia serem 
os protagonistas, as atividades de apresentação das experiências terão mais espaço, além 
dos pôsteres. Haverá duas formas de socialização: a) apresentação oral: cada município terá 
espaço (15 minutos) para apresentar as ações desenvolvidas em EA, RMC e Gestão 
ambiental no seu município. b) experiências mais pontuais nessas 3 áreas em forma de 
pôsteres (escolas, ONGs, secretarias....), com inscrição no site para um anais. Para a 
primeira forma de apresentação, uma articulação mais intensa será feita com os prefeitos.  
Para fortalecer o tema políticas públicas, uma mesa redonda com pessoas experientes foi 
pensada para o segundo dia. Pensa-se também em articular todas essas experiências 
apresentadas e discutidas com  o Plano de bacia, precisamos discutir melhor como. Poderia-
se ter “observadores” experientes que ficariam acompanhando as atividades e no final 
dessem suas contribuições gerais. 

Outra sugestão foi ter dentro do II Encontro REABRI um momento especial, apenas para 
interessados (adesão), no terceiro dia para: a) alavancar a autonomia da REABRI,  como 
uma oficina de revitalização e planejamento, que levaria entre outras coias para criação dos 
núcleos da REABRI, conforme PP2; b) preparação para implementação das políticas de EA 
municipais, em forma de oficina. Para essa atividade a o GTEA será envolvido na 
organização, se houver interesse. 

3. Sugestões de programação do evento:  

1º dia  

8h Recepção, café, atividades culturais e colocação de pôsteres 
9h Cerimonial de abertura (falar da trajetória doPiava sinteticamente) 
10h Palestra de abertura com Marcos Sorrentino  
11h -12h Apresentação experiências municipais (4 municípios) 
13h – 
14h 

Apreciação pôsteres 

14h - 
15h15 

Apresentação experiências municipais (6 municípios) 

15h30 Café com atividades culturais 
16h – 
18h 

Apresentação experiências municipais (8 municípios) 

20h Coquetel de integração ou baile??? (a discutir) 
2º dia  

8h Café com atividades culturais 
9h Mesa Redonda: Políticas Públicas Municipais com Beate Frank (Piava), Loureiro, 

Virgilio (Amazonas),  xxx (Manuelzão, (xx) Cultivando água boa - Itaipu 



12h Encerramento 
13h – 
14h 

Apreciação pôsteres 

14h - 
15h15 

Apresentação experiências municipais (6 municípios) 

15h30 Café com atividades culturais 
16h – 
17h30 

Apresentação experiências municipais (6 municípios) 

17h30 Encerramento  
3º dia – Oficina REABRI 

8h Café  
9h Oficina de revitalização REABRI 
12h Encerramento 
14h Oficna de preparação para implementaçaõ de políticas municpais de EA 
17h30mi
n 

Encerramento 

 
4. Observações gerais: Neste formato, utilizaremos só o espaço da UNIDAVI, se houver mais 

de 30 dos municípios teremos que ter em algum momento apresentações paralelas, na FMC 
por exemplo, ou estender as apresentações para a noite do primeiro dia para que todos 
possam ser ouvidos. 

      para a organização desta comissão no ínicio de fevereiro.  
     Se houver o terceiro dia podemos ir para um local menor, caso  haja custo na UNIDAVI. 
    Tem de ser construído um roteiro para as apresentações municipais. 
     Precisa-se levantar, após fechamento da ideia geral do evento, os custos  e possibildades 
financeiras,      
    existe a sugestão de um brinde, para os participantes, para marcar o fim do PP. 
    Sugere-se a Beate participar da próxima reunião. 
 

 
 
 

4ª Reunião da Comissão organizadora para o evento P iava 

Local: SDR – sede do Projeto 
Piava 

Município: Blumenau Data: 
29/01/2010 

Hora: 8h30 às 11h30 

Presentes: Anja Meder Steinbach, Beate Frank, Bruna, Camila Schreiber, Graciane Regina Pereira, 
Juliano Albano, Katiuscia W. Kangerski e Lurdes Sedlacek 

Ordem do dia e encaminhamentos: 

·  Tema do evento: Discutiu-se sobre o nome do evento e definiu-se por “Diálogos da 
sustentabilidade da Bacia do Itajaí”, pois vai abranger vários temas. Em paralelo o III 
Encontro da REABRI – Conquistas e perspectivas.  O objetivo do evento é “oportunizar aos 
atores sociais da bacia a socialização de suas experiências municipais sustentáveis”. E, do 
encontro da REABRI: “discutir as diversas ações transformadoras realizadas em EA e 
apontar diretrizes para fortalecimento de ações emancipatórias na região”.  

·  Organização do evento:  O evento dará o maior espaço para a apresentação oral das 
experiências municipais. Haverá a apresentação dos pôsteres, exposição em estandes, uma 
palestra, duas mesas-redondas, concurso de fotografias e premiação para os trabalhos 
destaque. Os gastos do evento serão custeados pelo Projeto Piava, com verba destinada ao 
evento e verba não utilizada para reforma. 

·  Temas para apresentações e posteres:  Como o evento se propõe bem geral os temas 
serão so seguintes: proteção ambiental; saúde pública; saneamento; EA em espaços sociais; 



gestão ambiental participativa; turismo sustentável. Após inscrição das prefeituras, as 
apresentações orais serão agrupadas por temas, se possível, para facilitar o trabalho dos 
observadores, que são pessoas convidadas de diversas instituições para acompanharem os 
trabalhos e emitir parecer ao fim do evento em uma mesa-redonda. Os seguintes órgãos 
serão convidados: FATMA, EPAGRI, FECAM, CREA, AMAVI, AMFRI, AMVI, ANAMA, 
FACISC, FURB, UNIVALI, SEE, IBAMA, Comissão turismo e meio ambiente da ALESC. 
Destes órgãos serão definidos 4 pessoas para participarem de uma mesa-redonda de 
avaliação, apresentando os resultados das observações, e para moderar essa mesa 
convidado o Merico. Para esses órgãos que indicarem um observador será disponibilizado o 
espaço dos estandes. Ainda nos estandes um espaço para o PIAVA (sistema de 
informações, EA, APPs urbanas, maquete bacia..). Um estande para a Acolhida na Colônia e 
para a Reserva Indígena comercializarem seus produtos. 

·  Divulgação:  a divulgação do evento entrará na campanha da Semana da Água 2010, para 
isso discutiu-se algumas idéias. Uma agência de comunicação será contratada. Antes dos 
materiais da campanha estarem prontos o evento já vai ser divulgado por um release, um 
mosquitinho e um e-mail marketing, quando for possível, como também um espaço no site do 
comitê. Espera-se que todas as escolas e orgãos envolvidos recebam um cartaz do evento. 
No mês de março, durante as visitas às prefeituras, aproveitar-se-á o momento para 
inscrição das experiências municipais e apresentadores. 

·  Brinde:  Definiu-se que cada participante do evento ganhará como brinde o jogo que está 
sendo elaborado pelo piava. As regras de como jogar serão repassadas durente o evento. 

·  Programação do evento:  

1º dia  

8h Recepção, café, atividades culturais e colocação de pôsteres 
9h Cerimonial de abertura  
10h Palestra de abertura com Marcos Sorrentino  
11h -12h Apresentação experiências municipais (4 municípios) 
13h – 
14h 

Apreciação pôsteres 

14h – 
15h15 

Apresentação experiências municipais (6 municípios) 

15h30 Café com atividades culturais 
16h – 
19h 

Apresentação experiências municipais (12 municípios) 

20h Coquetel de integração  
2º dia  

8h Café com atividades culturais 
9h Mesa Redonda: Gestão Ambiental Participativa com Beate Frank, Loureiro, Regina 

Ageco, Nelton  
12h Encerramento 
13h – 
14h 

Apreciação pôsteres 

14h – 
15h15 

Apresentação experiências municipais (6 municípios) 

15h30 Café com atividades culturais 
16h – 
18h 

Apresentação experiências municipais (8 municípios) 

18h – 
19h 

Mesa-redonda de avaliação e encerramento  

3º dia – Oficina REABRI 
8h Café  
9h – 12h Oficina de preparação para implementação de políticas municipais de EA 



14h – 
17h 

EA Oficina de revitalização REABRI e criação dos núcleos de EA 

 
·  Encaminhamentos : Algumas tarefas e responsáveis foram definidas: 
- Reserva do espaço e articulação para gratuidade da locação: Bruna 
- Levantamento Clube Duque de Caxias para coquetel: Bruna 
- Solicitação de brindes à Dudalina: Lurdinha 
- Release: Lurdinha 
- Ofício para gestores e instituições: Graciane 
- Critérios para os pôsteres: Graciane 
- Contato com jovens para atividades culturais: Anja 
- Contato com Loureiro e Sorrentino: Anja 
- Contato com Merico: Kat 
- Contato com Regina Agreco: Beate 
- Contato com Nelton: Juliano 
- Critérios para premiação de trabalhos destaque: Camila 
- Concurso de fotografias: Juliano 
 
A próxima reunião ficou para dia 08/02 e a media que as pessoas consigam fechar suas tarefas 
encaminham para Graciane ir organizando. 
 
 
 

5ª Reunião da Comissão organizadora do evento Diálo gos de sustentabilidade da bacia do 
Itajaí / III Encontro da REABRI 

Local: SDR – sede do Projeto 
Piava 

Município: Blumenau Data: 
08/02/2010 

Hora: 8h30 às 10h30 

Presentes: Anja Meder Steinbach, Graciane Regina Pereira, Juliano Albano 

Ordem do dia e encaminhamentos: 

·  Organização do evento:  Foi revisado o ofício a ser enviado para as prefeituras e 
instituições, conforme sugestões enviadas por e-mail. Os ofícios (circulares) sairão pela 
secretaria do comitê, de preferência utilizando-se o e-mail para ter gastos. As respostas 
serão cobradas nas visitas, pelo e-mail e por telefone.  

·  Temas para apresentações e posteres:  Também revisou-se os critérios para inscrição dos 
trabalhos. Assim que aprovado o texto vai ser disponibilizado no site e na lista de discussão. 
Há preocupação com a qualidade destes textos, por isso pensou-se em uma breve revisão 
de português para os erros mais graves. Definiu-se por deixar o Anais apenas em meio 
digital, no site. Vai se ver com a Lurdinha como conseguir o ISBN. Novamente se discutiu a 
questão dos certificados e Juliano acredita que a Fundação não pode registrar os certificados 
por não ser instituição de ensino, e que fazer estes certificados seria muito trabalhoso. 
Graciane vai conversar com Marilda da PROERC sobre isso e, se não puder, os certificados 
serão entregues para que os participantes preencham. Serão 3 tipos de certificados: 
participação, apresentador de trabalhos, observador. 

·  Atividades culturais:  Discutiu-se sobre a inserção das atividades culturais, elas deverão ser 
bem interativas e permitir a apresentação de diversos grupos da região. Anja vai contatar o 
grupo da Daniela Curtipassi e do Clégo Dom Bosco, Juliano vai contatar outro grupo de 
teatro. Precisa-se saber o que podem fazer e do que necessitam. Para a cerimônia de 
abertura também ter um momento cultural como a declamação de uma poesia, Graciane vai 
contatar ganhadora concurso de poesia de 2009, cujo tema foi água, da FMC de Rio do Sul. 

·  Divulgação:  como vai acontecer uma reunião sobre a campanha de 2010, vai se esperqr 



pelas definições desta. A ideia é que os cartazes cheguem em todas as escolas,  gerências e 
instituições do municípios. 

·  Concurso de poesia:  O concurso vai ser sobre as paisagens da bacia, espaço com muita 
beleza cênica e pouco conhecidos, com potencial turístico e de conservação. O concurso vai 
ser para amadores, Juliano vai definir os critérios. 

·  Encaminhamentos : Graciane vai fazer uma lista das atividades a serem realizadas para 
visualizar a organização e ir acompanhando as tarefas. 

 

6ª Reunião da Comissão organizadora do evento Diálo gos de sustentabilidade da bacia do 
Itajaí / III Encontro da REABRI 

Local: SDR – sede do Projeto 
Piava 

Município: Blumenau Data: 
12/03/2010 

Hora: 14h30 às 16h30 

Presentes: Camila  Schreiber, Cleci Noara, Graciane Regina Pereira, Juliano Albano, Katiuscia 
Kangerski 

Ordem do dia e encaminhamentos: 

·  Divulgação: Será  aproveitado os momentos de visitas aos municípios para fazer a 
divulgação do evento. Foi impresso uma folha com as principais informações. Vão ser 
convidados todos os professores que desenvolveram projetos ao longo do piava. Buscar-se-
á envolver os coordenadores das semanas da água. Aguarda-se o material de divulgação da 
campanha. Espera-se que a divulgação no site saia dia 15/03. 

·  Organização : Bruna está fazendo os contatos para os estandes, Piava ficará com um e tem 
de ter o espaço para a maquete. Falta definir o contrato com a UNIDAVI, o almoço e o 
coquetel de integração. Sobre o coquetel de integração definiu-se por um churrasco 
acompanhado de música, um grupo de chorinho será contatado. Pensa-se em trabalhar com 
o número do público em torno de 300 pessoas. Lurdinha fará o cerimonial. 

·  Atividades culturais:  Katiuscia se propôs a cuidar das atividades que vão envolver alunos 
de Rio do Sul e de Itajaí, a idéia é que se apresentem antes do início dos trabalhos a tarde. 
O teatro deve ser na abertura sobre o tema consumismo. 

·  Encaminhamentos : Katiuscia vai retornar a convidar Merico para a mesa redonda caso ele 
não queira, definiu-se pelo nome do Prof. Marcos Mateddi da FURB. 

 
 

7ª Reunião da Comissão organizadora do evento Diálo gos de sustentabilidade da bacia do 
Itajaí / III Encontro da REABRI 

Local: SDR – sede do Projeto 
Piava 

Município: Blumenau Data: 
26/03/2010 

Hora: 14h30 às 16h30 

Presentes: Camila  Schreiber, Cleci Noara, Graciane Regina Pereira,  Katiuscia Kangerski, Lourdes  

Ordem do dia e encaminhamentos: 

·  Organização : a) layout : Discutiu-se sobre a disposição dos estandes, pôsteres e cadeiras 
no PUNF, se tiver boa procura por estandes, pensa-se em dividir o espaço em dois, com um 
tecido. Na frente as cadeiras e atrás os estandes em L e a maquete e ao longo das paredes 
os pôsteres. b) Certificados : Com relação aos certificados usar-se-á o modelo do Piava, 
tirando a parte da FURB e acrescentando a REABRI (inclusive a logo). Assinam apenas a 
Beate e o Tercilio, deixa-se o nome em branco para ser preenchido pelos participantes a 
mão. Palestrantes, pôsteres, observadores e apresentações orais devem ter certificados 



diferenciados (estes podem ficar prontos antes). No verso pode ir toda a programação dos 
dias 12 e 13 (16h). A oficina da REABRI recebe um certificado diferenciado (8h) com a 
programação que ainda vamos construir. c) palestrantes : Anja confirmou a presença do 
Gustavo na abertura, mas espera-se ainda a resposta do Marcos Neves da ANA, se ele vir 
haverá mudanças na abertura para comportar as duas palestras. Prof. Marcos Mattedi da 
FURB confirmou presença como moderador da mesa do dia 13. Odacir da Itaipu vai ligar 
para nos passar se a Itaipu arcará com suas despesas ou não. Regina Greco confirmou com 
e Beate sua vinda tem de ser organizada. Discutiu-se que os palestrantes/moderadores não 
serão remunerados, apenas suas despesas de locomoção, hospedagem e alimentação. c) 
decoração : Graciane ficou de ver se o IFC empresta materiais para decoração como toalhas 
e outros objetos. d) contrato:  o contrato enviado pela UNIDAVI deixa claro que os 
organizadores arcam com várias responsabilidades, ele cedem o espaço. Graciane vai fazer 
uma pesquisa para ver que documentos são necessários (ou não). e) despesas : é grande a 
preocupação com as despesas do evento, pois o aluguel do espaço já consumiu um terço da 
verba pré destinada ao evento 30.000,00, não houve manifestação do Maurici com relação a 
ter ou não mais verba, mas se sabe que o evento deve ultrapassar os 40.000,00. Uma 
consulta a Beate vai ser feita. 

·  Divulgação: Camila comunicou que as visitas aos municípios foram feitas e o evento foi bem 
recebido. Lurdinha disse que vai intensificar a divulgação onde e como for possível, inclusive 
com uma notinha no encarte de chamamento para as consultas públicas e fazer um e-mail-
marketing. Graciane se comprometeu em ver como pode usar os meios de comunicação do 
Alto Vale para divulgar (rádios e jornais). Seria interessante se os primeiros educadores do 
Piava fossem avisados, mas como não se tem o endereço residencial espera-se que a 
divulgação chegue por meios indiretos. Lurdinha comunicou que os participantes receberão 
uma camiseta do Piava, relacionada ao Plano de Bacia. Conversou-se sobre a possibilidade 
de ainda haver outro brinde como um penal. 

·  Inscrições : As inscrições pelo site já estão funcionando. Há dificuldade em se chegar na 
parte do evento, foi solicitado que haja na home um destaque maior. Camila vai gerenciar o 
e-mail de informações. Com relação a ter ou não uma comissão avaliadora dos trabalhos vai 
se esperar para ver a demanda. Katiuscia se encarregou de controlar as apresentações orais 
das prefeituras e a Camila o recebimento e organização dos trabalhos (resumos e artigos). 

·  Atividades culturais:  O grupo do chorinho passou o orçamento de R$ 100,00 a hora, 
discutiu-se e definiu-se por contratá-los para 3 horas durante o momento de integração que 
deverá ser no restaurante embaixo do PUNF com um churrasco. Graciane vai falar com o 
grupo. 

·  Encaminhamentos : Conversou-se sobre pedir para os participantes trazer sua caneca de 
casa, ou distribuir as canecas do piava. Graciane vai ficar dias 15 e 16 de abril fazendo 
contato com as instituições que até aquela data não retornaram, bem como com as 
prefeituras, Kat vai ver a lista dos contatos feitos. A próxima reunião serás dia 16/04 onde 
será discutido planejamento da oficina REABRI. Discutiu-se sobre a possibilidade de oferecer 
estandes para outras instituições como a ACAPRENA, Acolhida na Colônia, CEMEAR, IFC, 
APREMAVI, REASUL, Pimentão e IDEA. Graciane fará os contatos por e-mail ou telefone. 

 
 

8ª Reunião da Comissão organizadora do evento Diálo gos de sustentabilidade da bacia do 
Itajaí / III Encontro da REABRI 

Local: SDR – sede do Projeto 
Piava 

Município: Blumenau Data: 
16/04/2010 

Hora: 15h às 17h30 

Presentes: Anja Meder Steinbach, Camila Schreiber, Graciane Regina Pereira, Juliano Albano, 
Lourdes Sedlacek 



Organização:  Ligações para todas as prefeituras (apresentação e oficina sexta). Ver lista com Kat. 
Pedir para deixar espaço para anotações. Raoli e Graciane fizeram ligações para as prefeituras.  
Foram feitas ligações para todas as GEREDs. Enviado e-mail para Raquel pedindo apoio na 
divulgação, contatos e e-mail das escolas. Falando também da oficina da REABRI. Os estandes 
também estão sendo fechados Acolhida tem interesse vai levar para reunião, CEMEAR vai decidir, 
faltam FUCAS/mãe d’água e FUNAI. Confirmados: IDEA, Piava, IFC. Com relação ao Anais, o 
formulário está pronto é só enviar para o ISBN. Ju fez a capa e a contra capa. Certificados, 
conversado com Bruna ela vai enviar o arquivo para Graciane. Serão seis tipos diferentes de 
certificados mas com o mesmo layout.  Definir responsáveis pela recepção e certificação, para 
orientação e acompanhamento palestras e mesa redonda.  
 
Concurso de fotografia : divulgar nas lojas de fotos, universidades, blogs.......etc. Juliano fará os 
cartazes para as universidades. 100 peças para serem distribuídas pelas universidades. A compra 
das máquinas ficou a cargo do Maurici. O valor vai ficar em torno de 350,00 cada. 
 
Observadores : Lucia (FURB) confirmada. Ligar para as associações e SDRs e pedir que indiquem. 
E também as outras instituições. Ligações para Sommer,  Matarezi, Guerra, Wilando (AMAVI) e 
Fabiana (AMMVI) forma feitas. Conversado sobre a possibilidade dos observadores avaliarem os 
trabalhos. 
 
Divulgação : data de submissão de trabalhos será prorrogada para 30/04. Cartaz enviar por e-mail e 
por correio. E-mail para todos os jornais da região foram enviados. Enviado para o site agenda 
ambiental. E-mail para todas as escolas cadastradas no IFC. Cartaz foi feito mas falta definir se será 
enviado.  Uma nota sobre o evento junto com a campanha do plano de bacia nos jornais será  feita. 
 
Brindes : canecas e camisetas, está OK, segundo Lurdinha. 
 
Atividades culturais : as escolas de Itajaí e Rio do Sul estão sendo convidadas. Anja ficou de falar 
com Neide do Dom Bosco. Kat com escola de Itajaí. 

 

9ª Reunião da Comissão organizadora do evento Diálo gos de sustentabilidade da bacia do 
Itajaí / III Encontro da REABRI 

Local: SDR – sede do Projeto 
Piava 

Município: Blumenau Data: 
23/04/2010 

Hora: 15h às 17h30 

Presentes: Anja Meder Steinbach, Camila Schreiber, Graciane Regina Pereira, Juliano Albano, 
Lourdes Sedlacek 
Repassou-se cada atividade arrolada nas tarefas: 
a. Reserva da UNIDAVI, com desconto realizada. Contrato assinado. 
b. Reserva de espaço para integração será no restaurante abaixo no PUNF, com uma janta a um 
custo de 16,00. Vai se esperar mais uma semana para ver o número mais aproximado para reserva.  
O grupo de chorinho será contatado para ver como se dará o pagamento. 
c. Definição da organização do espaço, conversou-se sobre fazer a divisão dos espaços com o pano 
para separar os estandes das apresentações. Graciane vai falar com Bruna para a contratação. 
Também se pensa em ter alguém o tempo todo na mesa de recepção/secretaria, vai ser convidada a 
Daniela Fink, que ficaria responsável pelas listas de presença, entrega dos brindes, entrega dos 
votos do concurso de fotografia, adesão na oficina de sexta, entrega dos certificados, etc. Com o 
apoio de todos no início.   
d. Ter um  computador e impressora, papel, cartucho, canetas, pinceís atômicos e demais materiais 
de secretaria. Bruna providencia. 
e. Reserva estandes ainda serão contatadas algumas instituições, por enquanto tem 7 previstos: 
IDEA, Acolhida, FUCAS/mãe d’água, EPAGRI, IFC, Piava, Reabri/coletivos/GTEA. Vai se contatar 
por telefone: FAMAI (Kat), UNIDAVI (Graciane), UNIVALI (Anja), UNIASSELVI (Camila). Até dia 30 
pretende-se fechar o número exato. Confirmar por telefone os já listados (Bruna) e fazer lista com 



contatos e distribuição dos espaços (1,2,3....). Também vai ser visto com a empresa o pano. 
f. Organizar o espaço e testar equipamento e som. Uma equipe irá para Rio do Sul dia 10 para 
organizar o espaço: montar maquete, organizar o espaço dos pôsteres, mesa de abertura, 
decoração, compra de água e flores para mesa de abertura, mesa de recepção, espaço para os 
materiais do cafés da acolhida, montagem dos estandes, listas de presença e lista de autoridades, 
colocação “pano” para separar os ambientes, levar os materiais diversos do piava (caneca, 
camisetas, cadernos, livros, crachás, pastas, kits, colchas, cartazes, mapa, etc). Juliano vai mandar 
um “Qualquer hora” para mobilizar o pessoal do piava e ver quem pode ajudar e quem vai para o 
evento para providenciar com urgência a hospedagem. 
g. 300 crachás e 300 blocos de rascunhos. Anja vai procurar se existem crachás suficientes, 
achamos um pouco. Kat pediu os blocos para Bruna. 
h. Imprimir os certificados. Graciane fez os modelos falta fechar a programação que vai no verso. 
Isso será feito na reunião do dia 30/04, após Bruna deixará os certificados prontos para serem 
entregues dia 13 e 14.  
i. Almoço para participantes (15,00 por pessoa) o número para reserva será definido dia 30/04 de 
acordo com as inscrições. 
j. Apresentações culturais: Anja enviou as apresentações do Colégio Dom Bosco que já 
incorpopradas na programação. Falta o retorno da Kat de Itajaí.  Teatro “Tirando a roupa do 
consumismo” confirmado (Juliano), vai ser definido melhor o horário na sexta, assim como o teatro 
Dom Quixote reciclado do grupo Magia Pouca é Bobagem. Esse último grupo exige o deslocamento 
e a hospedagem. 
l. Observadores: Confirmados Lucia, Paulo, Wilando, Sommer, Eliane, Edson. Falta confirmação 
Guerra, Matarezzi, Marilia, Rolando, Fabiana e Raquel. No quadro anexo estão os contatos e 
precisa ser definido quem precisa de apoio para deslocamento e hospedagem. Graciane vai enviar 
carta para todos explicando sua “tarefa” e a programação. 
m. Cerimonial está sob responsabilidade da Lurdinha que já está enviando os convites formais. Ver 
com Beate abetura oficial. Lurdinha enviar a formação da mesa para Graciane para o Anais. 
Graciane e Kat vão ser relatoras da abertura e palestra com Gustavo Lima.  
n. Palestrantes e moderador estão sendo tratados pela Bruna (hospedagem e deslocamento). 
Graciane enviará e-mail, solicitando que enviem a apresentação para o anais com antecedência, 
bem como seus currículos breves. Anja conversará com Gustavo Lima para ver da possibilidade de 
auxiliar na mesa de avaliação. 
o. Concurso de fotografias: Juliano vai organizar cartazes explicando como se dará a votação e 
preparar os votos com carimbo para cada participante votar. Passar para Mau que a máquina para 
este concurso terá de ser no valor de 500,00. 
p. Divulgação continua sendo feita po e-mail e telefones. Graciane vai tentar espaço nas rádios para 
entrevista. 
q. Os trabalhos recebidos pela Camila estão sendo organizados com numeração para exposição. Se 
houver inscrição no dia do evento a comissão avaliará mas ficará fora da premiação. 
r. ISBN falta o pagamento da taxa e envio pelo correio. 
s.Relatoria das mesas redondas, Anja ficou responsável pela apoio e relatoria da mesa redonda de 
gestão participativa com apoio de mais alguém do piava. Precisa ser defindo mais pessoas para 
relatoria das apresentações das prefeituras para registro, definir isso depois da programação pronta. 
Como também o registro da última mesa. 
t. Registros fotográficos de todo o evento será realizado pelo Eumar com apoio da Lurdinha e 
Juliano. 
u. Oficinas do dia 14, Anja apresentará pré-proposta no GTEA e falta definir a outra oficina de 
implementação de políticas de EA. 
v.Graciane vai levantar os valores dos hotéis de Rio do Sul e dispor no site. 

 

10ª Reunião da Comissão organizadora do evento Diál ogos de sustentabilidade da bacia do 
Itajaí / III Encontro da REABRI 

Local: SDR – sede do Projeto Município: Blumenau Data: Hora: 15h às 17h30 



Piava 30/04/2010 

Presentes: Anja Meder Steinbach, Camila Schreiber, Graciane Regina Pereira, Katiuscia W. 
Kangerski, Lourdes Sedlacek 
Assuntos tratados: 
Observadores : Verificou-se a lista de observadores que foram contatados, necessidade de 
hospedagem e transporte: 
 
Nome instituição Contato Hospedagem Deslocamento 
Lucia Sevegnani FURB sevegn@furb.br Não Sim 
Leonir Lanznaster EPAGRI lisboa@epagri.sc.gov.br Não ... 
José Sommer/  
Mabeli Espindola 

FAEMA jcsommer@terra.com.br Não ... 

Wilando Kurtz AMAVI eco@amavi.org.br Não Não 
Eliane Dalmora IFC edalmora@ig.com.br Não Não 
Fabiana Rosa AMMVI saneamento@ammvi.org.br   
Edson Lükmann FATMA edsonluckmann@fatma.sc.go

v.br 
Não Não 

Antonio Fernado 
Guerra 

UNIVALI guerra@univali.br Sim 12-13 Sim 

José Matarezzi UNIVALI jmatarezi@univali.br Sim 11-12-13-
14 

Sim 

Marilia Hafermann SDS/CIEA  Sim 12-13 sim 
Raquel Mafra Orsi GTEA 32498847/91286817   

 
- Falta a confirmação da AMMVI, GTEA e SDS/CIEA. 
Caberá aos observadores avaliar os trabalhos inscritos para a premiação. Ressalva-se que procurar-
se-á não dar prêmios a mesma instituição. 
Também, os observadores acompanharão os trabalhos dos dias 12 e 13 de maio e farão uma 
avaliação, que servirá para discussão na mesa redonda do dia 13. Para isso receberão um chek list. 
 
- Definiu-se as questões que cada um “responderá” após observação do evento: 
1. Os objetivos do evento eram:  

·  Oportunizar aos atores sociais da bacia a socialização de suas experiências municipais 
sustentáveis. 

·  Discutir as diversas ações transformadoras realizadas em EA e apontar diretrizes para 
fortalecimento de ações emancipatórias na região.  

Você acredita que foram atingidos? 
 
2. Avaliação das atividades do evento (pôsteres e apresentações orais municipais) 
Em relação ao processo de construção da sustentabilidade na bacia do Itajaí, você acredita que as 
ações apresentadas mostram esta evolução? Quais as fragilidades e potencialidades deste 
processo? 
 
3. Como você analisa os aspectos abaixo: 
- Articulação entre instituições (parceiras) 
- Perspectivas de continuidade das ações 
- Comprometimento dos órgãos públicos 
- Engajamento da sociedade civil na gestão pública 
 
4. Quais as perspectivas com relação à implementação do plano de bacia? 
 
- No evento cada observador receberá uma pastinha, com a programação, a ficha de avalição dos 
pôsteres, e as questões acima. 



 
Organização geral:  definiu-se o número de almoços e cafés:  200 para os dias 12 e 13 e 60 para o 
dia 14. Para a janta do dia 12, 50 pessoas, se houver necessidade os números serão revistos no dia 
07/05. Precisa será feita a compra das máquinas , um e-mail será enviado para o Maurici. 
Repassou-se a lista dos estandes confirmados: IDEA, Acolhida, FUCAS/mãe d’água, EPAGRI, IFC, 
Piava, Reabri/coletivos/GTEA, Esquilo Verde, FAMAI. Falta a confirmação da reserva indígena. Para 
a avaliação das fotos será afixado um cartaz grande com os números das fotos. Para votar os 
peixinhos adesivos serão utilizados, um para cada participante, estes serão distribuídos na 
recepção. 
 

 
Lista de tarefas e responsáveis 

Atividade Tarefa Responsável 
Organização do 
espaço 

Reserva da UNIDAVI (contato 
fran.f.cielle@unidavi.edu.br) 

Bruna 

 Buscar a gratuidade do espaço (apenas taxa limpeza) por 
intermédio do Tercilio 

Bruna 

Reserva de espaço para integração (restaurante do 
PUNF) -  100 pessoas  - churrasco (16,00 por pessoa 
self service)  

Bruna 
Graciane 

Definição da organização do espaço (Croqui: estandes, 
recepção...)  espaço para acolhida 

Graciane e 
equipe 

Ter um  computador e impressora (comitê), papel, 
cartucho, canetas, pincéis atômicos, fita adesiva...... 
(caixa padrão piava) +  pregos e martelo 

Kati orienta 
os bolsistas 
da sede Piava 

Reserva estandes (1 pro piava) + pano para separar 
ambientes 

Bruna 

Organizar o espaço e testar equipamento e som um dia 
antes 

Todos 

300 crachás, 300 blocos de rascunhos 
(Kati/Anja ver se tem crachás suficientes) 

Bruna 

Imprimir os certificados Bruna 
Maquete (ver melhor lugar e montar) Mau 
Ver todas as providências legais para o evento (polícia....) Graciane 
Mesa de recepção para confirmação inscrição e entrega 
crachás e blocos 

Equipe 
bolsistas 

   
Alimentação Almoço para participantes (15,00 por pessoa x 200 x 2 

dias) 
Orçamento com Miro – porão  

Bruna 

Café (4 para 200 pessoas; 2 para 60 pessoas) Bruna/Gracia
ne 

50 garrafas de água para palestrantes e apresentações 
culturais (comprar Rio do Sul) 

Bruna 

   
Comissão do piava Hospedagem pessoal piava (lista) Bruna 

Transporte pessoal e materiais Kati orientar 
os bolsistas 
da sede Piava 

Alimentação pessoal organização (vêm um dia antes...) Bruna 
Hospedagem e alimentação de observadores  Bruna 

   
Abertura Cerimonial  Lurdinha 

Decoração (flores – comprar Rio do Sul, mesa central, Graciane 



toalhas e arranjos) 
Teatro com grupo Juliano Juliano 

 Abertura breve com Beate Beate 
 Palestra com Gustavo Lima Anja 
 Equipamento de som UNIDAVI 
 Banner do evento (1 para mesa) Lurdinha 
   
Coquetel de 
integração 

Janta para 50 pessoas (PUNF) Graciane 

 Contatar músicos (grupo de chorinho) Graciane 
   
Mesa redonda 1 Contatar Regina Greco - carta convite formal e ver 

detalhes estadia  
Bruna 

 Contatar Itaipu - carta convite formal e ver detalhes 
estadia 

Graciane 

 Participação Beate (Piava) Beate 
 Solicitar resumo das apresentaçãoes para anais Graciane 
   
Mesa redonda 2 Convidar instituições (ofício e ligar para cada uma, ver 

observador e interesse estande) 
Bruna 

 Oganizar observadores  Graciane/ 
Anja 

   
Concurso de fotos Definição dos critérios Juliano 
 Organizar cartazes explicando votação, votos e urna  Juliano 
   
Trabalhos Definição dos critérios para inscrição de trabalhos 

(resumos e artigos) 
Graciane  

 Divulgação no site Anja/Juliano 
 Divulgação nas escolas e em outros espaços Equipe EDU 
 Formar comissão avaliação Graciane/Anja 
 Critérios para premiação Camila 
 Compra das 6 máquinas digitais para premiação trabalhos 

e foto 
Maurici 

 Organizar espaços para os pôsteres com numeração e 
disponibilizar 

Camila/Kat 

 Organizar as apresentações orais Kati 
 Acompanhar colocação de pôsteres Bolsista 
 Ver ISBN  Anais digital Graciane 
   
Divulgação Release no informativo Lurdinha 
 Confecção de cartazes  
 e-mail marketing Lurdinha 
 Distribuição dos cartazes  
 Radio Lurdinha 
 Jornais da região Lurdinha 
 Enviar blogs/redes de EA Lurdinha 
 e-mail REABRI Graciane 
   
Atividades culturais Organizar atividades culturais para os cafés, sessão de 

pôsteres 
Anja, Kat e 
Juliano 

   
Recepção Receber os participantes e encaminhá-los Bruna e 



bolsitas 
   
Registros Relatoria das mesas redondas  e apresentações 

municipais 
Graciane/Kat/
Ju/Cami/Anja 

Solicitar palestrantes texto Graciane 
Registros fotográficos de todo o evento Eumar/ 

Lurdinha 
   
Encerramento Imprimir os certificados conforme padrão piava com 

inclusão da  REABRI e tirando FURB (participantes, 
apresentação oral, apresentação pôster, moderador, 
palestrantes e comissão organizadora, oficina reabri) 

Bruna  

Entrega dos certificados Bolsistas 
Graciane  

   
Oficina Reabri Planejar e organizar as oficinas Equipe 
   
Viagens Comprar passagem para Gustavo Lima, Regina Greco, 

Odacir  
Bruna 

Reserva hotel Aliança para palestrantes Bruna 
Receber e ressarcir notas relativas a taxi, jantas.... Bruna 

* Cada tarefa tinha um prazo para ser realizada. 
 
 
 
ANEXO 2 – Convite digital 
 

 
 
ANEXO 3 – Outdoors de divulgação 
 



 
 
ANEXO 4 – Convites impressos 

 
 
ANEXO 5 – Apresentações municipais 
 
Apontamentos gerais das apresentações dos município s pelos observadores 
 
Indaial (Nilce) 
- integração localizada meio ambiente, saúde e sec. de educação.   
- sistema de tratamento de esgoto 
- reorganização da coleta seletiva 
- projeto de monitoramento dos cursos d’ água do município 
- criação de normas para atribuições do poder público 
- novos empreendimentos – parecer licença ambiental 
- aprovação da PMEA 
- fiscalização e aplicação dos recursos provenientes da compensação ambiental e 
multas 
- recuperação de áreas degradadas 
- plano diretor para ser implantado e política municipal de meio ambiente com um 
grupo de trabalho em ação. 



- identificação de áreas verdes 
- ações com agricultores (saúde) 
- reserva legal 
- orientação no uso de recursos naturais 
- há várias ações localizadas, mas que atende as metas de promoção da gestão de 
resíduos sólidos e esgotos com grande mobilização dos educadores e estudantes. 
- ampla participação das escolas, negociação com empresas 
- EA: material educativo; propostas de EA;  orientação profissional em EA; formação 
para servidores da SED; reciclagem de óleo de cozinha; horta escolar; clube de 
ciências; oficinas; agenda 21; jornada fotográfica; 
- saúde pública: prevenção de doenças; qualidade da água; efluentes 
- O volume de ações propostas é relevante para as questões ambientais e humanas.  
A percepção é de que há boa vontade e determinação por parte da coordenação dos 
projetos, mas que há um longo caminho a ser percorrido. 
- As ações propostas são relevantes para a preservação, recuperação e melhoria da 
qualidade do ambiente; 
- Algumas ações estão em fase de implantação, o que não invalida a importância das 
mesmas; 
- O comprometimento do poder público parece não ser expressivo como no município 
de Timbó e Itajaí; 
- Visão sistêmica e avaliação das parcerias. 
 
Gaspar  
- ações orientadas para o planejamento participativo e a decisão coletivas dos 
investimentos. Fóruns de desenvolvimento integram as secretarias. Orçamento 
participativo. 
- efetivar a democracia 
- audiências públicas (119 delegados, 29 audiências e 13 reuniões) 
- plano municipal de saneamento básico 
- quem educa quem (escola de pais) 
- plano de contingência (defesa civil)/plano de saneamento/ estruturação da fundação 
do meio ambiente. 
- promover a participação social e o fortalecimento da democracia delegativa. 
- capacitação continuada dos educadores para a educação crítica e emancipatória 
- amplo engajamento – exemplar a participação popular 
Querem envolver os diversos setores públicos (educação, habitação, planejamento, 
saneamento....) 
 
Brusque  
- reuniões com cidadãos 
- conselhos ativos 
- 159 obras a serem feitas em 2010 
- conferências municipais (saneamento, cidades, defesa civil, ..) 
- reuniões com setores sobre licenças ambientais 
- suspensão das terraplenagens (2 resoluções) 
- defesa civil 
- plano de saneamento 
“a roda começou a se mover” 
 
Itajaí  
- 6 unidades de conservação 
- fiscalização ambiental que faz orientação, em parceria com outras secretarias 
- licenciamento ambiental, supressão e corte de árvores, minério... 
- agenda 21 em andamento 
- projeto Itajaí Mais Verde – 30 projetos, 17 ha, 144 mil mudas distribuídas. 



- neutralização de carbono 
- gincana ambiental com 54 escolas – consumo consciente 
- começando pela nossa casa (coleta seletiva...) 
- coleta seletiva desde 2005 
- sistema de esgoto  
- Proposta bem estruturada; 
- Comprometimento do poder público; 
- Desastres ambientais – fator motivacional, implantação de algumas ações; 
- Visão sistêmica; 
- Envolvimento da Comunidade; 
- Importância das parcerias (respeito); 
- Gestão ambiental integrada; 
- Equipe especifica para desenvolver as ações. 
 
Agronômica  
- vigilância sanitária 
- depto de educação 
- PSF 
- programa sobre os riscos do uso de agrotóxicos 
- programa mata ciliar 
- palestras para alunos 
- gincana sobre lixo 
- diagnóstico participativo – Gropp e Alto Mosquitinho 
- monitoramento da qualidade de água 
- mata ciliar: 78 projetos, 52 ha 
- programa EA 
- Não ficou muito claro como foram desenvolvidas as ações. 
- Foi corajoso (Carlos) ao assumir que do total da área implantada em mata ciliar boa 
parte dela não vingou. 
 
Atalanta  
- Unidade de conservação Parque Municipal Mata Atlântica criado em 2000, 54 ha 
- Projeto Acolhida na Colônia 
- Ecofest 
- Lei 50/2009: recuperação de mata ciliar; Lei 51/2009: política municipal de meio 
ambiente 
- plano municipal de saneamento básico 
 
Timbó  
- integração interna no planejamento urbano, interação com as demais secretarias do 
município. Integração interna na ótica da qualidade total, mas bem objetivada no 
resgate da identidade do servidor público. 
- aprovar plano diretor e buscar conciliar ações do conselho das cidades com o 
planejamento urbano. 
- revisão da política ambiental e materiais didáticos de educação ambiental na cidade. 
- atualmente já em discussão a política de EA para posteriormente criar a lei. 
Tendência de EA na ótica da interdisciplinariedade.  
- teoria e prática crescimento urbano desodernado, uso ordenado do solo 
- organização da secretaria. 
- organização do cadastro do uso do solo. 
- buscar resgatar o CONDEMA, seu respeito e  motivação. Igulamente para as ações 
ambientais (tirnado-lhe a dimensão do clientelismo político). 
- busca a coerência da aplicação legal e a dimensão social, evitando conflitos 
violentos, prioriza a negociação e o ajuste de condutas. Mecanismos de gestão – 
compensações. 



- parcerias com a Promotoria – resolver conflitos. Fundação do meio ambiente com 
equipe apta para responsabilidades de fiscalização e educação ambiental. 
Partilhamento com FATMA, IBAMA, ..... 
- visão ambiental (urbanidade x urbanização). 
- falta a dimensão participativa na gestão ambiental, proposta de um fundo de meio 
ambiente pois traz investimentos permanentes na área. 
- “a cidade é você que faz” 
- A experiência relatada deixa transparecer que: - Há planejamento integrado;  olhar 
sistêmico; determinação, conhecimento e amor à profissão e à cidade, por parte da 
coordenadora do projeto apresentado; parece não haver gerência política; respeito as 
normas técnicas e legislação ambiental; postura crítica/participativa; proposta 
construída com bases sólidas; projetos institucionais; ações mais voltadas para a área 
urbana. 
 
 
Rio do Sul  – Neusa Girardi – Secretária de Educação 
- 38 escolas – 5656 alunos 
- Ações desenvolvidas: dia sem carro; dia da árvore; teatro infantil; horta escolar; 
alimentação saudável; mostra de meio ambiente; água e saúde; conservação da 
escola; agricultura e alimentos; lixeiras na cidade; óleo reciclado; verde é vida 
(AFUBRA); reciclagem; coleta e análise de água; meio ambiente e aquecimento solar 
- Administração municipal comprometidas com as questões ambientais; 
- Parcerias fortalecem as ações; 
- Diversidade de ações desenvolvidas permitem a participação de todas as unidades 
escolares nos projetos estabelecidos pela secretaria de educação. 
Apresenta apenas as ações da Sec. de Educação denotando a falta de internalização 
da questão ambiental na administração publica.  
 
Pouso Redondo – Rodrigo 
- EA, curso 
- análise da qualidade da água 
- caderno de EA – realidade local 
- concurso de desenho 
- semana da água 
- alimentos saudáveis 
- Ação pontual nas escolas municipais; 
- Envolvimento dos professores no curso e projeto; 
- Envolvimento nas ações de continuidade restrita a professores de ciência. 
 
Blumenau – André 
- Política Municipal de EA desde 2003 
- atendimento aos projetos nas escolas (se a escola procura) 
- oficinas material reciclável 
- atendimento nas unidades de educação infantil 
- formação de professores 
- formação de grupos socioambientais organizados  
- atendimento às empresas 
- processos educativos diversos 
- festival de teatro ecológico  
- museu Fritz Muller 
- Parque São Francisco de Assis 
- Políticas de EA definidas e legalizadas pelo poder publico; 
- Equipe especifica para desenvolver as ações; 
- Programas, projetos, são norteados pela legislação ambiental; 
- Continuidade dos processos; 



- Código ambiental elaborado pela equipe técnica sem a participação da comunidade; 
- Ações voltadas para a área urbana. 
 
Penha 
- vereador presente 
- controle de supressão vegetal 
- gerenciamento costeiro 
- CONDEMA 2001 – 2007 
- apoio piava 
- coleta de óleo 
- mata ciliar 
- análise de água 
- plano de saneamento  
- Reconhecimento da complexidade das questões ambientais; 
- Reflexão sobre quem é responsável de fato pelo ambiente; 
- Projetos institucionais; 
- Planejamento participativo (carta de penha); 
- Ações voltadas para a área urbana. 
 
Trombudo Central  
- mata ciliar 
- cadastro de usuários 
- reunião de lideranças 
- monitoramento da qualidade da água 
- semana da água 
- conselho de meio ambiente 
- dificuldades de articulação entre secretarias 
- Possui lei municipal, o Plano Recuperação de Mata Ciliar (Institucional); 
- CMMA (Institucional); 
- Foco das ações entre professores e alunos; 
- Propostas de continuidade de ações; 
- Ações mais direcionadas à Escola Básica Municipal Érica Hasse; 
- Política de EA não está definida; 
- Pouco apoio da administração municipal; 
- Ações de implantação de mata ciliar efetivas. 
 
Rio do Oeste  
- lenha para secagem de fumo 
- arroz 
- cheias 
- proteção de nascentes (caxambu) 
- recuperação de mata ciliar 
- maquetes 
- prêmio Otto Rockhol 
- separação de lixo 
- Resgate cultural com histórias do município em breve; 
- Coleta seletiva de lixo com centro de triagem; 
- Processos de sensibilização com escolares. 
 
Imbuia  
- conselho municipal de meio ambiente desde 2006 
- buscar parcerias 
- caminhada ecológica/passeata 
- coleta para avaliar qualidade de água 
- semana da água 



- Lei das sacolas plásticas (lei revogada) 
- horta orgânica/ cisterna/compostagem 
- mobilização para controle de borrachudo 
- trilha ecológica 
- projeto sala verde 
- recuperação de mata ciliar e nascentes 
- CMMA atuante, representantes de diversos segmentos municipais 
- Sensibilização de EA com escolares e professores; 
- Envolvimento dos funcionários públicos em capacitação; 
- Projetos: Ações valem mais que palavras recebeu premio OTTO ROHKOHL; 
- Ações concretas junto aos escolares e famílias. 
 
Aurora  
- verde é vida 
- recolhimento de embalagens de agrotóxicos 
- ação contra borrachudos 
- horta escolar 
- passeio parque ecológico 
- envolvimento de pais e alunos para ver o que mudar nos municípios 
- programa de recuperação de mata ciliar 
- importância da liderança 
- importância da formação de educadores/multiplicadores 
- emergência de trabalhos em municípios com pequena população 
- Programa de Recuperação de mata ciliar aprovado; 
- Sensibilização por meio de palestras, excursões, visitas in loco com apoio da 
EPAGRI/MB2, para alunos e famílias; 
 
 
ANEXO 6 – Resumos e artigos submetidos e apresentados em forma de pôsteres 
 
Resumos  

 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

Cunha, Susana Beatriz da Costa da1 
 

Introdução: este trabalho é desenvolvido pela autora em Itajaí desde 2005, integrando 
as atividades de EA da Secretaria de Educação e da FAMAI. Objetivos: realizar 
atividade de interpretação e educação ambiental nos parques naturais do Atalaia e da 
Ressacada com alunos, professores e membros da comunidade; promover a 
(re)aproximação das pessoas com os ambientes naturais através da realização de 
trilhas ecológicas educativas; informar sobre o bioma local e a importância das 
Unidades de Conservação para a conservação da biodiversidade e proteção dos 
recursos hídricos. Metodologia: realização de palestras e oficinas nas escolas, na 
secretaria de educação e eventos locais; exposição de vídeo; divulgação em 
diferentes mídias e espaços sociais participativos; promoção de oficinas e cursos de 
formação para professores, gestores da secretaria de educação e funcionários da 
FAMAI; realização de trilhas e atividades complementares: leitura e interpretação de 
textos, brincadeiras e dinâmicas de sensibilização ao ar livre. Resultados: foram 
realizadas 18 trilhas para cerca de 540 alunos; 01 curso com trilha para 23 
funcionários da FAMAI; 02 trilhas para 18 gestores da secretaria de educação; 02 
oficinas para professores em Seminários de Educação; 01 trilha para 30 funcionários 
do SEMASA; 01 trilha com funcionários da UNIVALI; 05 trilhas para a comunidade no 
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evento “Na Trilha do Parque”; 16 trilhas em cursos de formação com cerca de 320 
professores (educação infantil e fundamental); cerca de 10 palestras em escolas e 
eventos. Considerações Finais: as Unidades de Conservação, especialmente os 
parques naturais, são excelentes espaços para a promoção da Educação Ambiental, 
pois propiciam além do contato direto com a natureza, seus elementos e inter-
relações, o aprendizado crítico dos aspectos econômicos, sociais e políticos que 
envolvem a criação e manutenção das UCs. A implantação efetiva e a estruturação 
física e humana dos Parques em Itajaí pela FAMAI contribuirão para que a EA possa 
“ajudar a desenvolver uma consciência ética sobre todas as formas de vida com as 
quais compartilhamos este planeta, respeitar seus ciclos vitais e impor limites à 
exploração dessas formas de vida pelos seres humanos (Tratado de EA para 
Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global)”. 
 
Palavras-chave: Educação Ambiental; Unidades de Conservação; Trilhas. 
 
 
 
 
 
 

PRESERVAÇÃO E VALORIZAÇÃO DA VIDA 
 

Escola Básica Municipal Professor Mario Bonessi1 
Enair Bugmann  - Diretora 

 
A Escola Básica Municipal Professor Mario Bonessi iniciou em março de 2009 

o Projeto sobre Educação Ambiental “PRESERVAÇÃO E VALORIZAÇÃO DA VIDA” 
com o objetivo de incentivar e despertar o interesse de toda a comunidade escolar 
sobre a necessidade urgente de mudarmos as nossas atitudes em relação ao meio 
ambiente. 

Durante toda nossa vida nos beneficiamos do Meio Ambiente sem 
preocupação de preservar os recursos que ele nos oferece. Devido a esse uso 
indiscriminado muito já foi destruído causando sérios danos e diminuindo a qualidade 
de vida do ser humano.Torna-se então, necessário que a escola juntamente com toda 
a comunidade proponha novos caminhos que leve a uma nova relação com o meio 
ambiente. 
 Sabedores de que o lixo é um dos grandes problemas ambientais da 
atualidade, e que esta é uma questão de toda sociedade e não um problema 
individual, nossa escola obriga-se a trazer em seu planejamento pedagógico estes 
temas tão relevantes, que fazem parte do nosso dia a dia, visto que, precisamos 
urgentemente criar dentro deste espaço uma cultura que promova a sensibilização 
para a conscientização ambiental, com a intenção de reduzir a produção de lixo, fazer 
a separação e reciclagem. 

Buscar através deste projeto integrar toda a comunidade escolar 
estabelecendo contato dos educandos com os problemas dentro deste sistema 
urbano, de maneira a despertar o interesse pela temática ambiental e desenvolver 
várias ações integradas e de forma interdisciplinar 

A escola buscou parcerias e envolvimento de outras entidades e comunidades 
interessadas em praticar ações que preservem o meio Ambiente e conseqüentemente 
a valorização de toda a vida existente no planeta. 

Foram utilizadas diversas metodologias para que a escola pudesse promover a 
conscientização da urgência de preservar o ambiente, entre elas: palestras, rodas de 
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conversa, caminhadas ecológicas, passeios de estudo, produção de documentários e 
a confecção de sacolas retornáveis. 

Observou-se com este estudo que o processo de mudança ambiental é lento e 
gradativo, pois ainda vivemos num país que não possui clareza da importância e do 
cuidado que devemos ter com o nosso ambiente. Catástrofes Ambientais de todas as 
espécies estão surgindo e como escola precisamos iniciar um trabalho de reflexão e 
atitudes. Este projeto deu seu primeiro passo e segue proposta de continuidade em 
2010. 

  
 
 
SANITÁRIA COMPOSTEIRA SECA COMO ALTERNATIVA NO TRAT AMENTO DE 

DEJETOS HUMANOS NO IFC - CAMPUS RIO DO SUL  
Ana Carla KUNESKI1, Bruno MONTIBELLER2, Évany FERRARI3, Iago SCHIOCHET4 

 
O trabalho foi realizado no Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia 
Catarinense – Campus Rio do Sul e teve como objetivos: a) buscar uma alternativa 
para tratar os dejetos humanos do  IFC– Campus Rio do Sul, diminuindo assim a 
quantidade de água utilizada nas descargas convencionais e propiciando a reutilização 
dos resíduos produzidos pela compostagem na agricultura, e b)   identificar a 
percepção escolar em relação a instalação da sanitária composteira seca no Instituto. 
A sanitária composteira seca (SCS) está inserida na área da Permacultura e procura 
reduzir o uso de água e promover a reciclagem dos dejetos humanos, respeitando a 
ética do uso dos recursos naturais (cuidado com o planeta e com as pessoas). A  
sanitária composteira seca corresponde a um sistema integrado que utiliza matéria 
orgânica seca na descarga ao invés de água, com isto evita o emprego de redes de 
esgoto, pois os dejetos são tratados no local pelo processo da compostagem. Os 
dejetos, após serem tratados, podem ser utilizados como adubo para as plantas. A 
matéria orgânica seca funciona como uma barreira garantindo um ambiente inodoro. É 
uma alternativa de saneamento ambiental, por não poluir o solo nem os corpos d’água.  
O uso da SCS é diferenciado e necessita de cuidados diferenciados: jogar na câmara 
uma medida de serragem após cada uso;  não jogar dentro das câmaras materiais 
inorgânicos; disponibilizar um lixeiro no sanitário para objetos como absorventes 
femininos, fraudas, etc.; os homens devem evitar urinar na câmara, as mulheres pelas 
dificuldades inerentes (de privacidade) ficam liberadas desta prática. Outra 
possibilidade é mudar o sistema para que a urina seja captada e não se misture ao 
composto, pois o excesso de urina vai prejudicar o processo de compostagem. Como 
metodologia foram feitas pesquisa em sítios (internet) e realizado um diagnóstico de 
percepção dos alunos em relação ao consumo da água e da instalação da 
composteira seca. O diagnóstico contava com cinco perguntas. Os dados obtidos 
foram transformados em porcentagens e discutidos, também buscou-se os dados do 
uso da água no Instituto para defender-se a idéia de que a SCS é uma forma de 
economizar água e reutilizar os compostos sólidos produzidos (os dejetos). Como 
resultados constatou-se que mais de 57% dos alunos são a favor da construção de 
uma sanitária composteira seca e mais de 61% dos entrevistados a usariam. Além da 
aceitação podemos perceber que a maioria dos problemas em relação ao excesso de 
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consumo de água está ligado à falta de informação. Através da pesquisa diagnosticou-
se que a maioria dos entrevistados não possuía o conhecimento da quantidade de 
água utilizada em cada descarga, que demonstra a falta de conscientização ambiental. 
Com a pesquisa pode-se concluir que a sanitária composteira seca é sim uma 
alternativa viável para a redução do consumo de água no Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense Campus – Rio do Sul e aproveitamento 
dos dejetos. 
 
PALAVRAS-CHAVE:  sanitária composteira seca, permacultura, Instituto Federal 
Catarinense. 
 
 
 
 

PROGRAMA:  
“DE BEM COM A NATUREZA - PATRULHEIRO VERDE” 

Pereira, Aline Julye; Machado, Cristiane Galdino; Machado, Marina Vanessa. 

 

 Desde o final da década de 60 já era alertado sobre o esgotamento dos recursos 
naturais, porém foi na década de 80 que o termo Educação Ambiental foi popularizado 
definitivamente no mundo, permanecendo um processo fundamental para que 
indivíduos e comunidades tomem consciência de seu papel, tornando-se aptos a agir e 
a resolverem os problemas ambientais presentes e futuros. Com o intuito de 
disseminar a Educação Ambiental, a AMBIENTUM – Consultoria e Tecnologia 
Ambiental na busca de formar cidadãos com um novo olhar para o mundo, 
desenvolveu o Programa “De Bem Com a Natureza - Patrulheiro Verde”, despertando 
assim valores e atitudes voltadas ao meio ambiente. O programa tem como objetivo 
principal fazer com que os educandos compreendam a vinculação que existe entre o 
meio ambiente e a qualidade de suas vidas, formando uma visão geral dos assuntos 
ambientais. O curso é realizado às segundas-feiras no Instituto GENE - Casa Brasil, 
tendo como público alvo crianças a partir de oito anos de idade. O programa tem 
duração de quatro meses e é dividido em quatro módulos: Módulo I - Desequilíbrio 
Ambiental, Módulo II - Resíduos (Lixo), Módulo III - Sociedade Moderna de Consumo e 
Módulo IV - Preservação Ambiental, e visa à proteção do meio ambiente por 
intermédio do envolvimento das questões socioambientais da comunidade e da 
realidade dos educandos. No curso são realizadas diversas atividades, incluindo 
dinâmicas, teatros, palestras, oficinas e saídas a campo, proporcionando assim maior 
interesse e interatividade entre os educandos, além de ações sociais dentro da 
comunidade. O curso está em andamento, porém já é possível perceber mudanças no 
hábito e no modo de agir dos educandos, com grande interesse por parte dos 
mesmos. Pode-se desta forma observar a importância da Educação Ambiental, que 
deve ser realizada através de um processo contínuo e de forma sistemática, 
consolidando a sensibilização, a compreensão, e a responsabilidade, de modo a 
formar no educando habilidades condizentes ao exercício da cidadania.   
 
Palavras-chave:  Educação Ambiental, Cidadania, Socioambiental. 

 
 
 
 
 

 
 



ÓLEO: CADA GOTA CONTA 
1Irene Luiz Marcilio; Marileia Zanelato Bagio 

 
Este trabalho tem por objetivo chamar a atenção da população sobre a questão do 
lixo, buscando a diminuição, a separação e o destino adequado para os restos de óleo  
de cozinha. Quando o óleo é jogado no ralo, parte dele fica retida no encanamento, 
entupindo-o e atraindo insetos e parte chega intacta aos rios, ficando na superfície das 
águas, impedindo a entrada de luz que alimenta a vida aquática. Quando atinge o 
solo, além da contaminação, o óleo tem a capacidade de impermeabilizá-lo, 
dificultando o escoamento das águas contribuindo para a ocorrência de enchentes. 
Assim a  coleta de restos de óleo para a produção de sabão é uma alternativa para 
diminuir esses prejuízos. Este trabalho interdisciplinar  foi desenvolvido com os alunos 
da EMEF Vila Gropp de Atalanta. Iniciamos o projeto com uma visita ao Centro de 
Triagem, onde vimos o processo de separação do lixo e a constatação de que o lixo 
vem todo misturado, dificultando a reciclagem. Fizemos um concurso para a escolha 
da logomarca, produzimos textos, realizamos leituras de textos informativos, 
construímos tabelas, entrevistas com os pais, gráficos, pesquisa de preços, problemas 
matemáticos, elaboramos um panfleto e fizemos uma passeata pelo centro do 
município com cartazes, faixas e carro de som, depois entregamos os panfletos nas 
residências da área urbana. Fizemos apresentações culturais em todas as escolas do 
município e na Feira Catarinense de Matemática.  Coletamos receitas de sabão e com 
o óleo coletado,  a professora fez o produto e distribuímos amostras nos locais onde o 
projeto foi apresentado. Este projeto teve resultados muito positivos, primeiro pelo 
envolvimento dos alunos e de suas famílias,  e pela mudança de atitude das famílias 
onde o lixo é coletado, que passaram a enviar os restos de gordura em embalagens 
fechadas e não mais misturado ao lixo seco. Como a gordura coletada foi acima do 
esperado, após uma conversa com a Associação de Produtores Agroecológicos do 
nosso município, firmamos parceria, para que eles se responsabilizem pelo óleo 
coletado, pela fabricação de sabão e sua comercialização. Acreditamos que são com 
pequenas atitudes que surgem grandes ações. 
 
Palavras-chave: preservar, reutilizar, transformar. 
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SALETE – UM MUNICÍPIO SUSTENTÁVEL  MAS  COM RECURSO S HÌDRICOS 
COMPROMETIDOS 

Ivan Meyer1, José Lino schmitz2 
 
O trabalho teve como objetivo demonstrar a situação que se encontra o município de 
Salete na Bacia do Itajaí, com relação a alguns aspectos relacionados à 
sustentabilidade. Salete, com uma população de 7.737 habitantes começou a ser 
colonizada em 1925, por imigrantes italianos e alemães vindos das comunidades 
vizinhas em busca de novas terras para cultivo. Com o nome de Ribeirão Grande, 
pertenceu a Taió até 1961, quando se tornou independente. O nome é homenagem a 
Nossa Senhora da Salete. O município é banhado pelo Ribeirão Grande, afluente do 
Rio Itajaí do Oeste. As principais atividades agrícolas desenvolvidas são: cultivo de 
tabaco, bovino de leite, avicultura, suinocultura e produção de grão para consumo 
próprio. Na indústria destaca-se: madeireiras, metalúrgicas e confecções de roupa. No 
turismo destacam-se: Morro da Salete, Santuário da Nossa Senhora de Fátima (Gruta 
de Fátima), e algumas cachoeiras (Santa Margarida, Rio América, Braço do Torete, 
Barra Grande e outras), e um zoológico. Para a realização da pesquisa foram 
utilizadas fontes do IBGE (www.ibge.gov.br) e pesquisa com habitantes do município, 
da área urbana e rural. Considerando todos os aspectos, Salete é uma bela cidade 
com vários pontos turísticos, um bom lugar para se viver, pena que não possa ser 
considerada uma cidade limpa. Com relação aos rios do município, as pessoas que 
residem na beira dos mesmos, lançam seus dejetos diretamente nos afluentes, não só 
o esgoto, mas todo o lixo. Para evitar isso, a prefeitura lançou neste ano a coleta 
seletiva no perímetro rural do município, para que este lixo seja recolhido e reciclado. 
Mas existem outros aspectos importantes que contribuem de forma significativa para 
os problemas hídricos do município, como a rizicultura que é a fonte de renda de 
algumas famílias do município. As arrozeiras estão muito próximas dos rios, 
destruindo completamente a vegetação e os recursos hídricos existentes no local. Os 
agricultores alegam que não têm como tirar as arrozeiras de onde elas estão, pois são 
sua principal fonte de renda, o que acarretaria a diminuição de seus lucros e de sua 
qualidade de vida. Também a criação de bovinos para a produção de leite, acarreta 
degradação das águas, pois as pastagens utilizadas para a alimentação desses 
bovinos estão localizadas próximas às margens dos rios, e há ainda os dejetos. Muitos 
constroem esterqueiras para o aproveitamento desses dejetos como fertilizante. As 
devidas ações requerem iniciativa dos órgãos públicos como a prefeitura, por exemplo, 
retirando as pessoas que moram na beira do rio e oferecendo outro local para que elas 
possam morar. Outro passo fundamental seria a conscientização dos agricultores para 
preservação das matas, principalmente das matas ciliares e entorno de nascente. As 
pessoas precisam conhecer as leis ambientais e respeita-las. Um grande passo foi 
dado através do projeto microbacias que tem programa de melhoramento e redução 
de danos ambientais.  
 
Palavras-chave: Salete, sustentabilidade, recursos hídricos. 
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SUSTENTABILIDADE DA COMUNIDADE DE TAIÓ   

Maria Eduarda Pires1, Dgésica Sperber Munsfels2  
 

Por volta de 1892, as terras onde se localiza Taió eram habitadas apenas por índios, 
mais tarde atraiu os e em 1917 os imigrantes italianos e alemães começaram a chegar 
instalando-se a partir 1921. Uma das características da comunidade são “morros 
grandes”, Taió recebe este nome por ter esse significado em tupi-guarani. Localiza-se 
no Vale do Itajaí com área de 693,03km² e a altitude de 359m. Sua população 
estimada em 2009 era de 17.522 habitantes. Tendo como bioma predominante a Mata 
Atlântica. A base da economia está representada predominantemente pelo setor 
primário onde a pecuária, a agricultura, a indústria e a extração vegetal geram grande 
parte da riqueza. As belas paisagens naturais, como as quedas d'água e cachoeiras, 
(Salto Rauen - 40m,  Salto do Ribeirão Pequeno - 36m, o Salto Cordeiro, o Salto 
Campinas, além de outros) aliadas à hospitalidade, constituem-se na possibilidade de 
progresso e forte apelo turístico do município, que apresenta arquitetura característica 
da colonização italiana e alemã. A bacia Itajaí, tem como um dos seus formadores o 
Rio Itajaí do Oeste, principal rio do município de Taió. O resultado da pesquisa, 
baseado em fontes bibliográficas e questionário feito aos agricultores da região 
obteve-se algumas informações a respeito da sustentabilidade de Taió. Chegamos a 
conclusão de que Taió não pode ser considerada uma cidade  como um modelo a 
seguir, pois muitos são os problemas enfrentados, entre estes os que são mais 
visíveis: caça, desmatamento, queimadas, poluição dos rios, etc. Quando 
perguntamos a um dos entrevistados sobre a intensa caça na região, ele afirmou que 
a maioria das espécies que antes eram tão comuns, hoje, raramente são encontradas. 
A rizicultura é uma fonte de renda muito comum no município, mas a água que vai 
para o rio leva todos os agroquímicos que o poluem ainda mais. As queimadas e o 
desmatamento são problemas bastante vistos na região, que ocorrem devido  
implantação de lavouras de milho e fumo. Alguns produtores alegam que se não 
desmatarem não tem área para produzir. A população deve ficar ciente do que está 
acontecendo no seu próprio município e se engajar nos programas existentes como 
por exemplo, a coleta de óleo usado. São atitudes individuais e coletivas que 
melhoram o município. Esperamos estar contribuindo assim para que futuras gerações 
possam usufruir dos recursos naturais, nos quais nós somos os principais 
destruidores. Quando conversamos com um  agricultor. ficamos realmente 
sensibilizadas ao ver o quanto é grande e sincero o amor pela terra que ele possui. 
Será que ele vai viver e ter a oportunidade de ver sua terra tão querida com tudo que 
lhe é de direito?  

Palavras-chave: Taió, sustentabilidade, rizicultura. 

 
 
 
 

RECUPERAÇÃO DE MICRO-BACIA 
Neide Maria Machado 1, Isabelle Porto, Fernanda Buzzi e Leandro Brum Pin heiro 

 
O projeto “Recuperação de Micro-Bacia”, desenvolvido pelo CIMA (Conselho 
Institucional do Meio Ambiente) do Colégio Dom Bosco, reúne um grupo de alunos e 
educadores voluntários juntamente com moradores da rua Guilherme With do bairro 
Albertina da cidade de Rio do Sul. O projeto teve seu início no ano de 2006 e conta 
com o apoio técnico do projeto PIAVA, APREMAVI e Prefeitura. Através da 



metodologia de projeto, alunos e educadores que participam do CIMA, aproximaram-
se dos moradores e juntos buscaram estratégias para resolver os  problemas locais 
em âmbito sócio-ambiental. Para que se cumpra de maneira efetiva o macro objetivo 
da promoção de um processo contínuo de Educação Ambiental, que seja significativo 
para os envolvidos, articulam-se encontros bimestrais com a comunidade, garantindo 
a permanência do projeto. Apresenta também como objetivos específicos: resolver, de 
forma definitiva, problemas elencados pela comunidade, provocar a inserção política e 
social de adolescentes e jovens e criar um processo de educação continuada que 
facilite o desenvolvimento de lideranças comunitárias. Das diversas necessidades 
levantadas, algumas foram resolvidas através do presente projeto como: recuperação 
da mata ciliar, retirada de lixo das nascentes, correção do mapa da micro-bacia que 
não mostrava algumas das nascentes e, ainda em processo, o encaminhamento, junto 
ao poder público municipal, da construção de uma ponte e remoção dos esgotos que 
desembocam em nascentes daquela localidade. O trabalho de Educação Ambiental 
vivenciado promove ainda o desenvolvimento de conhecimentos, habilidades, 
atitudes, valores e espiritualidade – a chamada “CHAVE” – elaborada pelo próprio 
CIMA como proposta de trabalho, para auxiliar na formação de cidadãos 
prossumidores (conscientes de suas responsabilidades para com a vida no planeta). 
 
Palavras-chave: Educação Ambiental; Responsabilidade Social; Recuperação de 
Micro-bacia.  
 

 
 
 

FORMAÇÃO EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA A SUSTENTABILID ADE 

Antonio Fernando Silveira Guerra1; Mara Lúcia Figueiredo2 
   

 
O trabalho apresenta os resultados de uma pesquisa participante desenvolvida 
durante um processo de formação continuada que associou a Educação Ambiental 
(EA) com as Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) em um Ambiente 
Virtual de Aprendizagem (AVA). O processo de formação, vinculado a um projeto 
financiado pela FAPESC sobre materiais e tecnologias para EA com o Tema Gerador 
Sustentabilidade, foi desenvolvido com dezoito professores que utilizavam os recursos 
dos laboratórios de informática de nove escolas da rede pública municipal e estadual 
de quatro municípios na região da foz do Rio Itajaí, em Santa Catarina. Como 
estratégias foram utilizados mapas conceituais, blogs, jogos, planejamento e 
organização de atividades pedagógicas e produção de material, gerando um  
multimídia em CDROM. Os resultados demonstraram que, nas ações desenvolvidas 
nas escolas, os professores incorporaram alguns dos referenciais teóricos utilizados 
no processo de formação e no emprego das TIC e do AVA, sinalizando mudanças nas 
práticas pedagógicas, com o uso da abordagem crítica e emancipatória da EA. Nas 
falas dos professores evidenciou-se o aperfeiçoamento técnico, metodológico e de 
inovação no uso de ferramentas tecnológicas para a prática pedagógica em Educação 
Ambiental. 

Palavras-chave: formação de professores, educação ambiental, sustentabilidade. 
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ASPECTOS SUSTENTÁVEIS DO MUNICIPIO DE JOSE BOITEUX 
 

Diego Rodrigo LAZZAROTTO1, Gabriela Fronza ZLUHAN2 
 

O trabalho teve como objetivo a análise de alguns aspectos sustentáveis do Município 
de Jose Boiteux, verificando a situação de vários setores do município buscando 
soluções possíveis. Para isso, realizamos uma entrevista com o prefeito e consultas 
bibliográficas. Segundo o site oficial da prefeitura (www.pmjb.sc.br), o município foi 
habitado inicialmente por indígenas dos grupos Xokleng, Kaingang e Guarani, e a 
colonização se deu nos primeiros anos do século XX. O município foi criado em 1989 
(Lei Estadual n° 7580 de 26/04/1989). Predominantem ente rural, apresenta economia 
baseada na agropecuária, caracterizada pela exploração de pequenas propriedades 
rurais, em regime de trabalho familiar. A principal fonte de renda é o cultivo do fumo 
em folha, seguindo-se de outras culturas de subsistência. A pecuária também é 
atividade de destaque, além da piscicultura e suinocultura que vem ganhando espaço. 
O setor industrial tem como principal atividade a madeireira, seguido de pequenas 
indústrias de conserva e algumas facções têxteis, sendo que no setor de comércio e 
serviços, existe uma pequena rede de serviços abastecendo o mercado consumidor 
local. As pesquisas mostraram que o município não possui coleta e tratamento de 
esgoto sanitário. Porém, nas novas edificações exige-se implantação do sistema fossa 
e filtro. As edificações existentes serão vistoriadas e orientadas ao mesmo 
procedimento. Com relação aos resíduos sólidos: a) as embalagens vazias de 
agrotóxicos ficam armazenadas nas propriedades rurais e uma vez por ano os 
revendedores fazem coleta e encaminham a uma central ou reenviam às indústrias, o 
agrotóxico é usado para evitar o crescimento de pragas; b) os resíduos hospitalares 
são coletados pela Prefeitura e encaminhados a um aterro sanitário (Consórcio Serra 
São  Miguel) do qual o município é signatário; c) o lixo residencial produzido também é 
encaminhado para o aterro, que fica em Ibirama. Não existem iniciativas do setor 
público com relação a energias mais sustentáveis e também não se tem informações 
se empresas privadas têm interesse em realizá-las. É necessário, segundo o prefeito 
que a iniciativa privada invista no município que tem potencial para implantar 
pequenas usinas geradoras de eletricidade para que indústrias sejam implantadas e 
aumente a arrecadação, e consequentemente a melhoria da infra-estrutura local. A 
água do município é suficiente para o auto-abastecimento. Atualmente 98% do 
perímetro urbano recebe água tratada. Uma boa parcela da comunidade já tem 
telefone seja fixo ou móvel. O prefeito citou que existem vários conselhos municipais: 
agricultura, ação social, conselho da saúde, conselho da defesa civil, etc. O de meio 
ambiente não foi citado. Após a realização dês trabalho conclui-se que o município 
não e sustentável por inteiro. Pois existem vários fatores a serem corrigidos, como a 
instalação e utilização de energias renováveis e o serviço de tratamento de esgoto, 
que poderia ter sido implantado muito antes e evitado assim maiores danos 
ambientais. O município devia investir em agroecologia, pois os agricultores têm 
interesse em usar esse sistema de produção, porém não têm informações e 
assistência técnica disponível. O município é o lugar onde as pessoas vivem e deve 
haver condições básicas de saúde, conforto, higiene e lazer para se ter qualidade, 
com atitudes concretas de gestão ambiental, realizadas permanentemente, os 
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aspectos negativos podem ser tratados, a legislação atendida e o meio ambiente 
melhorado. 
 
 Palavras-chave: sustentabilidade, Jose Boiteux, saúde publica. 
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DIAGNÓSTICO DE ASPECTOS AMBIENTAIS NO IFC – CAMPUS RIO DO SUL 
Graciane Regina Pereira 1 

 
RESUMO 
 
O trabalho apresenta os resultados de um levantamento preliminar de aspectos 
ambientais realizado no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
Catarinense – Campus Rio do Sul, em sua sede. Para levantar os aspectos utilizaram-
se formulários e entrevistas com os responsáveis pelos setores da instituição. Os 
resultados foram descritos sistematizando-se os dados para cada setor. A partir destas 
descrições, uma tabela-síntese foi elaborada para favorecer a visualização dos 
resultados por atividades da instituição. Percebe-se que são muitos os aspectos a 
serem gerenciados para minimizar os impactos negativos, tanto na administração do 
campus, quanto no ensino e na pesquisa. O IFC por ser uma instituição relacionada à 
educação profissionalizante e tecnológica precisa dar exemplos e se engajar na busca 
de transformações socioambientais. 
 
Palavras-chave: gestão ambiental, aspectos ambientais, IFC. 
 
Introdução 
 
Uma instituição de ensino, como qualquer organização, impacta o meio ambiente com 
suas atividades, seja pela produção de esgotos, de resíduos, pelo consumo de água 
ou de energia. A maioria desses impactos são negativos. Porém, enquanto promotora 
de cidadania a instituição tem potencial singular de promover impactos positivos, seja 
por ações administrativas de gerenciamento ambiental, pelas atividades de extensão, 
pela pesquisa e principalmente pela formação crítica dos educandos. Mas, para isso 
precisa rever suas rotinas e querer concretamente buscar alternativas de mudança. 
 Instituições de ensino são propulsoras de mudanças. Esse espaço concreto é 
ideal para exercitar, experimentar e inovar. As mais variadas atividades que levem às 
mudanças de comportamento, de atitudes, de paradigmas podem ser exercitadas no 
ambiente escolar envolvendo toda a comunidade (professores, funcionários, pais, 
alunos e comunidade local), sendo irradiadora de práticas responsáveis. 
Inserir a dimensão ambiental em uma instituição de ensino passa por alterações 
administrativas, de infra-estrutura, de currículos, ou seja, cada espaço e atividade 
precisa ser (re)visto sob uma ótica mais ética, racional e responsável. Um processo de 
gestão ambiental, baseado em princípios e diretrizes pré-estabelecidos, com ações 
sistematizadas e coordenadas busca garantir que os recursos sejam utilizados com 
racionalidade, que as leis sejam atendidas e que a melhoria da qualidade ambiental 
seja constantemente perseguida. A gestão ambiental nas instituições públicas é 
estimulada pelo governo (A3P, por exemplo) e necessária à sociedade.  
Do ponto de vista da administração, para implantar ações de gestão ambiental em 
uma organização é necessário primeiramente conhecer os aspectos ambientais 
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relacionados às atividades desenvolvidas, para que possam ser gerenciados, evitando 
e/ou minimizando os impactos ambientais negativos.  
Esse trabalho apresenta os resultados dessa avaliação ambiental inicial realizada no 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense – Campus Rio do 
Sul1, na sede (Serra Canoas) em 2006 e atualizada em 2010. Por ser uma instituição 
“escola-fazenda” pode servir como inspiração para inserção de práticas ambientais 
tanto para propriedades rurais como para instituições de ensino. 
A finalidade deste diagnóstico foi conduzir a uma proposta de definição de objetivos e 
metas para uma adequada gestão ambiental da instituição.  Neste sentido, 
averiguaram-se os aspectos ambientais significativos (componente das atividades da 
escola) bem como os principais efeitos ambientais (modificações no meio ambiente, 
adversa ou benéfica, que resulte das atividades, no todo ou em parte). A avaliação foi 
amparada por um formulário de avaliação e entrevistas com os responsáveis pelos 
setores da instituição. 
 
Análise e discussão dos resultados 
 A preocupação das organizações em gerenciar os aspectos ambientais2 
aumentou juntamente com as preocupações mundiais em torno do meio ambiente 
provocadas pelos grandes problemas ambientais que o mundo vem presenciando ao 
longo das últimas décadas.  
 Enquanto forma sistemática de administrar, a gestão ambiental ganhou forma e 
força com as certificações, como por exemplo, a ISO 14001. Outras abordagens 
similares apareceram e a idéia foi se multiplicando entre as organizações, tanto 
públicas quanto privadas.  
 No IFC, a avaliação dos aspectos ambientais foi feita nos seguintes setores: 
zootecnia, mecanização, agroecologia, agricultura, manutenção, administração, 
refeitório, laboratórios e salas de aula, florestal e moradias. Apesar de a avaliação ter 
sido feita de forma setorizada para facilitar o processo, considerou-se a instituição 
como um sistema único, onde todas as atividades estão interligadas. 
 Após o preenchimento dos formulários de avaliação e das entrevistas com 
responsáveis pelos setores, um diagnóstico preliminar dos aspectos ambientais do IFC 
foi elaborado. A partir deste diagnóstico construiu-se este quadro-síntese com as 
atividades gerais da escola, seus respectivos aspectos ambientais negativos e 
algumas sugestões para gerenciamento. 
 
Quadro 1 – Aspectos ambientais do IFC 
ATIVIDADE ASPECTO (S) 

SIGNIFICATIVOS 
MEDIDAS DE GERENCIAMENTO 

Tratamento de 
efluentes 
(esgoto) 

Geração de efluentes 
Odor 
 

Limpar as fossas sépticas periodicamente (com 
empresa licenciada) 
Verificar encanamentos e caixas de gordura 
para constante manutenção  
Revitalizar o sistema de tratamento de esgoto 
por zona de raízes 

Abatedouro Geração de resíduos 
biológicos 
Geração de efluentes 

Levantamento e atendimento às normas 
vigentes 
Reaproveitamento dos resíduos 
Tratamento adequado de resíduos sólidos e 
efluentes 

Tratamento de 
água 

Geração de lodo 
Geração de resíduos 

Ter medidas de segurança na ETA e nas 
caixas de águas centrais  
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informática, eletroeletrônica e agrimensura); tecnólogo (Horticultura) e superior (agronomia). 
2 Qualquer fator que interaja com o meio ambiente. 



Destino correto das embalagens dos produtos 
utilizados 

Preparação de 
alimentos 

Geração de resíduos 
orgânicos 
Geração de óleo 

Segregação de resíduos  
Compostagem 
Doação do óleo/fabricação de sabão/uso como 
biocombustível 
Boas práticas de higiene e limpeza 

Aulas 
expositivas 

Geração de resíduos Coleta seletiva 
Orientações de uso racional de água e energia 

Atividades 
laboratoriais 

Geração de resíduos Coleta seletiva 
Treinamento para prevenção de 
riscos/acidentes 

Atividades 
administrativas 

Geração de resíduos Coleta seletiva 
Treinamento para prevenção e combate a 
incêndios 
Orientações de uso racional de água e energia 

Agricultura (I, II 
e III) 

Geração de resíduos 
recicláveis 
Geração de resíduos 
perigosos 
Geração de resíduos 
orgânicos 

Coleta seletiva 
Compostagem 
Armazenagem e destino adequado de resíduos 
perigosos 
Boas práticas (organização e uso racional de 
recursos) 
Treinamento para prevenção de 
riscos/acidentes 

Agroecologia Geração de resíduos 
recicláveis 
Geração de resíduos 
orgânicos 

Coleta seletiva 
Compostagem 
Boas práticas (organização e uso racional de 
recursos) 
Treinamento para prevenção de 
riscos/acidentes 

Criação de 
animais 
Zôo I 

Geração de resíduos 
biológicos 
Geração de resíduos 
orgânicos 

Destino adequado de resíduos  
Boas práticas (organização e uso racional de 
recursos) 
 

Criação de 
animais 
Zôo II 

Geração de dejetos de 
suínos 

Monitoramento da esterqueira, com cobertura 
em caso de chuva intensa 
Boas práticas (organização e uso racional de 
recursos) 

Criação de 
animais 
Zôo III 

Geração de dejetos 
Geração de efluentes 

Aproveitamento do esterco  
Revitalizar esterqueira 
Boas práticas (organização e uso racional de 
recursos) 
Tratamento dos efluentes 

Produção de 
laticínios 

Geração de efluentes Tratamento de efluentes 

Atividades de 
construção e 
reformas 

Geração de resíduos 
de construção civil 

Destino adequado de resíduos de construção 
civil 
Reaproveitamento de resíduos 
Orientação para uso racional 

Centro de 
resíduos 

Odor 
Risco de doenças 
Contaminação do solo 
e água 
Risco de acidente 

Organização do centro de resíduos 
Replanejamento da compostagem 
Construção de depósito/espaço específico para 
resíduos perigosos 
 



Prevenção de 
incêndios 

Risco de incêndios Sistemática de verificação dos extintores 
Constituição de brigada 
Treinamento para prevenção e combate a 
incêndios 

Mecanização Efluentes 
contaminados com 
óleos 
Riscos de explosão e 
incêndios 

Instalação de caixas de areia 
Coleta seletiva 
Atendimento às normas de segurança 
Treinamento para prevenção de acidentes  
Treinamento para prevenção e combate a 
incêndios 

Almoxarifado 
 

Risco de incêndio 
Risco de acidentes 

Boas práticas (organização) 
Treinamento para prevenção de acidentes 
Treinamento para prevenção e combate a 
incêndios 
Coleta seletiva 

Marcenaria Risco de incêndio 
Risco de acidentes 
Geração de resíduos 
recicláveis e 
reaproveitáveis 

Boas práticas (organização) 
Coleta seletiva 
Reaproveitamento de resíduos 
Treinamento para prevenção de acidentes  
Treinamento para prevenção e combate a 
incêndios 

Ambulatório Geração de resíduos 
de serviço de saúde 
Geração de resíduos 
recicláveis 

Encaminhamento adequado dos RSSS1  
Coleta seletiva  

Moradias e 
alojamentos 

Geração de resíduos 
Geração de efluentes 

Coleta seletiva 
Orientação para uso racional de água e energia 

 
 Após o levantamento dos aspectos ambientais é necessário priorizar os 
aspectos que serão gerenciados, traçando objetivos e metas dentro de um programa 
com ações e responsáveis definidos. No IFC essa atividade cabe a Comissão de 
Gestão Ambiental já existente, que vem trabalhando alguns aspectos levantados. 

As pesquisas realizadas na instituição, tanto de iniciação científica como as 
relacionadas a projetos diversos, podem auxiliar na busca por outras medidas de 
gerenciamento mais eficazes que venham a minimizar os impactos negativos e 
otimizar os positivos, bem como experimentar algumas alternativas propostas e 
melhorar as já existentes. Ressalta-se que por lidar com mudanças de comportamento 
e paradigmas, a educação ambiental deve permear toda e qualquer ação relacionada 
aos aspectos ambientais levantados e sempre que possível os alunos devem ser 
envolvidos para possibilitar uma aprendizagem teórica-prática. 
  
Considerações finais 

Com relação a gestão ambiental, percebemos que a burocracia e lentidão das 
instituições públicas dificultam mudanças. A inexperiência de gestores e servidores 
relacionadas às questões ambientais, legislações e normas, por exemplo, também 
podem afetar esse processo. Mas é necessário fazer o que ninguém ainda fez, ou 
seja, experimentar para se chegar ao mínimo possível de impactos ambientais, e 
neste sentido conhecer os aspectos ambientais é o primeiro passo de um ciclo 
permanente. 
 O IFC – Campus Rio do Sul é um espaço físico propício para, através de uma 
profunda análise, maximizar a ciclagem de matéria e energia no sistema, sem perder o 
foco da formação dos educandos o no atendimento às políticas públicas ambientais. 
Esse processo precisa ser internalizado na instituição, não por “romantismo” mas por 
                                                 
1 Resíduos Sólidos de Serviço de Saúde 



uma questão de responsabilidade. Todas as atividades devem estar calcadas em 
princípios ambientais pré-definidos e assumidos em todos os espaços e ações por 
todos os envolvidos, é mais do que um programa interno é uma maneira diferente de 
gerir, substituindo conceitos e paradigmas convencionais por outros mais sustentáveis. 

A responsabilidade por um mundo melhor, mais sustentável é de todos e à 
instituição de ensino cabe muito mais do que a formação de profissionais. Todas as 
suas rotinas têm de estar impregnadas de viabilidade para a transformação social. É 
um grande desafio, principalmente se pensarmos que a sociedade exige da escola 
profissionalizante principalmente uma contribuição para o crescimento econômico, que 
muitas vezes antagoniza-se com a sustentabilidade. E, os outros aspectos, sociais 
e/ou ambientais, vêm quase como acessórios. Imprescindíveis no discurso, mas 
simples acessórios na prática. Espera-se que as instituições de ensino possam ter 
capacidade e ousadia para mudar isso, que a formação dos alunos seja de fato 
integral e emancipatória e que nossas ações sejam integradas às realidades 
dinâmicas que nos cercam. 
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CAMINHOS PARA A BUSCA DA SUSTENTABILIDADE NO MUNICÍ PIO DE 

AURORA 
 

Débora ROIWAS1; Marlon Henrique BORBA2 
 
 

RESUMO 
 

O presente trabalho teve como objetivo analisar a sustentabilidade do município de 
Aurora, pertencente a Bacia do Rio Itajaí do Sul, através de questinamentos sobre o 
uso da água no município, a destinação de resíduos da agricultura, a contaminação 
por esgotos, entre outros aspecto sociais, econômicos, culturais e ambientais. O 
desafio do trabalho é mostrar quais os caminhos que o município poderia tomar para 
promover sua sustentabilidade, pensando tanto a curto, quanto a longo prazo. 
Queremos com a finalização do trabalho apontar o lado positivo já existente e 
possíveis soluções para os problemas existentes na gestão do município de Aurora, 
para poder então se tornar uma cidade sustentável, produzindo e destinando resíduos 
de forma consciente, tendo uma percepção de um futuro melhor para a população 
aurorense. 
 
Palavras-chave: Aurora, preservação da água, sustentabilidade. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
O que poderia ser feito para o município de Aurora ser sustentável? Que 

atitudes devem ser tomadas visando a sustentabilidade de Aurora? Que atitudes vêm 
sendo tomadas pelos gestores do município em relação a destinação de esgotos, uso 
da água, contaminação de agrotóxicos, destinação de lixos? Estas são algumas 
perguntas que iremos abordar neste trabalho. 

O presente trabalho visa conhecer melhor o município de Aurora, quanto as 
responsabilidades sociais, e principalmente ambientais, com relação as Áreas de 
Preservação Permanentes (APPs), diminuição do impacto pelo uso de agrotóxicos na 
agricultura e preservação de rios e nascentes. 
 
1.1 Histórico do município 

Aurora foi colonizada por alemães. Otto Wehmuth, o pioneiro, chegou em 
1910, vindo de Apiúna, seguido pelas famílias Strey, Krüger, Günther, Schöeninger e 
outras, que se instalaram na então localidade de Lauterbach. 

Segundo ADAMI & ROSA (2008), há duas versões para a denominação de 
Lauterbach, primeiro nome da cidade, uma conta que segundo a língua alemã lauter 
significa alto e bach significa ribeirão, significando então rio barulhento, pois Otto 
Wehmuth se estabeleceu perto de uma queda d’água do rio Itajaí do Sul. A outra 
versão diz que Lauterbach era o nome do primeiro agrimensor que veio medir as 
terras de Aurora. 

Em 1943, sua denominação mudou para Aurora. O território de Aurora 
pertenceu a Rio do Sul até o início da década de 1960. Foi elevado a categoria de 
distrito em 1961 e de município em 8 de abril de 1964, tendo sido emancipado em 6 de 
junho de 1964. 

Desde sua criação o município é constituído de comunidades rurais, produtoras 
de cebola, fumo, batata inglesa, milho, horticultura e fruticultura. Para 
complementação da renda, os agricultores dedicam-se a piscicultura e apicultura. Na 
pecuária, existe a criação de gado de corte e leiteiro, caprinos, ovinos, suínos e 
avicultura. 

O município de Aurora conta hoje com uma área de 206,94 quilômetros 
quadrados, numa altitude de 368,275 metros, pertencente à Bacia do Rio Itajaí do Sul. 
Aurora limita-se ao norte com os municípios de Lontras e Rio do Sul; ao sul, com 
Ituporanga; ao leste, com Presidente Nereu; e a oeste, com Agronômica. A população 
total do município é de 5474 habitantes, sendo estes apenas 1482 habitantes na área 
urbana, e os demais, 3992 habitantes, na área rural. 

 
 
1.2. Metodologia 

Para o desenvolvimento do trabalho foram realizadas entrevistas com 
pessoas da cidade, e mandadas também para o prefeito através do site da Prefeitura 
Municipal de Aurora, contendo as seguintes questões: 

1- Existe algum projeto visando a preservação, proteção e revitalização de rios e 
nascentes? 

2- Qual o destino do esgoto produzido na cidade? Existe algum projeto para o 
tratamento desse esgoto? 

3- Existe alguma área de preservação ambiental na cidade? Se não existe, por 
que não implantar? 

4- Existe algum órgão ou conselho para a preservação das águas do município? 
Que ações são tomadas em relação à preservação da água? 

5- Existe algum projeto de conscientização social (escolas, comunidades) para a 
preservação de rios e nascentes? Como funciona? 



6- Existe algum projeto para a diminuição do impacto do uso de agrotóxicos nas 
águas dos rios? 

7- Existe algum projeto de energia renovável no município (solar, eólica ou outra)? 
8- Para você, o que poderia ser feito para o município de Aurora ser sustentável? 
9- Existe algum projeto em relação à inclusão social e distribuição de renda? 
10- Existe algum projeto promovendo a saúde, democratizando o SUS? 
11- Existe algum planejamento a longo prazo para o uso da água e preservação? 
12- Qual a taxa de mortalidade e de crescimento populacional da cidade? 
13- Qual a destinação do lixo produzido na cidade? Existe coleta seletiva e 

separação de lixo? 
14- Existe algum projeto de conscientização dos agricultores para a produção 

orgânica? 
A partir das respostas obtidas neste questionário, pôde-se fazer um 

levantamento dos pontos positivos, coisas que já vem sendo realizadas no município 
visando à sustentabilidade, e também que ainda se tem muito para melhorar. 

 
2. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Com base na coleta de dados realizada por meio de entrevistas pode-se 
constatar que o município de Aurora participa do projeto PIAVA que é desenvolvido 
nas escolas com crianças de 3ª e 4ª série do Ensino Fundamental, onde as crianças 
desenvolvem atividades que chamam a atenção para a importância e preservação das 
águas das nascentes, mata ciliar e rio. 

Nas escolas do município as crianças anualmente estão em contato com o 
tema agrotóxico, também visitam a Associação das Agropecuárias da Bacia do Rio 
Itajaí (AABRI), que é o local onde são coletas embalagens de agrotóxicos para a 
reciclagem das mesmas, dando um destino correto a elas. 

O esgoto produzido na cidade vai diretamente para o rio, não existe tratamento, 
existem poucos lugares com fossas para o tratamento do esgoto doméstico. Na cidade 
não existe nenhum projeto voltado à utilização de energia renovável, apenas em casas 
particulares, como aquecedor solar. 

No município há a participação das agentes de saúde, visitando os lares de 
toda a população, promovendo a saúde ao alcance de todos. Porém, não existe 
nenhum projeto relacionado à distribuição de renda e inclusão social. E nenhum 
planejamento a longo prazo para o uso consciente da água. 

O lixo produzido no município é recolhido pela empresa BLUMETERRA, cujo 
aterro se localiza na cidade de Otacílio Costa. A prefeitura municipal não disponibiliza 
a coleta seletiva, porém algumas pessoas da comunidade realizam a coleta seletiva e 
separação do lixo, vendendo a particulares, completando assim sua renda através 
desta venda. 

Para o município de Aurora ser considerado sustentável, deveria haver um 
maior incentivo aos agricultores para que estes desenvolvam o cultivo de diversos 
produtos, e não apenas o fumo e a cebola, incentivando também as práticas da 
agricultura orgânica, agroecologia, produzindo sem causar tanto impacto ao meio 
ambiente. É necessária também uma melhor distribuição social, uso consciente da 
água, preservação de rios e nascentes, pois com certeza devemos pensar no futuro 
dos jovens e crianças de hoje.  

 
 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Pode-se concluir que o município possui inúmeras atitudes que podem buscar 

uma sustentabilidade, porém há muitos aspectos em que deve-se ter mais atenção, 
realizando projetos e trabalhos. Para buscar uma sustentabilidade plena, deve-se 
trabalhar tanto os aspectos ambientais, quanto aspectos sociais e de saúde humana. 



É de grande importância o trabalho que vem sido realizado nas escolas, em 
parceria com o projeto PIAVA, conscientizando as crianças e jovens da importância da 
mata ciliar, da preservação e recuperação de rios e nascentes. É importante também a 
destinação adequada que se dá as embalagens de agrotóxicos, assim como a 
participação democrática da saúde, através do SUS, com agentes de saúde. 

Para ser sustentável realmente, deve-se dar atenção para a destinação correta 
dos resíduos, incentivando a separação, dando um destino melhor para o esgoto 
produzido, com alguma forma de tratamento. Seria importante também para o 
município desenvolver algum projeto para a utilização de energias renováveis e 
criação de áreas de conservação ambiental. Devem-se ter projetos visando uma 
melhor distribuição de renda e também ter projetos a longo prazo para a preservação 
e o uso racional das águas. 

E para a sustentabilidade na agricultura, principal atividade do município, tem 
que ser pensadas atitudes para serem tomadas para a diminuição do uso de 
agrotóxicos, e de seu impacto ambiental. Promovendo mais o uso de recursos 
renováveis, o reaproveitamento dos recursos disponíveis na propriedade, como o uso 
da adubação orgânica e substituindo os agroquímicos por produtos alternativos.    
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MEIOS PARA A BUSCA DA SUSTENTABILIDADE NO MUNICÍPIO  DE 

RODEIO 
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RESUMO 
 

O presente trabalho teve como objetivo a análise dos aspectos ambientais e sociais do 
município de Rodeio. Levando em consideração o modelo de organização e 
planejamento da cidade com o objetivo de analisar se enquadra nos modelos de 
cidade sustentável. Como recursos para a realização da pesquisa desenvolvemos um 
questionário e entrevistamos o Prefeito e alguns moradores da cidade, com base nas 
respostas formamos uma análise final para constatarmos se Rodeio tinha um bom 
planejamento urbano a longo prazo, ou seja, se busca ser uma cidade sustentável e 
quais são as estratégias para ocorrer mudanças em relação a degradação do meio 
ambiente e aspectos sociais. 
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1. INTRODUÇÃO  
 

 Este trabalho apresenta uma pesquisa realizada na cidade de Rodeio – SC, 
com o objetivo de verificar como o município se planeja, a fim de constatar se está 
enquadrado em um modelo que busca ser uma cidade sustentável. 

Como cidade sustentável, consideramos que deve apresentar um bom modelo 
de educação, projetos de saneamento básico, preocupação com o meio ambiente, 
atividades econômicas desenvolvidas que supram as necessidades da população. 
Consideramos ainda que se deva ter um planejamento urbano em longo prazo, além 
de um incentivo em relação aos aspectos culturais e não pensar somente no 
crescimento econômico da cidade, mas na melhoria da qualidade de vida da 
população e das condições ambientais. 

 
 

1.1 Histórico do município 
 

Segundo o site oficial da prefeitura de Rodeio (www.rodeio.sc.gov.br), este 
município foi fundado por imigrantes italianos vindos do Tirol Trentino, Norte da Itália, 
no ano de 1875, época em que o Tirol Meridional ainda pertencia ao Império Austro-
Húngaro. Inicialmente vieram 114 famílias distribuídas em 3 turmas: a primeira, 
composta de 20 famílias, partiu em maio de 1875, aportando aqui no dia 15 de agosto, 
dia da Assunção de Nossa Senhora. A segunda turma, composta de 34 famílias, 
chegou no dia 15 de setembro-dia da Nossa Senhora das Dores. A terceira, com 60 
famílias, partiu em 28 de agosto e chegou em 28 de outubro. 

As primeiras famílias vieram de Trento, Rovereto, Pèrgine, Fornace, 
Civezzano, Lèvico e Vìgolo Vattaro. 

A Primeira estrada aberta no meio da floresta foi a PICADA DE RODEIO, ou 
LINHA CAMINHO DE RODEIO, feita a golpes de facão e machado. Ali os imigrantes 
ocuparam suas colônias, desde Timbó até Diamante, às margens do Rio Itajaí-Açu, 
onde construíram suas primeiras choupanas de madeira bruta, cobertas de folhas de 
palmitos, suas primeiras residências provisórias. Inicialmente trataram de derrubar a 
mata para as primeiras plantações, trabalho duro e sofrido que lhes acarretou toda 
espécie de sacrifícios e dificuldades. Sendo, porém muito católicos tinham por 
princípios inabaláveis a fé e a coragem, e como valores insubstituíveis a família e o 
trabalho, fatores com os quais contaram para vencer, conseguindo assim plantar a 
semente da colonização. 

Rodeio pertencia à Colônia de Blumenau, nome dado por conta do fundador e 
administrador Dr. Hermann Bruno Otto Blumenau, um alemão que viabilizou a 
colonização através de contatos celebrados com o Imperador do Brasil. 

Para a realização do nosso trabalho de pesquisa, fizemos uma entrevista com 
o Prefeito de Rodeio, Excelentíssimo Sr. Carlos Alberto Pegoretti e buscamos 
conversar com outras pessoas de influência na cidade.  Para auxiliar na pesquisa, as 
perguntas foram as seguintes: 
1-Na cidade tem Central de Recebimento de Embalagens Vazias de Agrotóxicos? Se 
não tiver para onde são mandadas essas embalagens? 
2- A cidade é beneficiada com sistema de tratamento de esgoto? 
3- A água que a população consome tem que origem? 
4- Qual a possibilidade de diminuição da poluição da água por agrotóxicos, esgoto e 
dejetos animais? 
5- Como se encontra o nível da água do rio e quais são as atitudes tomadas para 
manter o nível de água desse rio? 
6- A qualidade da água do rio, como está? 
7- A água do rio tem objetivo de abastecimento humano ou é utilizado para a 
agricultura? 



8- A cidade tem a atividade de rizicultura como uma atividade constante, a água 
utilizada nas arrozeiras vem de onde e vai para onde? 
9- As ações de recuperação de APP (área de preservação permanente), instalação de 
estação de tratamento de esgoto e controle do uso de agrotóxico já estão sendo 
realizadas na cidade? Se não, tem planos? Para quando? 
10- Na cidade existem programas de conscientização contra o desperdício de água? 
11- É realizada coleta seletiva de lixo a cidade? Para onde é mandado o lixo da 
cidade? 
12- Existe a utilização de alguma fonte de energia renovável na cidade? 
13- Existem na cidade áreas de conservação? Qual a extensão dessa área? 
14- Qual a atividade econômica mais importante da cidade? 
15- Existe planejamento em longo prazo para manutenção da cidade em questão de 
preservação e meio ambiente? 
16- Qual é o índice de alfabetização? 
17- Existe planejamento urbano para crescimento da cidade? 
18- A cidade tem problemas de saúde populacional por decorrência da poluição? 
19- Existe alguma atividade que não envolva o sistema convencional de agricultura? 
Como agroecologia ou agricultura orgânica e outras? 
20- O que deve fazer-se para a cidade se tornar sustentável? 

 
 A entrevista foi realizada dia 26 de março de 2010, na Prefeitura Municipal de 

Rodeio, com prefeito, e também alguns moradores de Rodeio. 
Os resultados deste trabalho apresentam-se abaixo.  

   
 

2. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Com base na pesquisa podemos observar que o município de Rodeio pode ser 
considerado uma cidade que trabalha para ser sustentável, mas entendemos que tem 
muito a melhorar. Essa análise foi feita com base das respostas dadas pelo Prefeito. 

A cidade vem buscando melhorar os aspectos ambientais, tentando diminuir o 
uso de agrotóxicos proveniente da produção do arroz. Está participando de um projeto 
de saneamento básico. Rodeio está se espelhando muito em cidades da Alemanha, 
fazendo com que se torne melhor não só para os moradores, mas também para 
melhorar as condições do meio ambiente e preservação da natureza. O município não 
utiliza fontes renováveis de energia, somente em algumas casas para aquecimento da 
água para banho ou qualquer outro fim, mas não pode ser considerado em grande 
escala, não são todos que utilização a energia solar. 

 Para tanto o município auxilia os agricultores a devolver as embalagens de 
agrotóxicos para as empresas responsáveis pela venda do produto, ou a coleta destas 
embalagens é feita pela prefeitura que é devolvida para a empresa responsável, 
porém, nem todo agricultor tem a responsabilidade de devolver as embalagens vazias, 
dificultando assim o controle feito pelos órgãos responsáveis. 

Em relação ao esgoto, agora que estão começando os projetos de saneamento 
básico. Enquanto não põem os projetos em práticas, a exigência é que no centro 
urbano e na área rural sejam construídas nas casas fossas sépticas de acordo com 
normas da vigilância sanitária. 

A água que é consumida pelos moradores rodeenses, uma média de 90% é 
captada do rio Itajaí Açu e tratada pela CASAN de Ascurra, os outros 10% são de 
poços artesianos, nascentes e rios não poluídos. A qualidade da água não é 
considerada boa para consumo pela população. Infelizmente a água utilizada nas 
arrozeiras vem do rio e volta para o rio contendo químicos, essa ação não pode ser 
cortada de uma hora para outra, mas já estão em andamento projetos para abolição 
de químicos.  



O município trabalha muito com a agricultura convencional, mas tem-se em 
vista projeto para diminuir isso, isoladamente existe o projeto de criação de peixes no 
arroz. O projeto busca uma forma para tornar o cultivo de arroz um cultivo de arroz 
agroecológico, usando um sistema de criação de peixes, que pode chegar a diminuir 
90% o uso de insumos químicos. Outras culturas utilizam a agricultura orgânica, 
porém não é grande escala, é muito pouco comparando com o que o município produz 

O volume da água vem diminuindo, não é só no município, mas é um problema 
geral. Em relação ao meio ambiente, há uma legislação específica que está cuidando 
da conscientização das pessoas. Nas escolas estão implantando projetos para as 
jovens se conscientizarem em relação ao desperdício de água, reciclagem do lixo, 
manutenção de rios e córregos e preservação de matas nativas. Esses projetos são 
feitos a partir de entidades ou órgãos como, por exemplo, o Projeto Piava e o Projeto 
Microbacias que ao realizarem suas atividades envolveram alunos e comunidade em 
geral.  

Rodeio tem coleta normal do lixo, porém, não há coleta seletiva. O destino do 
lixo é para o aterro sanitário da cidade de Timbó, que é um aterro que segue as 
normas legais do Sistema para manutenção do meio ambiente. Há alguns anos em 
Rodeio, havia um lixão no bairro Diamantina (Pico), mais hoje está desativado.  

Há muitas áreas que ainda estão preservadas, que o homem não mexeu. Mas 
há também muito desmatamento, outras áreas estão sendo preservadas por haver 
uma menor produção agrícola, de pequeno porte, como o caso dos pequenos 
agricultores situados nas montanhas. O município de certa maneira respeita a 
legislação nacional dos 30 metros de distância do rio, com exceção somente para o 
cultivo de arroz que se iniciou antes de existir qualquer lei ambiental. Os novos 
projetos de construção e urbanização seguem a lei ambiental de 30 metros.  

A economia do município na área agrícola é mantida pelo cultivo de arroz, 
banana, uva e criação de peixes e na indústria têxteis, madeireiras e outras. Rodeio se 
preocupa muito em não agredir o meio ambiente para não perder suas propriedades, 
por este motivo, estão implantando vários projetos para a diminuição de poluição, 
saneamento básico, reciclagem, entre outros. 

O prefeito considerou que em Rodeio há um índice de alfabetização próximo de 
97%, sendo ótimo em relação às outras cidades, o que nos orgulha muito. As escolas 
municipais contam com orientador pedagógico, nutricionista, psicólogo e todo amparo 
legal para o bom desempenho da educação, este amparo também é ampliado às 
escolas estaduais. A cidade vem buscando crescer os poucos, em relação à 
educação, empregos, meio ambiente e saúde.  

A cidade tem baixa proporção de problemas saúde em decorrência da falta de 
saneamento básico, mas nada que não está sendo controlado. Os órgãos como 
Vigilância Sanitária, Saúde da Família e a própria Secretária da Saúde buscam auxiliar 
as necessidades de falta de saneamento existentes no município, com visitas 
periódicas e orientação quando necessário aos locais decorrentes á falta de 
saneamento.  

O Prefeito de Rodeio, Sr. Carlos Alberto Pegoretti, afirma que se deve “saber 
usar o que a natureza nos dá e devolver na mesma medida”, para que a cidade se 
torne sustentável.  
 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Com a realização dessa pesquisa observamos que o município de Rodeio 
apresenta um bom modelo de planejamento urbano. Notamos que é referência a 
questões de educação e preocupação em relação ao meio ambiente, saneamento 
básico, utilização constante de químicos, pois se quer diminuir o consumo do mesmo. 
Desta forma percebe-se que o município, de acordo com a sua administração está 
tendo uma visão de cidade sustentável. Consideramos que Rodeio se enquadra nesse 



modelo, pois é um município que se planeja em longo prazo e que busca através das 
suas atividades econômicas suprir as necessidades da população. 

Rodeio é uma cidade que está se desenvolvendo aos poucos, e que esse 
desenvolvimento tem como causa o aumento populacional, o baixo índice de violência, 
os aspectos culturais muito ricos e pelos bons projetos de saúde e educação. A 
educação é o ponto chave para o bom desenvolvimento de uma visão para um 
sistema mais responsável e para a conservarão do meio ambiente. Ao que tudo indica 
o município de Rodeio está caminhando na trajetória certa através de seus projetos 
para um desenvolvimento não só em questões de urbanização, mas também em 
preservação da natureza, envolvendo fauna e flora. 

Buscamos com esta pesquisa, saber se Rodeio pode ser considerado um 
município sustentável. Nossa visão é que o município tem muito há mudar, mas que 
as iniciativas já tomadas são um bom caminho andado.  
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RESUMO 
 
Este trabalho tem por objetivo principal analisar as condições e soluções que o 
município de Imbuia tem para se manter sustentável para os próximos anos, sem 
agredir o meio ambiente e ainda assim recuperando áreas degradadas. Temos por 
objetivo mostrar para todos que o nosso município de Imbuia tem condições de 
explorar seus recursos, e se tornar um município exemplo na área de preservação 
ambiental respeitando a fauna e flora ainda existente na região. Mostrar a importância 
de se fazer uma coleta seletiva de lixo e sua posterior reciclagem; reflorestar várias 
áreas onde foi retirada grande quantidade de madeira desde sua colonização, para 
que várias gerações ainda possam viver aqui com qualidade de vida e em harmonia 
com a natureza. E também orientar  toda população que a preservação ainda é a 
melhor solução.  
 
Palavras chaves: Imbuia, sustentabilidade, preservação ambiental, reciclagem, fauna, 
flora. 
 

 
1. INTRODUÇÃO 

    Na busca por melhorias em todo o planeta, nossa missão como alunos do IFC 
- Campus Rio do Sul é buscar junto a sociedade soluções para os vários problemas 
que preocupam moradores e autoridades do município de Imbuia. Dentre outros 
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podemos citar os freqüentes alagamentos no centro da cidade, a já real falta de água 
em algumas propriedades do interior do município e vasta área de desmatamento para 
usos diversos. A Imbuia é reconhecida por ser uma das cidades do Alto Vale do Itajaí 
onde a qualidade de vida está seriamente comprometida, e se não mudarmos nossa 
forma de pensar e agir, em pouco tempo, várias famílias vão ser obrigadas a 
abandonarem suas terras por não terem água o suficiente para as necessidades 
básicas como banho e água potável e água para os animais e para a agricultura, 
principal atividade do município. 

 Na década de 1990, governos e organizações da sociedade civil voltaram-se 
para a questão da disponibilidade de água, em quantidade e qualidade, para as 
gerações atuais e futuras. Esse movimento mundial traduziu-se em várias cartas 
internacionais e programas inteiramente dedicado à questão das águas, tendo como 
princípio norteador a conservação, a proteção e a recuperação desse recurso 
mediante a promoção de um desenvolvimento econômico e sustentável.  

Os primeiros colonizadores do município de Imbuia eram imigrantes alemães e 
chegaram a Imbuia em 1930. Na época, o local – uma imensa floresta de imbuias – se 
chamava Chapadão do Rio dos Bugres e atraiu os colonizadores pela abundância de 
madeira. Durante 50 anos, o município viveu da extração da imbuia. A madeira nativa 
está sendo hoje, substituída por imbuia de reflorestamento. Imbuia foi distrito de 
Ituporanga, de onde se emancipou em 10 de setembro de 1962. A Festa Estadual do 
Milho Verde, que ocorre em Março é o principal evento do município e sua 
gastronomia.  

Alguns dados do município (www.amavi.org.br):  
População  - 5.236 habitantes. 
Principais etnias  – Alemã, Italiana e Polonesa.  
Localização  - Alto Vale do Itajaí, na microrregião de Ituporanga, a 188 km de 
Florianópolis.  
Área - 93km2.  
Clima  - Mesotérmico úmido, com verão quente e temperatura média de 17,1°C.  
Altitude  - 718m acima do nível do mar.  
Cidades próximas  - Vidal Ramos, Leoberto Leal, Alfredo Wagner, Ituporanga. 
 
          A necessidade de recuperar as matas ciliares ao longo dos córregos e rios da 
bacia do Itajaí é reconhecida a algum tempo. Em 1999, no primeiro diagnóstico sobre 
problemas relativos aos rios e água coordenados pelo Comitê do Itajaí, as 
conseqüências da falta de matas ciliares foram apontadas por quase todos os 
municípios que responderam ao questionário. Com base nesse levantamento, foi 
elaborado participativamente, e aprovado em 2001, pelo Comitê do Itajaí, o Programa 
de Recuperação da Mata Ciliar (PRMC). Esse programa teve o propósito de capacitar 
grupos de trabalhos nos municípios para desenvolver projetos locais de recuperação. 

O Projeto Piava, que veio em 2005, foi concebido para implementar uma 
política de proteção da água nos municípios, articulada com a gestão de recursos 
hídricos na bacia do Itajaí (Projeto Piava, 2004). 
 
1.1 Metodologia 

Este trabalho foi elaborado com dados obtidos através da Secretaria da 
Agricultura do município de Imbuia, com a funcionária Dulciani Terezinha Allein 
Schilikmann, que repassou dados de projetos já executados e até mesmo de projetos 
que ainda estão em andamento. 

Nossa pesquisa foi feita com livros que a secretaria da agricultura do município 
disponibilizou e com dados que foram pesquisados na Internet da biblioteca do IFC - 
Campus Rio do Sul, e também foram obtidos alguns dados através de conversas com 
pessoas que atuam de forma mais ampla sobre o município. Uma das pessoas que 
nos ajudou foi o Rômulo de Menezes Veiga, Engenheiro Agrônomo da prefeitura do 
município de Imbuia. 



A pesquisa foi acompanhada pela professora Graciane Regina Pereira, 
professora da disciplina de Meio Ambiente e Desenvolvimento do IFC - Campus de 
Rio do Sul, que nos auxiliou na montagem de dados e tabelas e também na busca de 
informações complementares para a realização do trabalho sobre os projetos de 
sustentabilidade do município de Imbuia.    

 
2. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
2.1 Recuperação de áreas degradadas 
  Segundo os dados obtidos a Imbuia foi um dos municípios que mais conseguiu 
recuperar seus recursos hídricos e manteve a preservação das nascentes já 
existentes. 

Esta tabela apresenta números de projetos, hectares recuperados, extensão de 
rios protegidos (em metros), número de nascentes protegidas e mudas liberadas, 
apenas na bacia do Itajaí do Sul. 

 

MUNICÍPIO SUB- BACIAS PROJETOS
HECTARES 

RECUPERADOS

EXTENSÃO DE 
RIOS 

PROTEGIDOS 
(m)

Nº DE 
NASCENTES 
PROTEGIDAS MUDAS

ALFREDO 
WAGNER ITAJAÍ DO SUL 64 21,8 11378 53 22860

CHAPADÃO DO 
LAGEADO ITAJAÍ DO SUL 16 2 559 12 3185

IMBUIA ITAJAÍ DO SUL 175 30,6 4685 153 32062

PETROLÂNDIA ITAJAÍ DO SUL 39 14,4 7004 16 22769

ATALANTA ITAJAÍ DO SUL 20 8,6 2100 8 10150

ITUPORANGA ITAJAÍ DO SUL 26 27,6 5948 10 51805

AURORA ITAJAÍ DO SUL 40 9 2158 20 11503

Fonte: Caderno de Recuperação de Matas Ciliares (Projeto Piava). 
 
2.2. Educação Ambiental 
          Um dos projetos que deu certo e foi recompensado, foi o da Escola B.M. 
Professora Umbelina Lorenzi, que ganhou o prêmio de primeiro colocado onde 
concorria com outros municípios. O objetivo principal do projeto escolar era “formar 
cidadãos conscientes e preocupados com o meio ambiente e os problemas a ele 
relacionados”.    

Pensando no futuro a escola propôs algumas ações: 
CISTERNAS - É uma tecnologia popular para a captação de água da chuva e 
representa uma solução para a escassez dos recursos hídricos. 
HORTA ORGÃNICA - Não usam pesticidas nem agrotóxicos, alimentação saudável, 
além do entendimento sobre a sustentabilidade na escola e comunidade. 
AQUECEDOR SOLAR – O benefício ambiental do aquecedor solar de água está 
relacionado à redução do consumo de energia elétrica, e de uso de fonte renovável. 
MATA CILIAR – São florestas ou outros tipos de cobertura vegetal nativa que ficam na 
margem dos rios, lagos ou igarapés ajudando – os a proteger os ecossistemas. 
 
2.3 Coleta de lixo  
         Foi também criado um centro de triagem de lixo, para onde vai o lixo produzido 
na cidade, no local é feita a separação dos resíduos de boa parte do município. Então, 
nem tudo que o município produz de lixo vai para o aterro sanitário.   
 
2.4. Criação do Parque Natural Municipal Trilha dos  Bugres. 
          Os estudos para criação do Parque Natural Municipal Trilha dos Bugres, foram 
coordenados pela ecóloga Dulciani Terezinha Allein Schilikmann, da Secretaria de 



Agricultura, Indústria, Comércio e Meio Ambiente de Imbuia e pela bióloga e 
coordenadora de projetos da Apremavi, Edilaine Dick. Contou com o apoio do 
Conselho Municipal de Meio Ambiente de Imbuia, Ministério Público – Comarca de 
Ituporanga, Universidade do Planalto Catarinense (Uniplac) e o Instituto de Pesquisas 
Ambientais da FURB (IPA). O mapa do parque está representado na figura 1. 

                  
               Figura 1 – Delimitação do Parque Municipal Trilha dos Bugres 
(www.imbuia.gov.br). 

Com a criação de uma Unidade de Conservação, o município de Imbuia, a 
exemplo do município de Atalanta que criou o Parque Natural Municipal Mata 
Atlântica, está garantindo a preservação de um importante remanescente florestal, 
que  proporcionará o desenvolvimento de atividades de educação ambiental com a 
visitação pública e a contemplação da natureza e também servirá como apoio para o 
desenvolvimento de atividades ligadas ao eco e agroturismo. São exemplos 
importantíssimos que devem ser seguidos por outros municípios. Nas figuras abaixo 
algumas imagens do Parque Municipal Trilha dos Bugres (www.imbuia.gov.br). 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Nós como alunos do IFC, e moradores da cidade de IMBUIA, após a realização 

desse trabalho constatamos a necessidade de se fazer o devido uso dos recursos 
naturais do município para que este possa ser sustentável para os próximos anos. 
Diante dos problemas que nossa cidade e todo o mundo vêm enfrentando nos 
elaboramos algumas propostas que poderiam ser adotadas por parte das autoridades 
e cidadãos do município: utilizar de forma sustentável os recursos naturais do 
município, incentivando o turismo ecológico sustentável; melhor uso e ocupação do 
solo de acordo com a infra-estrutura urbana e rural; maior incentivo por parte das 
autoridades para os agricultores averbarem suas Áreas de Reserva Legal e Áreas de 
Preservação Permanente, sem que estes precisem efetuar o pagamento de taxas para 
a realização da averbação; promover palestra para a população em geral discutindo a 
importância do reflorestamento e demais programas de preservação da fauna e flora 
ainda presente; implantar cursos profissionalizantes principalmente nas áreas da 
agricultura e meio ambiente, formando pessoas com conhecimento para ajudarem a 
cuidar do nosso planeta.  

Também,  promover programas de incentivo a preservação de casas e terrenos 
de interesse cultural, histórico e arquitetônico; incentivar pessoas que buscam 
alternativas econômicas para o município em atividades de cultura, turismo e 
entretenimento; incentivar a instalação de indústrias com tecnologia, mas que 
preservem o meio ambiente; incentivar a produção orgânica e a diversificação de 
culturas.  

Como todos nós sabemos nosso município não possui saneamento básico e 
redes de coleta de esgoto em todas as ruas da cidade. Nas beiras de estradas em 
todo o município poderiam ser plantadas mudas de árvores ameaçadas de extinção, 
para melhorar a visão paisagística do município. 

Ainda, fornecer aos agricultores um local adequado para onde possa ser 
levada a grande quantidade de cebola podre que é despejada a céu aberto em todos 
os lugares do município, por exemplo em uma área do futuro Parque Natural Municipal 
Trilha dos Bugres. Concentrar uma maior fiscalização na aplicação de defensivos 
agrícolas não permitidos na região, sendo que estes estão sendo cada vez mais 
usados em todo o município. Seria de extrema importância que se conseguisse outra 
fonte de captação de água para abastecer o município, pois a única que existe às 
vezes se torna insuficiente para abastecer toda a população em caso de uma pequena 
estiagem. 
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RESUMO 
O Presente artigo tem por objetivo relatar a experiência do processo de construção da 
Agenda 21 escolar na Escola Básica Antônio Ramos, localizada no município de Itajaí 
(SC) no bairro Cordeiros. Utiliza-se a metodologia das Comissão do Meio Ambiente e 
Qualidade de Vida na Escola (COM-VIDA) no ensino da disciplina de geografia para o 
desenvolvimento e criação da Agenda 21 na Unidade Escolar. Apesar de todas as 
dificuldades e desafios imputados durante todo processo, percebe-se claramente se 
tratar de uma metodologia eficaz e importante, capaz de mobilizar e engajar os jovens 
no entorno de um sonho e de uma educação melhor. 
 
Palavras-Chave: Agenda 21 Escolar e jovens. 
 
INTRODUÇÃO 
           O presente artigo tem por finalidade fazer um relato de experiência sobre a 
Agenda 21 Escolar na Escola Básica Municipal Antônio Ramos (Agenda 21 EBAR), 
localizada no bairro Cordeiros no Município de Itajaí estado de Santa Catarina. O 
município de Itajaí localizado no litoral centro-norte catarinense,sofre com uma 
expansão e crescimento muito acelerado, o que provoca vários problemas sócio-
ambientais. Teve seu crescimento impulsionado pelo Porto Municipal que gerou 
grande visibilidade e trouxe um grande número de migrantes com a expectativa de 
emprego nesta autarquia. Hoje o município possui uma população maior que 160.000 
habitantes, com uma grande zona urbana e rural, constituindo uma cidade bastante 
diversificada do ponto de vista: econômico, étnico e cultural. É neste cenário que está 
inserida e foi criada a primeira Agenda 21 escolar do município de Itajaí-SC, na Escola 
Básica Antônio Ramos, para facilitar a compreensão dos leitores faremos um breve 
histórico do processo de construção e suas principais dificuldades e conquistas. 
 
AGENDA 21 EBAR:UM BREVE HISTÓRICO 

Buscando atender às prioridades apontadas na Agenda 21 Global, 
especialmente o seu capítulo 28, que indica a necessidade da elaboração de Agendas 
21 Locais, de maneira a identificar problemas e ações prioritárias locais a partir dos 
Atores Locais, o município de Itajaí iniciou o processo de construção de sua Agenda 
21 Local em meados de 2001, e, ganhou consistência a partir da elaboração e 
aprovação perante o Fundo Nacional do Meio Ambiente (FNMA/MMA) do Programa 
Participativo de Construção da Agenda 21 Local de Itajaí, que estabelece as ações do 
Fórum Permanente da Agenda 21 Local de Itajaí. Dentre as ações previstas, destaca-
se a estruturação de agendas 21 Escolares nas escolas do município. 

Naquele momento, ainda não havia uma definição clara da metodologia 
proposta para a estruturação destas agendas 21 Escolares. Porém, a partir do 
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Programa Vamos Cuidar do Brasil com as Escolas, desenvolvido numa parceria entre 
o Ministério do Meio Ambiente e o Ministério da Educação, uma importante proposta 
de formação de COM-VIDAS (Comissão de Meio Ambiente e Qualidade de Vida na 
Escola) e construção de Agendas 21 Escolares, surgida da Conferência Nacional 
Infanto-Juvenil pelo Meio Ambiente e orientada pela Carta Jovens Cuidando do Brasil - 
Deliberações da Conferência Infanto-Juvenil (MEC, 2004), traça diretrizes para as 
ações em Itajaí. 

A Comissão de Meio Ambiente e Qualidade de Vida na Escola – COM-VIDA 
visa garantir espaços para a juventude, tendo como objetivo criar “uma nova forma de 
organização na escola e se baseia na participação de estudantes, professores, 
funcionários, diretores e comunidade. O principal papel da COM-VIDA é contribuir para 
o dia-a-dia participativo e democrático, promovendo o intercâmbio entre escola e 
comunidade “(MMA e MEC, 2004: 09). 

Dentre as experiências-piloto a Escola Básica Antonio Ramos assume uma 
condição de destaque, por estar desencadeando o processo a partir do uso dessa 
metodologia. 
 
 O CONTEXTO DA ESCOLA BÁSICA ANTÔNIO RAMOS E AS CONQ UISTAS DA 
AGENDA 21 ESCOLAR    

Pode-se considerar o marco zero dessa proposta, a aproximação de um destes 
autores enquanto estagiário do Laboratório de Educação Ambiental - LEA/UNIVALI e 
professor da Escola Básica Antônio Ramos à Agenda 21 Local do Município de Itajaí. 
A partir deste momento a escola constituiu-se num espaço experimental para o uso e 
avaliação da Metodologia COM-VIDA, proposta pelo MEC/MMA (2004). 

A partir de uma proposta metodológica da COM-VIDA no ensino da disciplina 
de geografia, foi iniciado o processo de construção da Agenda 21 escolar na Escola 
Básica Antônio Ramos (Agenda 21 EBAR). Como elemento desencadeador deste 
processo, a Agenda 21 EBAR, organizou no ano de 2005 a II Conferência Infanto-
Juvenil pelo Meio Ambiente, utilizando para isso a metodologia “Jovem Educa Jovem” 
proposta pelo MEC/MMA (2004). Após todas as etapas estabelecidas e previstas, a 
Unidade escolar escolheu como projeto (sonho) à construção de um Parque Ecológico 
no Bairro de Cordeiros. Desde então, o grupo agregou parceiros para a estruturação 
da Agenda 21 EBAR, em busca deste “utópico sonho”. Com objetivo de se concretizar 
o projeto escolhido, algumas ações forma realizadas. A primeira objetivou promover 
uma maior interação entre escola e comunidade, para isso foi criado o Jornal que foi 
denominado de EBARZINE. O Jornal é elaborado por jovens que constroem pauta e 
redigem os conteúdos das matérias, forma “amadora”, utilizando para isso a técnica 
fanzine. Após a elaboração e fotocópia do Jornal, os alunos ficam responsáveis pela 
distribuição do mesmo. 

  Realizaram-se reuniões com a comunidade e com a participação de 
representantes de diversos segmentos da Sociedade, entre eles: Associação de Pais 
e Professores da escola (APP), conselho escolar, Associação de Surf das praias de 
Itajaí (ASPI), Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI), Organização da Sociedade 
Civil Voluntários pela Verdade Ambiental, Câmara Municipal de Vereadores de Itajaí, 
Fundação do Meio Ambiente de Itajaí (FAMAI), lideranças do bairro, pais, Associação 
de moradores, Secretária Municipal da Educação e outros parceiros. 

 Após algumas reuniões com estes parceiros citados anteriormente, a 
comunidade escolar e os alunos integrantes da Agenda 21 EBAR procuraram 
participar de alguns espaços e estruturas formais e decisórias de participação popular, 
com objetivo de buscar a concretização do sonho de se estruturar o Parque Ecológico 
de Cordeiros. 

 O primeiro passo foi apresentar a idéia da criação do Parque Ecológico de 
Cordeiros para o Núcleo Gestor que estava responsável pela elaboração do Plano 
Diretor da Cidade de Itajaí conforme previsto pelo Estatuto das Cidades (2001), 



participando de uma reunião no ano de 2005 e duas no ano de 2006, conseguindo o 
apoio deste núcleo. 
 Após esta primeira articulação através do Núcleo Gestor do Plano Diretor 
Municipal, foram organizadas três reuniões com o Prefeito Municipal, Secretária de 
Educação e Superintendente da FAMAI. A primeira é a mais importante por diversos 
motivos, pois foi realizada na Unidade Escolar e com grande presença dos moradores 
do bairro Cordeiros.  Após a apresentação da proposta de criação do Parque 
Ecológico pelo grupo de alunos da agenda 21 EBAR, foi entregue um termo de 
compromisso de Criação do Parque Ecológico que foi assinado pelo Prefeito.  
 Através de uma articulação da comunidade com um Vereador do município 
residente no bairro Cordeiros, foi marcada uma apresentação sobre o projeto durante 
uma sessão da câmara de Vereadores de Itajaí e posteriormente foi agendada e 
realizada uma Audiência Pública para discussão do projeto com a sociedade 
Itajaiense. Cabe salientar que estas duas apresentações foram elaboradas e 
realizadas por alunos da Agenda 21 EBAR.  
           Após todos estes esforços durante o ano de 2007, criou-se a Unidade de 
Conservação Municipal, através do decreto nº. 8.297 de 25 de julho de 2007 que 
torna a área pública, com área total de 10.196..4868 m², uma Unidade de 
Conservação de proteção integral para a implantação do Parque Natural Municipal 
de Cordeiros. 
 
AS PEDRAS NO CAMINHO 
           Atualmente o grupo luta e resiste bravamente pela permanência do Parque 
neste local e pela formalização, implantação e funcionalidade da Unidade de 
Conservação junto à comunidade. Apesar de algumas pedras no caminho, o grupo 
permanece focado neste objetivo. A fim de se fortalecer e multiplicar este 
processo, a Agenda 21 EBAR tem realizado formações e encontros com outras 
escolas do bairro com o objetivo de construir novos processos a partir da 
experiência da Agenda 21 EBAR.    
 Porém, depois de inúmeras dificuldades de se manterem realizando 
reuniões hoje os alunos se encontram desmotivados, mas, com vontade de retomar 
os trabalhos da Agenda 21 EBAR. Outro fator que foi determinante e 
preponderante para este aparente desânimo foi o fato do Poder Público Municipal 
ter cedido em permuta a área para usos particulares. Desconsiderando desta forma 
por completo a vontade do coletivo de pais, alunos e professores que compunham 
a Agenda 21 EBAR. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  A mobilização, engajamento e protagonismo dos alunos, foram fundamentais 
para o sucesso deste processo. Aos futuros movimentos de construção de agendas 21 
escolares, o que se sugere humildemente é acreditar que as “utopias” são possíveis e 
que os aparentes desinteressados jovens, podem se tornar disseminadores de 
práticas democráticas e participativas, assumindo um novo papel no contexto escolar, 
cultural, político e social na comunidade. Este tem que ser o desafio do processo, 
promover a participação da juventude na estruturas de participação da sociedade. Isso 
significa romper com a atual estrutura de poder da escola, com falta de participação, 
concentração do poder e carência da democracia participativa. Isso implica em fazer a 
escola assumir seu papel de protagonismo social na comunidade, sendo tratada como 
uma escola política, autônoma e com responsabilidades sociais para com a 
comunidade. 
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AGENDA 21 LOCAL: A EXPERIÊNCIA DO MUNICÍPIO DE ITAJ AÍ (SC) 
Caio Floriano dos Santos1 

 
Resumo 
O processo de construção da Agenda 21 Local de Itajaí, é marcado por três momentos 
históricos. O primeiro momento ocorre em setembro de 2001, dentro de um curso 
promovido pela Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI), em conjunto com a ONG 
Voluntários Pela Verdade Ambiental e a Fundação Municipal de Meio Ambiente de 
Itajaí- FAMAI sobre Educação Ambiental. Porém, oficialmente, o processo tem inicio 
através Decreto Municipal n. 6.719 de 29/01/03 que cria e institui o Fórum Permanente 
da Agenda 21 Local de Itajaí. O terceiro momento é representado pela assinatura do 
contrato com o Fundo Nacional de Meio Ambiente (FNMA Convênio 078/2004) em 
13/12/2004, que marca o inicio da execução do Programa Participativo de Construção 
da Agenda 21 Local de Itajaí. A presente análise é fruto de uma participação direta nas 
atividades desenvolvidas pela Agenda 21 Local de Itajaí a partir do ano de 2004, com 
um contato direto com toda realidade do município. Tentou-se durante esses cinco 
anos desde sua instituição oficial, através de decreto, trabalhar com a integração de 
projetos e entidades com objetivo de mudar o estilo de desenvolvimento da cidade de 
Itajaí. Ao longo deste tempo pode se perceber uma oscilação da participação dentro 
do processo de construção da Agenda 21 Local de Itajaí.  
 
Palavras-chave: Agenda 21 local e participação. 
 
 
 INTRODUÇÃO 
Neste artigo pretendemos realizar uma discussão acerca da Agenda 21 Local e a 
experiência do município de Itajaí. Trazendo durante  um pouco do resgate histórico 
deste processo, bem como todas as dificuldades encontradas ao longo de todo 
caminhar para a implantação do mesmo. 
 Por isso, resolvemos estruturar o artigo em três partes: Agenda 21 Global, Agenda 21 
Brasileira e Agenda 21 Local de Itajaí. 
  
AGENDA 21 GLOBAL: UM PACTO MUNDIAL  
Concebida e assinada por 179 países durante a Rio 92 a Agenda 21 Global tornou-se 
um importante instrumento para a democratização na gestão dos recursos naturais, 
este documento composto por 40 capítulos traz propostas de compromissos dos 
governantes mundial para com o planeta no século 21. 
Um fato importante que muitas vezes passa despercebido quando falamos da Agenda 
21 Global e sua assinatura durante a Rio 92 organizada pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) foi a grande participação da Sociedade Civil Organizada, que teve 
grande relevância nas discussões que levaram a criação da Agenda 21 Global.   
Para Bassani e Carvalho (2004) o desenvolvimento a partir da Agenda 21: 

 “parte de uma nova ótica, de um novo olhar, que é capaz de gerar 
uma nova ética marcada por uma inter-retrodependência de todos 
com todos, de forma que seja possibilitado o envolvimento destes 
atores num processo de mudança”. 

                                                 
1 Oceanógrafo. Discente do Mestrado Profissional de Planejamento Territorial e Desenvolvimento Sócio-
Ambiental-MPPT da Universidade do Estado de Santa Catarina-UDESC.Participante Voluntário da 
Agenda 21 Local de Itajaí. 



É importante frisar que para haver esse processo de mudança que possibilita o 
envolvimento dos atores locais na gestão, é necessário que a Agenda 21 seja 
organizada em recortes territoriais em escalas menores, e bem definidos.   
 
AGENDA 21 BRASILEIRA: UMA BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO 
Com a definição de que todos os países participantes da Rio 92, fariam a sua Agenda 
21 Nacional, o Brasil como país sede da conferência, começou a trabalhar depois de 
alguns anos na construção da Agenda 21 Brasileira, que foi lançada e publicada no 
ano de 2000, após quatro anos de intenso trabalho, mas muitos dos compromissos ali 
firmados ainda estão longe de sair do papel, neste aspecto o Brasil tenta investir na 
construção de Agendas 21 Locais, estimulando através de editais específicos 
lançados pelo Fundo Nacional de Meio Ambiente. 
O Brasil através do Ministério do Meio Ambiente vem estimulando a criação e 
operacionalização da Rede Brasileira de Agendas 21 Locais, que possui como seu 
objetivo principal fazer com que os processos desencadeados em todo Brasil possam 
estar dialogando constantemente com objetivo de superar os obstáculos encontrados 
nas suas realidades locais. 
Neste aspecto houve no Brasil um grande avanço qualitativo por entender que os 
problemas são mais facilmente resolvidos com os atores locais participando 
ativamente dos processos decisórios. 
Para isso o desenvolvimento das Agendas 21 Locais torna-se fundamental, com isso 
discutiremos a partir dos próximos tópicos a Agenda 21 Local de Itajaí e as vivencias 
como voluntários neste processo. 
 
AGENDA 21 LOCAL DE ITAJAÍ 
Com a idéia de que a Agenda 21 deve ir para o Plano Local, começa a ser concebida 
em 2001 na Cidade de Itajaí a idéia de uma Agenda 21 Local.  O processo de 
construção da Agenda 21 Local de Itajaí iniciou a partir de um curso de Educação 
Ambiental em Áreas Costeiras, promovido em parceria com o Laboratório de 
Educação Ambiental da UNIVALI, a ONG Voluntários Pela Verdade Ambiental e a 
Fundação Municipal de Meio Ambiente de Itajaí – FAMAI. 
Mas, o momento de Instituição formal da Agenda 21 Local é no dia 13 de março de 
2002, com a publicação do Decreto n. 6.459, que cria o Fórum Permanente da Agenda 
21 Local de Itajaí. Este Decreto é revisado posteriormente em 2003 através do 
Decreto n. 6.719, que nomeia as 18 entidades que integram o Fórum. 
Neste mesmo ano foi aprovado o  “Programa Participativo de construção da 
Agenda 21 local de Itajaí” pelo Fundo Nacional do Meio Ambiente-FNMA, que 
começou a ser executado em 2004 com a assinatura do contrato e repasse da verba. 
Mas, é interessante salientar que parte destes recursos foram devolvidos para o 
FNMA no ano de 2009. 
Desde sua criação a Agenda 21 Local de Itajaí tem centrado seus esforços de ação 
nos bairros do município, e tentando integrar o trabalho de outras instituições como foi 
destacado por Medeiros e outros (2006) : 

“As ações nos bairros foram realizadas a partir da integração das 
ações realizadas pelas diferentes instituições. A partir desta etapa, 
foram estabelecidos 5 bairros prioritários de ação, de acordo com os 
seguintes critérios: a) Praia Brava: bairro que concentra diversos 
conflitos sócio-ambientais, além de ser a área piloto do projeto orla, 
cujo plano de intervenção deve se elaborado conjuntamente com a 
Agenda 21; b) Imaruí e Promorar: bairros que são afetados por 
inúmeros problemas sócio-ambientais e que possuem ações não 
integradas; c) Cordeiros: o maior bairro de Itajaí e o que possui forte 
participação popular nos movimentos sociais; d) Brilhante: por um 
critério de sustentabilidade geográfica, para permitir ações 
descentralizadas, este é um bairro rural do município.” 



Mas, passados dois anos podemos perceber a continuidade das atividades em dois 
bairros do Município, que são Cordeiros e Brilhante, pois o processo desencadeado já 
está interiorizado nos participantes e na comunidade, não precisando da assistência e 
ajuda do Fórum Permanente da Agenda 21 Local de Itajaí. 
 Medeiros e outros (2006) já apontavam para alguns desafios para a construção do 
processo da Agenda 21 Local de Itajaí e que são interessantes de serem resgatados, 
com fazemos a seguir:  

“a) a compreensão da importância e significado da Agenda 21 Local 
para a promoção de uma nova de desenvolvimento no município; b) 
a falta de reconhecimento do poder público quanto ao seu papel no 
processo; c) a falta de inserção comunitária do processo, ainda em 
fase embrionária, necessitando de um investimento em estratégias 
para uma maior participação comunitária; d) a dimensão e 
complexidade sócio-ambiental do município; e) O centramento no 
produto de algumas instituições e a defesa do processo pelo Fórum: 
a idéia que construir Agenda 21 limitada à elaboração do documento 
tem sido foco de muitas discussões, muitas vezes lideradas por 
representantes do poder público, denotam a distância de que muitas 
entidades encontram-se de um processo permanente, monitorado e 
adaptativo defendido pelo Fórum Permanente da Agenda 21 Local de 
Itajaí; f) O fator tempo: como conseqüência do centramento no 
produto, muitas vezes não fica claro no âmbito do Fórum que 
construir a Agenda 21, dentro da proposta defendida, constitui-se 
num processo relativamente lento, mas contínuo e permanente.” 

Infelizmente, hoje o processo da Agenda 21 Local de Itajaí passa por o que podemos 
chamar de “crise” (fase de baixa no processo), este fato deve-se em grande parte ao 
fato das mudanças políticas. Pois, a última administração municipal, não conseguia 
visualizar a Agenda 21 Local como um importante agente transformador da realidade 
do município. Mas, este cenário começa a mudar e alguns processos e diálogos 
começam a ser retomados. 
Esses 9 anos de processo demonstraram claramente que a Agenda 21 Local de Itajaí 
é um importante instrumento na construção de uma nova forma de Desenvolvimento 
para o município de Itajaí. Isto pode ser percebido nos bairros Cordeiros e Brilhante, 
que já possuem processos fomentados em parceria com a Agenda 21 e hoje já podem 
ser percebidas mudanças dentro destas comunidades. Principalmente, o fato destas 
comunidades estarem se tornando mais participativas, que é o passo fundamental 
para conceber uma outra forma de Desenvolvimento. 
 
3. Referências Bibliográficas 

BASSANI,Paulo e CARVALHO,Maria Aparecida Vivan. Pensando a sustentabilidade: 
um olhar sobre a Agenda 21. In: Desenvolvimento e Meio Ambiente , n. 9, p. 69-76, 
jan./jun. 2004. Editora UFPR 

MEDEIROS, Rodrigo Pereira e outros. Um envolvimento sustentável é possível: 
Os desafios da Agenda 21 Local de Itajaí. In: V Congresso Ibero-Americano de 
Educação Ambiental: perspectivas da Educação Ambiental na região ibero-americana. 
Brasil: Joinville, 2006. 
 
 

 
CONTRIBUIÇÕES DE CHARLES DARWIN E FRITZ MÜLLER PARA  AS BASES DA 

BIOLOGIA MODERNA 
1. Mabeli Espindola, 2. Quilherme Jubett Quadros 

 



INTRODUÇÃO 
 
Os trabalhos e a correspondência trocada entre Charles Darwin e Fritz Müller são 
pesquisadas por cientistas, historiadores, ambientalistas e outros especialistas de 
diversas áreas . Os conhecimentos adquiridos pelo estudo deste  tema extrapolam 
as ciências exatas e abrange conhecimentos que levam  a sociedade a rever 
conceitos sobre a origem do homem e dos ecossistemas. Portanto é mister 
organizar   uma exposição,  que possibilite de forma objetiva e didática levar 
informações e conhecimentos a sociedade.  
 
A Fundação Municipal do Meio Ambiente, órgão da Prefeitura Municipal de 
Blumenau, tem como meta difundir e rememorar  Fritz Müller o Patrono do Meio 
Ambiente de Blumenau. Sendo este o motivo desta exposição “Contribuições de 
Charles Darwin e Fritz Müller para as Bases da Biologia Moderna”. 
 
OBJETIVOS 
 

·  Divulgar a importância de Fritz Müller na composição da Teoria da 
Evolução. 

·  Rememorar Fritz Müller, Patrono do Meio Ambiente de Blumenau. 
·  Disseminar conhecimentos sobre a Teoria da Evolução para a sociedade. 
·  Tornar pública as relações de trabalho e amizade entre Charles Darwin e 

Fritz Müller. 
 
METODOLOGIA 
 
Foram ordenadas informações  e ilustrações distribuídas em oito banners numa 
seqüência lógica baseada em datas e eventos, constituídas da seguinte forma; 

1. Banner  -  Título 
2. Banner -  Apresentação do livro a Origem das Espécies de 1859 
3. Banner -  Exemplifica alguns dos trabalhos de pesquisa de Charles Darwin 
4. Banner -  Trata das observações que pautaram a Teoria da Evolução: 

predação; isolamento de populações; alimentação e reprodução. 
5. Banner -  Informa sobre a correspondência entre os cientistas Fritz Müller e 

Charles Darwin. 
 

1. Bióloga, Fundação Municipal do Meio Ambiente – FAEMA/Blumenau, 
mabiesp@yahoo.com.br 
6. Banner – Transcreve trechos da correspondência entre Charles Darwin e 

Fritz Müller 
 

7. Banner – Resume o livro “Für Darwin” – Fatos e Argumentos a Favor de 
Darwin” 

8. Banner -  Trechos do livro A Origem das Espécies com  Charles Darwin 
referenciando Fritz Müller e seus trabalhos 

 



O conjunto da banners esta a disposição para organizações da sociedade e são 
agendados junto a Diretoria de Educação Ambiental da Fundação Municipal do Meio 
Ambiente de Blumenau. 
 
RESULTADOS E CONCLUSÕES 
 
A  exposição  “Contribuições de Charles Darwin e Fritz Müller para as bases da 
Biologia Moderna” tem contribuído para a disseminação de conhecimentos específicos 
da biologia e para instigar a sociedade a respeito da importância de seus conceitos 
sobre evolução. A facilidade de expor e compor  momentos de encontro da sociedade 
com  o conhecimento de assuntos da biologia moderna torna esta exposição um 
excelente instrumento de educação ambiental para diversos públicos.  
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ASPECTOS AMBIENTAIS ENVOLVENDO A BACIA DO ITAJAÍ NO  MUNICÍPIO DE 
POUSO REDONDO 

 
Patrine Souza, Silvia Danieli Werter 

 
RESUMO 

O presente trabalho teve como objetivo demonstrar uma análise superficial da 
atual situação da Bacia do Itajaí dentro do município de Pouso Redondo e algumas 
metas para elevar o nível de sustentabilidade no mesmo. Traremos um pouco da 
história e características gerais do município, que são necessárias para o 
entendimento de todo o processo. Para a análise utilizamos dados de pesquisas 
anteriores e a síntese de um questionário aplicado a alguns agricultores da região, que 
convivem diretamente com os problemas hídricos encontrados. Demonstraremos as 
principais dificuldades em relação ao problema já instalado e ao final, colocaremos 
algumas atitudes primordiais para a solução. 

 
INTRODUÇÃO 

O município de Pouso Redondo formou-se a partir da intensa passagem de 
tropas de gado conduzida por tropeiros que saíam da região dos campos de Lages, 
Curitibanos e Rio Grande do Sul, e dirigiam-se para Ibirama, Bluemenau e Itajaí. O 
lugar acabou tornando-se parada obrigatória para esses viajantes, pelo fato de estar 
no meio do caminho entre os campos serranos e a região litorânea.  



Com o passar do tempo formou-se uma pequena vila nesse local, que cada vez 
mais atraia pessoas. Quando se teve um número considerável de habitantes decidiu-
se criar ali o distrito de Pouso Redondo.  Distrito esse, pertencente à cidade de Rio do 
Sul. No dia 23 de julho de 1958, Pouso Redondo é emancipado e passou então, a 
condição de município. 

O município localiza-se no Alto Vale do Itajaí possuindo uma área total de 
362,4 km² , sendo que 25 km² são área Urbana e 337,4 km², área Rural (fonte: IBGE). 
Sua população, segundo dados do IBGE/2007, é de 13.722 habitantes, sendo destes 
6.710 homens e 7.012 mulheres.  

Pouso Redondo é banhado pelo Rio das Pombas numa extensão de 26,6 km e 
rio Pombinhas, extensão de 16,1 km. Faz parte da sub-bacia Itajaí do Oeste. O relevo 
é extremamente variável, indo do plano, ondulado a montanhoso.  

No setor produtivo destacam-se: agricultura e indústria de cerâmica. Na parte 
agrícola tendo como principal atividade a rizicultura, que ocupa grande parte das terras 
produtivas do município. Quanto à indústria cerâmica, possui diversas fábricas, 
destacando-se não só em quantidade, como em qualidade.  

 
 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Para realização da pesquisa utilizamos fontes anteriores de pesquisa (IBGE), e 
consulta local com pessoas residentes da cidade, tanto com agricultores, bem como 
com as pessoas que residem na cidade e não tem nenhuma ligação direta com o foco 
do problema “água” no município. Esse questionário foi elaborado a partir de noções 
básicas de sustentabilidade. O resultado da pesquisa, com toda a fundamentação 
teórica, assim como as possíveis soluções serão apresentadas a seguir.  

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Considerando todos os aspectos possíveis, Pouso Redondo é de longe uma 

cidade que possa ser considerada “limpa”. Primeiramente pode-se citar a atual 
situação em que se encontram os rios do município. Pessoas residem à beira dos 
barrancos, lançando no afluente, todos os dejetos produzidos, não somente esgoto, 
mas como lixo seco (plástico, papel, vidro, etc.), que deveriam estar passando por um 
processo de triagem, deixando de ser apenas lixo para tornarem-se resíduos 
possivelmente recicláveis.  

Outro aspecto importantíssimo e que contribui de maneira assídua para os 
problemas hídricos da cidade é a rizicultura usada como monocultura e fonte de renda 
única de diversos agricultores. Eles cultivam áreas muito próximas aos rios, isso 
quando não usam o próprio barranco do rio para a arrozeira. Desmatam vastas áreas 
para implantação da cultura e usam indiscriminadamente os recursos hídricos 
disponíveis na região. 

Conversamos com o agricultor Genilto Werter, residente na localidade Rio 
Novo, ele nos deu o seguinte parecer sobre a atual situação: “não temos como tirar as 
arrozeiras de onde elas estão, são nossa fonte de renda”. E esta não é somente a 
opinião isolada de um agricultor. Nenhum deles quer perder área produtiva, perder seu 
lucro ou qualidade de vida. Ou seja, os agricultores se sentem presos ao cultivo por se 
apresentar como única fonte viável realmente rentável aos mesmos.  



Há os casos em que os agricultores possuem outras atividades, como a 
produção de leite. O que no sentido hídrico do ambiente, não se difere muito da 
rizicultura. Pois, as pastagens utilizadas para os animais estão na maioria das vezes 
localizadas muito próximas aos rios. Que além de receberem incontáveis quantidades 
de agrotóxicos e resíduos químicos, acabam se tornando depósitos também de 
dejetos animais. Isso sem citar toda erosão, lixiviação e assoreamento do rio que 
estão envolvidos com o uso indiscriminado da área ao redor dos rios.  

Outro problema gritante é a estação de captação de água da CASAN, que 
recebe toda água contaminada do rio que corta o município. Ela localiza-se numa área 
em que o rio passa de forma deplorável. A água é captada e tratada, mas não pode 
ser considerada uma água de qualidade para ser oferecida à população.  
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Toda ação requer uma iniciativa. A administração municipal poderia começar 

retirando as pessoas que moram ao longo das margens dos rios, oferecendo-lhes 
moradia ou quem sabe, facilitando a compra das mesmas. Porque na verdade as 
pessoas estão ali, e isso é fato. Mas o mais importante é que não possuem outro lugar 
para viver que não seja este, ou seja, se não houver moradia disponível àquelas 
pessoas, elas continuarão a viver dessa forma a que habituaram.  

Outro passo fundamental seria o incentivo ao agricultor, independente do porte. 
Do familiar ao maior produtor, incentivar e principalmente conscientizar sobre a real 
importância da preservação da mata não só nas áreas de preservação permanente, 
bem como, nas margens dos rios.  

Resolvendo estes dois principais problemas (das moradias e agricultura), 
promovendo a recuperação de matas ao longo dos rios, preservação de nascentes, 
conscientização entre outras atitudes, a questão da qualidade de água no município 
ganharia uma grande ajuda. Pois, com a eliminação dos principais poluentes e suas 
possíveis causas, a qualidade física e química da água melhorariam.  

Uma das providências importantes é o seguimento das normas ambientais e o 
respeito às leis. Haver maior fiscalização nas áreas, participação ativa da coordenação 
do município nos locais afetados.  

Apesar do investimento nessa área na cidade ser extremamente pequeno, não 
é totalmente extinto. O município está incluso no projeto MICROBACIAS, por exemplo. 
Um programa de incentivo a melhorias e redução de danos ao ambiente, porém que 
atinge uma pequena parte da população que está inscrita nessa etapa. Logo, o 
governo atuante deveria agir para minimizar esse problema e promover a extensão do 
programa. De forma que pudesse abranger uma fatia maior da população, 
promovendo o efeito positivo de forma coletiva, onde todos pudessem sentir as 
diferenças. Desde o produtor que receberia incentivos para colaborar com as metas a 
serem cumpridas; os moradores das margens; a coleta seletiva de lixo, até as pessoas 
na área urbana que seriam beneficiadas com a qualidade da água recebida.  
 
 

 
 



A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO MUSEU DE ECO LOGIA FRITZ 
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INTRODUÇÃO 

 
A educação ambiental extrapola as atividades internas da escola tradicional, 

deve ser oferecida continuamente em todas as fases do ensino formal, envolvendo 
ainda, a família e a coletividade. A eficácia virá, na medida em que sua abrangência 
vai atingindo a totalidade dos grupos sociais (Telles, et al, 2002). 

Vários locais como zoológicos e parques adotaram a educação ambiental como 
importante instrumento de conscientização ambiental, na mudança de comportamento 
e na capacidade de avaliação relacionada ao ambiente(Telles, et al, 2002). O mesmo 
é realizado no Museu de Ecologia Fritz Müller, através da educação formal, ao atender 
alunos e professores e educação não-formal, ao atender o público em geral.  Onde o 
objetivo relacionar o indivíduo com o ambiente, através de conscientização, 
compreensão e aquisição de valores, desenvolvendo senso de responsabilidade, com 
relação às questões ambientais. 

Segundo Genebaldo Freire Dias, a aprendizagem será mais significativa se a 
atividade estiver adaptada concretamente às situações da vida real da cidade, ou 
meio, do aluno e do professor.  

 
 

METODOLOGIA 
 
O Museu de Ecologia Fritz Müller está localizado no município de Blumenau. 

Possui área territorial de 8000 m2, sendo que 196,16 m2 são de área construída, 
destes 97,66 m2 são salas de exposição. O Museu possui ao todo seis salas de 
exposição, sendo: 

·  SALA FRITZ MÜLLER (Salão Histórico), possui objetos que 
pertenceram a Fritz Müller.  

·  SALA CHARLES DARWIN, nesta sala encontra-se um material 
biológico conservado em meio líquido ou seco. 

·  SALA ERNST HAECKEL, neste ambiente encontram-se 
resumos sobre os trabalhos de Fritz Müller: frases famosas e elogios feitos à 
ele por  grandes cientistas. 

·  SALA HUGO GENSCHE, possui utensílios indígenas da tribo 
Xokleng. As peças expostas remontam o cotidiano dos índios no período que 
antecedeu a colonização.  

·  SALA AUGUSTO RUSCHI, terrários e aquários, com o objetivo 
de reproduzir alguns dos ecossistemas de Santa Catarina.  
 

·  SALAS EURICO SANTOS, neste ambiente encontram-se 
coleções taxidermizadas (empalhados). Os animais expostos representam a 
fauna do período da colonização, quando a Mata Atlântica possuía suas 
características primárias.  
Todas as salas possuem expografias explicativas referente ao material 

exposto.  
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De acordo com a tipologia que o Museu de Ecologia Fritz Müller apresenta, 
segundo o ICOM – Conselho Internacional de Museus – é um Museu de Ciências 
Naturais e segundo o MEC – Ministério da Educação e Cultura – é um Museu de 
Ciências Naturais, Zoologia, Botânica e Mineralogia. A prática de educação ambiental 
no Museu utiliza como ferramenta este acervo “histórico e biológico” para estimular a 
participação dos indivíduos no que se refere às questões ambientais.  

Para a educação ambiental formal a abordagem é feita através de visita 
monitorada, organizadas em grupos e direcionada pelos monitores, onde aspectos 
históricos e ambientais são apresentados, propiciando críticas e comentários e 
levando sempre em consideração as realidades culturais, econômicas e sociais de 
cada grupo individualmente. O mesmo e feito na educação ambiental não-formal, 
diferenciando-se apenas na técnica de abordagem, onde o indivíduo é quem direciona 
a visita. 

Este trabalho é realizado na área interna e externa do Museu. Ambas as áreas 
relacionam objetos ou indivíduos, (plantas e animais), ao ambiente. Dando ênfase em 
educação ambiental, no que diz respeito à preservação/conservação.   

Durante a visita são feitos questionamentos pelos monitores, estimulando a 
participação direta dos indivíduos, podendo assim ser avaliado o grau de participação 
e compreensão do grupo.  

 
 
METODOLOGIA 
 
Para a realização da prática de Educação Ambiental Formal, o museu 

estabeleceu regras sendo, o agendamento por parte das escolas, definindo uma data 
e um horário, para que não haja coincidência de horário entre mais de uma escola, 
aumentando a eficácia no atendimento ao grupo de alunos.  

Outra regra está na divisão do grupo, ao chegarem no Museu, caso o número 
de alunos seja maior que quarenta indivíduos, os mesmos são divididos em grupos 
menores, e recebem orientações dos monitores de como será realizada a visita. Neste 
momento, se necessário, o professor solicita um tema em especial a ser abordado. Em 
seguida, são encaminhados para as salas expositivas e/ou para o jardim do Museu 
onde recebem informações sobre o acervo exposto e a importância destes para o 
meio ambiente.  

Caso não seja solicitado um tema em especial, os monitores não se detêm a 
um único objeto ou sala, prosseguindo a visita tornando-a mais energética e 
encorajando-os a manter-se unidos, possibilitando uma maior participação e 
compreensão do grupo em geral. 

O público busca visitas monitoradas nos museus, geralmente porque sente 
necessidade de mediações para melhor compreender as exposições (GRINSPUM, 
1991).  

O contato pessoal que o monitor estabelece entre os diversos públicos é 
fundamental, pois os monitores são a “fala” e o “ouvido” da exposição. Não uma fala 
aleatória e espontânea, e sim, de quem conhece os conceitos da exposição 
(NEMU/UFSC, 2005). Neste caso os monitores aproximam o público ao entendimento 
do acervo, e a importância deste com o meio ambiente, 

As exposições são antes de tudo um veículo de comunicação, pois muitas 
vezes, o discurso do monitor é tão complexo ou subjetivo, que suas idéias só podem 
ser compreendidas com a leitura do texto explicativo. (NEMU/UFSC, 2005). 

 São muitas as formas de mediação entre o acervo e o público, no Museu, além 
da presença do monitor todas as salas possuem expografias de acordo com o acervo 
exposto 

Durante e após a visita pelas salas, os monitores fazem questionamentos que 
relacionam o acervo ao cotidiano do grupo, desta forma pode-se avaliar o 
entendimento por parte dos alunos. 



Na prática da Educação Ambiental não-formal, o visitante é que direciona a 
visita, pois o conhecimento não parte apenas do monitor, mas sim da discussão do 
grupo, que tem oportunidade de ouvir e aprender com as idéias dos colegas. O 
monitor apenas controla a discussão para não perder o objetivo do acervo, que é 
integrar o objeto exposto à realidade dos indivíduos e ao meio ambiente. 

Os dados para este trabalho forma coletados de janeiro a dezembro de 2005.  
Neste período o Museu recebeu 4292 alunos e 1210 pessoas do público em geral, 
totalizando 5502 visitantes. 

Julho foi o mês com maior número de visitas por parte das escolas. Um dos 
motivos foi a comemoração referente a Fundação do Museu de Ecologia Fritz Müller. 
Onde foram realizadas, além das práticas rotineiras, atividades extras que incluirão: 
teatro de fantoches, trilha de percepção ambiental, recreação com brinquedos feitos 
com material reciclável e convescote. 

Nos meses de setembro, outubro e novembro, houve uma maior demanda de 
visitantes, pois a atividade realizada no Museu serve como auxilio das atividades 
escolares. 

A visita realizada pelo público em geral é constante durante o ano, sendo que 
no período de férias, correspondentes a janeiro e julho, as visitas são mais freqüentes. 
Em setembro e outubro o movimento torna-se maior devido as festas típicas que 
ocorrem no Vale do Itajaí, e também há um aumento expressivo no número de 
visitantes estrangeiros.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 O sistema de relação entre as escolas, à sociedade como um todo e os 
museus, tem se perpetuado por mais de 15 anos nos principais museus do Brasil. 
(NEMU/UFSC, 2005). A grande procura, por parte das escolas do município e 
visitantes espontâneos, ao Museu de Ecologia Fritz Müller, reforça essa parceria. 

Para a prática da Educação Ambiental Formal, a escola contribui quando vê o 
museu como espaço de lazer, de cultura e de educação que propicia uma experiência 
com oportunidade especial de contato entre o acervo e os alunos, retratando seu 
passado, presente e futuro. 

Na prática da Educação Ambiental não-formal, a eficácia obtém-se no 
momento da visita, pois se percebe a satisfação ou não, por parte do visitante. 

O número de visitas, durante o ano de 2005, reflete a importância de um 
Museu de Ecologia no que diz respeito as informações ambientais.  Desta forma o 
Museu de Ecologia Fritz Müller se empenha a cada ano em melhorar seu atendimento 
e proporcionar aos alunos e aos visitantes melhores entendimento entre a sociedade, 
a cultura e o meio ambiente.  
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL E CURADORIA DA COLEÇÃO HERPETOLO GICA DO 
 MUSEU DO MUSEU DE ECOLOGIA FRITZ MÜLLER 

Mabeli Espindola1, 2. José Carlos Rocha Júnior 
 
INTRODUÇÃO 
Os museus de história natural têm como função principal armazenar, preservar e 
ordenar o acervo de espécimes representando a diversidade biológica de organismos 
(fósseis e atuais) que povoaram o planeta até os dias de hoje (Zaher). As coleções 
científicas são básicas para o conhecimento da biodiversidade, sendo destinadas 
principalmente a pesquisas e estudos taxonômicos, ecológicos e biogeográficos 
(Auricchio e Solomão, 2002), além de serem excelentes instrumentos de educação 
ambiental. Coleções regionais têm grande importância por constituir um local 
adequado para o depósito de animais coletados por pesquisadores, com a devida 
autorização do órgão competente, ou encontrados mortos pela população (Kunz, 
2007). O Museu de Ecologia Fritz Müller foi fundado através da Lei Municipal nº 9, em 
17 de junho de 1936 e está localizado em Blumenau – SC. O Museu realiza 
diariamente atendimento ao público em geral e principalmente visitas de escolas de 
toda região do Vale do Itajaí, além de promover palestras e ações sociais levando 
sempre à educação ambiental em primeiro lugar. A casa onde se localiza o Museu de 
Ecologia foi lar do Naturalista alemão Johann Friedrich Theodor Müller (31/03/1822 – 
21/05/1897), que realizou inúmeras pesquisas com a fauna local e muito contribuiu 
com Charles Darwin comprovando a teoria da evolução, com observações e 
experimentos científicos, citados diversas vezes na publicação “A Origem das 
Espécies”. 
OBJETIVOS 
O presente trabalho tem como objetivo realizar a documentação e curadoria da 
coleção do Museu de Ecologia Fritz Müller, promover palestras e acompanhamento de 
visitas utilizando a coleção herpetológica do Museu de Ecologia Fritz Müller 
desvendando mitos, e assim promover a geração de conhecimento e 
consequentemente sensibilização ambiental. 
MATERIAIS E MÉTODOS 
Através de bibliografias e consultas com pesquisadores o projeto de Documentação 
Museológica e Curadoria esta sendo realizado onde todas as peças são examinadas 
(morfologia, histórico, revisão taxionômica, etc) e catalogadas, bem como sua 
manutenção e restauração estão sendo feitas. 
 
RESULTADOS E CONCLUSÕES 
O Museu Fritz Müller possui um acervo de 800 peças da fauna local, rochas, objetos 
pessoais do cientista e utensílios indígenas, dentre as coleções existem 86 
exemplares que representam parte da herpeto fauna da Mata Atlântica. A coleção 
herpetológica do Museu é proveniente de pesquisas, doações de colecionadores e 
pela população local, alguns animais datam a entrada na coleção em 1880. A coleção 
apresenta animais taxidermizados, conservados em meio líquido, peles, crânios, ovos, 
e carapaças. Além de animais apresentando características como hemi-penis evertido 
e predação de lagartos por serpentes. Ao total são 45 serpentes, 3 jacarés, 13 
lagartos, um anfisbaenia, 2 anuros, 12 carapaças de tartarugas, uma tartaruga, além 
de ovos de serpente e lagarto, peles e crânios. 
Os mais numerosos representantes da coleção herpetológica são as serpentes. Estes 
são os mais discriminados pela maioria das pessoas, e os que mais despertam 
curiosidades, durante a visitação do Museu. O contato mais próximo com estes 

                                                 
1 Bióloga, Fundação Municipal do Meio Ambiente – FAEMA/Blumenau, 
mabiesp@yahoo.com br 

 



animais permite a observação de detalhes, diferenciação de espécies e conhecimento 
sobre a ecologia e a sua importância. Este instrumento de educação ambiental permite 
uma significante mudança na maneira em que as pessoas tratam estes animais 
fascinantes.  Muitas pessoas vêem ao Museu e tiram dúvidas quanto a diferenciação 
de serpentes peçonhentas e não peçonhentas. Nota-se que muitas espécies que eram 
mortas, por acreditarem que apresentavam algum risco, não são mais confundidas e 
consequentemente não são mais perseguidas. Estas visitas após gerarem 
conhecimentos e desmistificarem as serpentes geram mudanças comportamentais 
que fortalecem os métodos de educação ambiental aplicados no Museu de Ecologia 
Fritz Müller 
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ANEXO 7 – Apresentações dos palestrantes  
       
 
GESTÃO AMBIENTAL PARTICIPATIVA   

Gustavo F. da Costa Lima 
gust3lima@uol.com.br 
1. Tendências atuais da gestão socioambiental  
 

O presente texto traz uma reflexão sobre a gestão socioambiental participativa, 
enquanto problematiza o estado da arte do campo da gestão ambiental no contexto da 
globalização neoliberal. 
 Defende o argumento de que a gestão ambiental tem assumido nas últimas 
décadas um caráter privatista, técnico e preservacionista, incapaz de responder aos 
graves desafios socioambientais que vivenciamos atualmente. E como se caracteriza 
essa gestão privatista? Pelo predomínio dos interesses privados sobre os públicos; 
pela primazia da dimensão econômica sobre todas as demais; por uma abordagem 
técnica e instrumental dos problemas socioambientais; pela condução do debate 
ambiental por argumentos e discursos privados e por uma perspectiva 
preservacionista em muitos projetos e ações de organizações não-governamentais, 
sobretudo, as grandes ONGs internacionais que, por seu poder de articulação e de 
formação de opinião faz refletir essa posição sobre as entidades ambientais menores 
nos países periféricos (DIEGUES, 2008). 
 
1.1.  Onde essa tendência se observa? 

 Poderíamos daí perguntar: que evidências justificam esse argumento, aonde 
essas tendências se manifestam? Elas podem ser observadas, por exemplo, nos 
resultados recentes da COP 15, realizada em Copenhagen, em dezembro próximo 
passado, onde ficou patente que os interesses econômicos das grandes economias 
centrais se sobrepuseram aos interesses de toda a população mundial que já sofre os 
efeitos, ou o risco de efeitos futuros, das mudanças climáticas decorrentes do 
processo de aquecimento global, como tem sido exaustivamente demonstrado pelos 
relatórios do IPCC e por um grande número de pesquisas científicas em diversas 



áreas de conhecimento. Na substituição dos princípios de regulação ambiental estatal 
por outros princípios de regulação inspirados na lógica do mercado, que guardam um 
paralelismo com a atrofia da esfera estatal e o crescimento do poder e espaço de 
atuação da esfera do mercado. Essa tendência privatista também é visível na 
composição temática do debate ambiental e na condução hegemônica desse universo 
por temas relativos à esfera privada, como: a responsabilidade ambiental, a gestão 
ambiental empresarial, a ecoeficiência, os mecanismos de mercado como o MDL e o 
REDD, as certificações ISO, o consumo e os mercados verdes e as tecnologias 
limpas, entre outros temas semelhantes.   A liberação dos transgênicos e a constante 
ameaça às leis ambientais por pressão de grupos privados - agronegócio, exploração 
de minérios, celulose e energia não-renováveis – também operam nessa direção que 
privilegia a lógica privada sobre a pública e, finalmente, a postura preservacionista das 
grandes ONGs internacionais, que tenderam a um alinhamento com as prioridades 
estratégicas dos grandes bancos e corporações transnacionais visando milionário 
apoio financeiro, em troca de uma atuação que privilegia a preservação de espécies e 
ecossistemas em detrimento da dimensão social da crise ambiental e da defesa das 
populações tradicionais prejudicadas pela degradação ambiental. 
 
2. O que essa gestão ambiental privatista pretende?  
 A partir do exposto é possível questionar: o que, afinal, pretende a gestão 
ambiental privatista? Na minha compreensão, ela visa promover o capitalismo e o 
consumo verdes; hegemonizar e delimitar as regras do debate socioambiental; 
substituir os princípios da regulação ambiental estatal e pública por outros princípios 
inspirados no mercado e afirmar uma estratégia de modernização ecológica 
conservadora. 
 A modernização ecológica é uma proposta teórica de um conjunto de cientistas 
sociais europeus para pensar as possibilidades de superar a crise ambiental no 
contexto do capitalismo. Acreditam que isso é possível, através de um conjunto de 
reformas tecnológicas, institucionais e econômicas, que articula o setor produtivo, o 
estado, a pesquisa científica, os sindicatos e, ao menos, uma parte da opinião pública. 
A idéia básica é transformar os obstáculos ambientais em novas oportunidades de 
negócios e de rentabilidade econômica. Representa, assim, uma tentativa de 
implementar, na prática, o duvidoso discurso do desenvolvimento sustentável, o que a 
converte na vanguarda do ecocapitalismo contemporâneo. Seus defensores 
consideram a Modernização ecológica uma demonstração do dinamismo e 
inventividade do capitalismo diante dos desafios e críticas que se lhe apresentam 
historicamente, como é o caso da crise ambiental. Já os críticos acabam concluindo 
que a Modernização ecológica é um discurso de legitimação da economia capitalista 
que reduz a crise ambiental a seus componentes tecno-produtivos e propõe um 
conjunto de “ajustes cosméticos” - econômicos, tecnológicos e institucionais - para 
assegurar que o sistema político-econômico permaneça inalterado. Argumenta-se, 
nesse sentido, que suas propostas dão ênfase especial aos aspectos econômicos e 
tecnológicos da sustentabilidade em detrimento de suas dimensões social, política e 
ética. Critica-se o fato de que a aposta nas relações de consenso e de cooperação 
tende a subestimar as relações de desigualdade e de conflito que caracterizam a 
sociedade capitalista. Além disso, a crença nos poderes da tecnologia faz com que 
seus defensores tendam a desconsiderar os limites das respostas científicas e 
tecnológicas à crise socioambiental e, conseqüentemente, as possibilidades de 
expansão dessa proposta modernizadora (BLOWERS, 1997). 
 
3. Pode a GSA privatista responder aos desafios amb ientais atuais? 

Diante do exposto indagamos: pode a gestão ambiental privatista responder aos 
desafios ambientais atuais? Na minha opinião, que é comum aos autores identificados 
com o pensamento crítico e com os argumentos da Ecologia política, a resposta é, por 
diversas razões, negativa (GORZ,1978; DUPUY, 1980; ACSELRAD, 1992; LEROY, 



2002; LEFF, 2001; ALTVATER,1995; LIPIETZ, 2002). Desenvolvemos abaixo os 
argumentos que justificam tal negativa. Em primeiro lugar, se coloca o argumento de 
que o mercado é um eficiente meio para alocar recursos e multiplicar investimentos 
privados, mas ele não atende às necessidades sociais e ambientais do conjunto da 
sociedade, em especial, de suas frações desfavorecidas economicamente. 
Relacionada ao argumento acima, está a constatação de que a gestão socioambiental 
diz respeito à sobrevivência e ao bem-estar do conjunto da população, o que a 
converte em uma questão eminentemente pública e política. A gestão socioambiental 
também remete a conflitos de interesse que a lógica privada tende a ignorar ou a 
administrar a seu favor, seja através da manipulação discursiva, seja através da 
captura do estado e de suas benesses. É preciso considerar ainda que, no contexto 
neoliberal, o estado tende a perder a posição de protagonista na mediação e 
regulação dos conflitos socioambientais e na definição da agenda de prioridades 
sociais, crescentemente deslocadas para a órbita do mercado. Isso significa que o 
avanço da lógica privatista tende a ampliar ainda mais a fragilidade do estado, quando 
sabemos que ele é a única esfera social com potencial político de limitar a ação e os 
abusos do mercado. Se esse raciocínio estiver correto, precisamos, ao contrário, 
resgatar o papel intervencionista do estado se desejamos uma gestão ambiental com 
características público. Contudo, fique claro que o estado a que me refiro não é um 
estado autoritário e ineficiente, mas um estado democrático, participativo e controlado 
pelo conjunto da sociedade. Outro argumento contrário à gestão ambiental privatista 
está na natureza multidimensional da crise ambiental e, portanto, na impossibilidade 
de tratá-la a partir de respostas reducionistas quaisquer que sejam. Isso significa dizer 
que, o perfil economicista presente em nossas políticas ambientais e na própria 
agenda ambiental global não é defensável porque também não é sustentável, não se 
resolve um problema complexo e interdisciplinar a partir de soluções disciplinares. O 
otimismo tecnológico que também caracteriza a gestão ambiental privatista representa 
uma estratégia igualmente reducionista e ilusória, já que as tecnologias, embora 
tenham relevância nesse processo de gestão ambiental, não são onipotentes nem 
tampouco têm vida própria. As tecnologias, são instrumentos não-neutros, construídos 
socialmente em contextos que as subordinam a princípios éticos e decisões políticas. 
Portanto, as discussões que colocam as tecnologias como instrumentos prioritários de 
gestão são discussões invertidas que substituem o debate ético (sobre fins) pela 
recomendação técnica (sobre meios). O último argumento sobre os limites da gestão 
ambiental privatista refere-se à perspectiva preservacionista que tem sido adotada em 
anos recentes pelas grandes ONGS internacionais e que também caracteriza o campo 
da gestão ambiental nos dias atuais. Essa perspectiva revela sua fragilidade quando, 
por uma abordagem dualista da crise ambiental, tenta separar sociedade e natureza, 
biodiversidade e sociodiversidade. O reflexão ambientalista tem insistido sobre os 
prejuízos desse equívoco primário sobre a compreensão da questão ambiental e sobre 
a formulação de soluções para seu equacionamento. Não há sociedade sem natureza 
nem natureza sem sociedade, se consideramos que o próprio conceito de natureza é 
social. 
 Como conclusão podemos dizer que a gestão ambiental com essas 
características privatistas, tecnicistas e preservacionistas, pelas razões apontadas 
acima, não é capaz de responder aos desafios socioambientais vivenciados pelas 
sociedades contemporâneas. Isso, contudo, não reduz a relevância da economia de 
mercado, do processo de desenvolvimento tecnocientífico  e das estratégias de 
preservação da biodiversidade e dos ecossistemas. Certamente não teremos sucesso 
na superação da crise ambiental se não aproveitarmos a contribuição dessas 
inteligências sociais. Considero, entretanto, que se desejamos transitar no sentido de 
uma sustentabilidade democrática esses instrumentos de gestão e de 
desenvolvimento técnico deverão ser norteados por princípios públicos, políticos e 
participativos, onde a estado assuma o protagonismo na mediação dos conflitos e na 



indução de políticas públicas sustentáveis sob a supervisão e o controle democrático 
de toda a sociedade. 
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Apresentação Cultivando Água Boa 
 
Odacir Fiorentin 
 
Diante dos desafios que se colocam para a sustentabilidade da própria vida na Terra, 
impõe-se às empresas, públicas e privadas, que assumam a responsabilidade social e 
ambiental, superando o paradigma utilitarista e materialista que busca o lucro como 
objetivo supremo, não raro, único. Nesse sentido, a Itaipu Binacional faz sua parte, o 
que está especialmente visível no seu programa socioambiental Cultivando Água Boa, 
fundamentado nas diretrizes do Governo Federal, nas diretrizes das Conferências 
Nacionais do Meio Ambiente e em documentos planetários como a Carta da Terra, 
Agenda 21, Metas do Milênio, Protocolo de Kyoto, Tratado de Educação Ambiental 
para Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global. O programa tem como 
referência, ainda, as normas do Sistema de Gestão Ambiental ISO 14001, sem visar à 
certificação, esse antecipa a futura ISO 26.000.  

 
Na apresentação do programa, inicialmente será feita a contextualização com relato 
sobre a problemática ambiental/aquecimento global e a situação da água nos níveis 
global e local. 

 
A seguir será citado o fato marcante na história de Itaipu: a inclusão oficial, na sua 
missão, do foco na responsabilidade social e ambiental. Desde 2003 vêm sendo 
desenvolvidas múltiplas ações em um mega-programa denominado Cultivando Água 
Boa, que compreende 20 programas e 63 ações e têm na sua essência a gestão das 
bacias hidrográficas de influência no reservatório de Itaipu.  



 
Entretanto, diante das evidências dos impactos ambientais que limitam os usos 
múltiplos das águas, a Itaipu decidiu considerar também o ambiente fora de seus 
domínios, utilizando a bacia como unidade de planejamento. Rompeu assim as 
delimitações geopolíticas na região de influência do seu reservatório, passando a atuar 
de um território de 16 municípios lindeiros para um território compreendido por 29 
municípios na região da Bacia Hidrográfica Paraná 3, onde atuam mais de 2.146 
parceiros formais e informais, distribuídos nos diversos comitês de microbacias.  
 
Será ressaltado o papel fundamental das parcerias que vêm se estabelecendo entre a 
Itaipu, municípios, empresas públicas e privadas, comunidades das microbacias e 
entidades da sociedade civil organizada, para a implementação do programa. As 
parcerias concretizam o modelo de gestão adotado, que é o de ser eminentemente 
participativo. 
 
A metodologia do Cultivando Água Boa será então apresentada em seus diversos 
passos: seleção da microbacia, sensibilização da comunidade, formação do comitê 
gestor, realização das oficinas do futuro, ajustes de parcerias, pacto das águas, 
assinatura de convênios  e, por fim, atividades de avaliação de resultados. 
 
Será feita uma exposição das ações em desenvolvimento e seus resultados mais 
expressivos, iniciando pelas coletivas (aquelas que beneficiam a comunidade como 
um todo) e individuais (aquelas que são específicas para cada propriedade rural para 
execução das adequações ambientais). Em seguida serão também apresentados os 
demais programas/projetos: Educação Ambiental (Formal, Informal e Não Formal), 
Agricultura Orgânica, Agricultura Familiar, Diversificação da Produção Agropecuária, 
Plantas Medicinais, Jovem Jardineiro, Coleta Solidária, Comunidade Avá-Guarani, 
Produção de Peixes em nossas águas, Biodiversidade Nosso Patrimônio, e 
Monitoramento e Avaliação Ambiental.  
 
Ao final serão apresentados os principais prêmios e reconhecimentos recebidos, os 
encontros Cultivando Água Boa e outros eventos de maior impacto realizados.  
 
Na conclusão serão apresentados os novos paradigmas de conduta humana 
propostos pelo Cultivando Água Boa. Eles consistem na busca da qualidade de vida a 
ser edificada sobre os princípios da ética do cuidado, que exige novas atitudes 
comportamentais nas relações entre pessoas e comunidades e entre elas e a 
natureza, centradas na solidariedade. 
 
A Itaipu apresenta ainda outros programas transversais ao Cultivando Água Boa, entre 
os quais vale destacar o Parque Tecnológico Itaipu (PTI), a Plataforma Itaipu de 
Energias Renováveis, a Universidade da Integração Latino-americana (Unila), o 
Centro Internacional de Hidroinformática, o Laboratório de Eficiência Energética e o 
Centro de Saberes e Cuidados Socioambientais da Bacia do Prata.  
 
A mensagem final será um chamamento a todos a encontrar novas perspectivas e 
reforçar o compromisso com a construção de um novo mundo, uma nova civilização, 
um novo jeito de ser/sentir, viver, produzir e consumir neste pedaço do planeta que 
temos o privilégio e a responsabilidade de habitar. 
 

 
 
 
 



ANEXO 8 –  Concurso de fotografia (critérios e resultados)  
 
 

 
 



 
 
Concurso de fotografia  
  
Tema:   
“Lugares bonitos, mas pouco conhecidos”   
  
Objetivo:   
Revelar por meio da fotografia lugares e paisagens que não são pontos turísticos do 
Vale do Itajaí, mas que por sua beleza cênica têm esse potencial.  
Construir um catálogo virtual com as imagens apresentadas na exposição.  
  
Regras:  

·  Só valem fotografias dos municípios da bacia do Itajaí;   
·  As imagens podem ser de paisagens naturais e edificações.  
·  Cada autor pode enviar no máximo 05 fotografias;  



·  As imagens devem ser encaminhadas (em baixa resolução) com os dados 
solicitados na ficha de inscrição para o e-mail  - 
semanadaagua@comiteitajai.org.br.  

·  Em uma etiqueta, afixada no verso da foto,  deve estar descrito em detalhes o 
lugar de onde a foto foi tirada (cidade, bairro, rua e se possível coordenadas 
geográficas).  O nome do autor deve estar em uma outra etiqueta, também 
afixada no verso da fotografia.  

·  As fotos devem ter no máximo 30cm x 40cm e no mínimo 20cm x 30  
·  As fotos devem ser entregues impressas no primeiro dia do evento à 

coordenação geral do concurso;  
·  É vedada a participação de fotógrafos profissionais ; 

  
Premiação:  
A premiação será dada para as cinco fotos mais votadas pelo público do evento.  
 O primeiro colocado será o autor da foto mais votada, que receberá como prêmio uma 
máquina fotográfica digital no valor de R$ 500,00 (quinhentos reais) 
 Os 2º, 3º, 4º e 5º lugares receberão um kit com materiais educativos do Projeto Piava.  
Em caso de empate no número de votos dado à cada imagem, será feito um  sorteio 
entre as mais votadas. 
 
  
Escolha das fotos:  

·  As fotos serão expostas no dia 12  e retiradas no dia 13;  
·  A votação será feita pelos participantes do evento;  
·  Cada participante receberá no inicio do evento uma cédula, onde escreverá o 

número das cinco fotos que mais lhe chamou a atenção.         
·  Haverá próximo a exposição uma urna para depósito das cédulas  
·  A apuração dos votos será feita no dia 13, às 12hs e o resultado divulgado às 

15h.  
  
 Inscrição  
Encaminhar para o e-mail semanadaagua@comiteitajai.org.br a foto inscrita (em baixa 
resolução) com os seguintes dados:  
Nome do autor; endereço; contato; título da foto; identificação do local onde a foto foi 
tirada e se possível as coordenadas geográficas) 
 
 
Votação 
A votação foi realizada pelos participantes através da seguinte ficha: 
 
 

Lugares bonitos, mas pouco conhecidos  
Concurso de Fotografia 

Descreva abaixo, em ordem classificatória, as imagens que mais lhe chamaram a 
atenção. 

 Alguns parâmetros a serem observados:  adequação ao tema; beleza cênica  e  
enquadramento fotográfico. 

Nome da imagem (em ordem classificatória) Nº foto 
1 -   
2 -   
3 -   
4 -   
5 -   

 



Resultados - Concurso de Fotografia  
Metodol ogia de pontuação: Os votos foram somados sendo que para cada posição foi 
estabelecido um peso por voto (posição 01 peso 20; 02 = 10; 03 = 08; 04 = 06 e 05 = 04) 
a pontuação fial foi o somatório da quantidade de votos multiplicados pelos pesos 
equivalentes da posição.  

Colocação Nome do autor 
Nr. Foto (conforme 

exposição) Pontuação 
1 Murilo Cristovao da Silva 48 466 
2 Rosani Bonfanti 7 298 
3 Rosani Bonfanti 20 292 
4 Marcia Zenf 3 252 
5 Marcos Aurelio Pesseta 16 218 
6 Daniela Kopp 65 198 
7 Bernadete Furlani Rosa 68 188 
8 Marcia Zenf 28 168 
9 Bernadete Furlani Rosa 35 166 
10 Bernadete Furlani Rosa 1 158 
11 Raylla Pires de Moraes 21 132 
12 Jose M. Pires Morais 36 118 
13 Ederson Panassolo 27 116 
13 Rosani Bonfanti 58 116 
14 Bernadete Furlani Rosa 70 104 
15 Gabriel Felger 14 96 
16 Bernadete Furlani Rosa 64 92 
17 Rafaela Sandrini 41 90 
18 Marcos Aurelio Pesseta 19 86 
18 Isabelle Porto 37 86 
18 Marcos Aurelio Pesseta 84 86 
19 Fernanda Buzzi 26 80 
20 Murilo Cristovao da Silva 18 68 
21 Elisangela Cristovao da Silva 81 64 
22 Julio Tobias 47 60 
23 Daniela Kopp 82 56 
24 Rosani Bonfanti 34 52 
24 Leandro Brum 57 52 
25 Elisangela Cristovao da Silva 43 50 
26 Fernanda Buzzi 71 46 
27 Elisangela Cristovao da Silva 2 44 
28 Stefani Oester 73 40 
29 Elisangela Cristovao da Silva 67 36 
30 Murilo Cristovao da Silva 77 34 
31 Rosani Bonfanti 78 32 
32 Michele Porto 9 28 
32 Andre da Silva 22 28 
33 Fernanda Buzzi 15 26 
33 Luana Borghesan 62 26 
34 Murilo Cristovao da Silva 40 24 
35 Neide M. Machado 10 20 
35 Elisangela Cristovao da Silva 12 20 
35 Isabelle Porto 83 20 
36 Fernanda Buzzi 8 18 
37 Caroline Correa 6 16 



37 Neide M. Machado 17 16 
38 Daniela Kopp 24 14 
38 Diani Garbari 59 14 
39 Fernanda Buzzi 38 12 
39 Ana C. Torinelli 51 12 
40 Ana C. Torinelli 33 10 
40 Gabriel Frontorio 42 10 
40 Julio Tobias 52 10 
41 Julio Tobias 23 8 
42 Murilo Cristovao da Silva 5 6 
42 Michele Porto 69 6 
43 Neide M. Machado 11 4 
43 Neide M. Machado 25 4 
43 Ana C. Torinelli 31 4 
43 Isabelle Porto 39 4 
43 Leandro Brum 66 4 
43 Maria Heloisa Schwinden 72 4 
44 Ana C. Torinelli 4 0 
44 Paulo Cesar Lunge 13 0 
44 Leandro Brum 29 0 
44 Joana C. Nascimento 30 0 
44 Michele Porto 32 0 
44 Michele Porto 44 0 
44 Sthefani Cristofolini 45 0 
44 José Augusto Pires 46 0 
44 Isabelle Porto 49 0 
44 Isabelle Porto 50 0 
44 Neide M. Machado 53 0 
44 Michele Porto 54 0 
44 Julio Tobias 55 0 
44 Maira S. Silva 56 0 
44 Ana C. Torinelli 63 0 
44 Julio Tobias 76 0 
44 Leandro Brum 79 0 
44 Michele Porto 80 0 

 



 
 
1º lugar 
Quedas do Rio Sellin – Ibirama  
Autor: Murilo Cristovão da Silva 
 
 
 
ANEXO 9 – Relatório das oficinas da REABRI 
 
 
Oficina preparatória para a  implementação da Polít ica Municipal de Educação 
Ambiental – PMEA 
Facilitadoras: Anja Meder Steinbach e Camila Schrei ber 
14/05/2010 – 9h às 12h  
 
Objetivo: Definir estratégias para implementação da  PMEA nos municípios da 
Bacia do Itajaí. 
 
 

1. Quais são as fragilidades para a implementação da PMEA? 
2. Quais são as potencialidades para a implementação da PMEA? 
3. Como as potencialidades podem ser usadas para superar as fragilidades na 

implementação da PMEA? 
 
 
Ituporanga 
1 – Conscientização da sociedade tanto política, quanto civil. Planejamento contínuo. 
2 – Falta de coleta seletiva de lixo. Turismo ecológico, Ingo, Salto, Gruta, Iço Clasem. 
3 – Capacitação profissional, disciplina, projetos contínuos e não somente em datas 
comemorativas. Conscientização da preservação dos pontos turísticos. 
 
Taió, Pouso Redondo e Rio do Oeste 



1 – Falta de Institucionalização da lei; continuidade, registro/planejamento, 
comunicação/divulgação, recursos. 
2 – Matriz Curricular (EA), integração entre instituições , continuidade. 
3 – Reunir os envolvidos com a Educação e demais secretarias para discussão do 
PMEA. 
 
Laurentino, Lontras e Salete 
1 – Não existem grupos/continuidade, sobrecarga de pessoas, falta de 
comprometimento político, integração/interação secretarias/órgãos, ausência de 
bancos de dados das ações municipais já realizadas (todas). 
2 – Ações já existentes, legislação, predisposição pessoas/entidades, tecnologias 
disponíveis, reestruturação/criação de conselhos municipais. 
3 – CONDEMA – GTEA (ligado), socialização/discussão com sociedade civil da 
PMEA. (Comprometimento da sociedade junto às discussões). 
 
Ibirama, Witmarsum e Pres. Nereu 
1 – Falta de conhecimento do programa, falta de um conselho municipal de Meio 
Ambiente, consultivo, deliberativo, partidário e efetiva. Comprometimento das pessoas 
envolvidas com a implementação do programa, efetivação do plano diretor, falta de 
comprometimento das empresas com a sua responsabilidade sócio-ambiental. 
2 – Potencial de recursos humanos para desenvolver o programa. Nucleações do 
ensino. 
3 – Formação do grupo de trabalho em educação ambiental municipal. Curso de 
capacitação para os agentes envolvidos no programa, tanto na esfera política quanto 
na área da educação. 
 
Imbuia 
1 – Poder Público: mais participação. 
2 – Legislativa: população, educadores, secretaria da saúde. 
3 – Diálogo: Apresentação de resultados, busca de parcerias. 
 
Itajaí, Blumenau, Indaial, Gaspar e Pomerode 
1 – Falta de articulação entre secretarias/instituições. 
Questões políticas. 
Falta de divulgação. 
Falta de sensibilização e comprometimento do executivo. 
Dificuldade na formação de equipe profissional no poder público. 
Ausência de mobilização social. 
Ausência de dinheiro (origem destes). 
Falta de conhecimento/informação, especialmente na formação dos profissionais 
(graduação). 
Ausência pessoal qualificado para elaborar projetos. 
2 – CONDEMAS e COMEDS. 
Responsáveis pela EA no poder público. 
EA presente no contexto político mundial. 
Atributos naturais dos municípios. 
Existência de órgão M.A. e de PMEA e de ONGs (sócio-ambientais) e fundações 
privadas. 
Ministério Público. 
Sensibilização da população diante das trajetórias ambientais (2008) caráter-
educativo. 
3 – Instituir setor/equipe para promover integração/articulação. 
Utilizar setor/secretaria de comunicação para Edu comunicação através do GTEA. 
Criar uma CIEA municipal ou aproveitar os grupos existentes: GTEA, conselhos. 
 



Rio do Sul 
3 – Educação formal e não-formal, juntos por meio do evento. 
Ações pontuais desenvolvidas e ações com certa capilaridade que precisam convergir. 
Secretarias municipais articuladas no processo de discussão interno, com posterior 
aplicação para os grupos. 
 
 

Agendas Municípios: 
 
Trombudo Central 
Realizar reuniões com as pessoas que querem fazer acontecer. 
Sensibilizar os políticos. 
Buscar parceiros dentro da prefeitura independente do setor em que trabalha. 
Motivar a coletividade e o trabalho em equipe. 
Fazer com que a sociedade civil pressione os políticos a realizarem ações ambientais. 
Trabalhar com as crianças. 
 
Rio do Sul 
O quê? 
Discutir a composição do GTEA. 
Aprofundar o conceito de EA emancipatória. 
Compreender os objetivos da PMEA. 
Como? 
Análise da proposta PMEA – Comitê/Coletivo educador. 
Análise da proposta Prefeitura Municipal de Rio do Sul. 
Produzir novo documento, com a revisão da composição do GTEA. 
Quem? 
- O grupo presente no encontro. 
Quando? 
- Encontro a ser realizado no máximo após 30 dias contados a partir do presente 
evento.  
 
Presidente Nereu (Marlon K. Bunn) 
O quê? 
Visitar individualmente os agricultores e padronizar suas propriedades de forma 
sustentável e perante a legislação. 
Como? 
Convencê-los de forma educativa a se readequarem. 
Quem? 
Eu. 
Quando? O mais rápido possível. 
 
Witmarsum (Tiago) 
O que? 
Apresentar soluções ao problema específico ao órgão competente normativo. 
Como? 
Verbalmente, através de uma reunião ou algo do tipo. 
Quem? 
Eu, os interessados e os responsáveis por um suposto empenho no projeto – idéia. 
Quando? 
Na hora certa e o mais breve pois é um problema. 
 
Ibirama 
O que? 
Apresentar a minuta do programa. 



Como? 
Através de uma reunião. 
Quem? 
Murilo Cristóvão (ACADEMA) 
Quando?  
Conforme agenda do comitê, com o prefeito o mais rápido possível. 
 
Obs: Pelo motivo da sec. de MA e educação não ter participado das reuniões, o 
prefeito deve ser a primeira pessoa capacitada. 
 
Imbuia e Atalanta 
O que? 
Sensibilizar, capacitar, conscientizar. 
Como? 
Envolver o poder público, a educação, a sociedade civil. 
Quem? 
Conselho do MA, GTEA. 
Quando? 
A partir da aprovação da lei. 
 
Itajaí 
O que? 
Reunião com educadores Piava. 
Como? 
Convite para educadores do município para discutir PMEA e construir a agenda do 
município. 
Quem? 
Eliane (Educação), Susana (FAMAI). 
Quando? 
26/05 – 13:30 
 
Indaial 
O que? 
PMEA. 
Como? 
Regulamentação, criando ferramentas/instrumentos; seminário ou conferência EA. 
Quem? 
Grupo Interdisciplinar de EA. 
Quando? 
? 
 
Taió 
O que? 
Comunicação e divulgação do Programa. 
Como? 
Usando o site da prefeitura, o jornal para articular essa comunicação e divulgação. 
Quem? 
Secretaria de educação/agricultura/MA. 
Sugestão: Coordenadora do GTA e projeto piava. 
Quando? 
De imediato. De preferência no 2º semestre. 
 
Agronômica 
O que? 
Discussão e aprovação da lei. 



Formar um GT, para terminar a discussão da lei e plano municipal. 
Encaminhar a lei para a câmara de vereadores. 
Antes de encaminhar a lei para a câmara, levar a mesma para o conselho do meio 
ambiente e educação e secretarias municipais. 
Sensibilizar o prefeito, gestores e vereadores. 
Como? 
Pressionar o prefeito, através do Rotary. 
Professores e interessados da sociedade civil e mostrá-lo a importância do PMEA. 
Reunir conselhos de meio ambiente e educação. 
Realizar trabalhos ambientais nas escolas com as crianças. 
Capacitar as agentes de saúde para informar a população sobre a separação do lixo 
em todo o município. 
Realizar um programa de lixo em todo município. 
Quem? 
Rotary, vigilância sanitária, sec. agricultura, agentes de saúde, sec. educação, alunos 
e pais, vereadores. 
Quando? 
Lei – julho/2010 
Programa do lixo ativo – julho/2011 
Epagri. 
 
 
Rio do Oeste 
O que? 
Coleta seletiva 100% 
Tem centro de triagem, coleta cidade 3x, interior 1 mensal. 
Coleta de embalagens. 
Treinamento/capacitação PSF (cidade). 
Contrato empresa (2 biólogas) 
Escolar, entidades (clube de idosos, clube das mães). 
Como?  
Leis, reuniões mensais, bimestrais. 
Quem? 
Sec. Da Agricultura. 
Serviços Urbanos 
Educação 
Vigilância sanitária 
Saúde 
Associação de agricultores. 
Quando? 
Várias ações ocorrem desde já, desde março (coleta de lixo seletiva). 
 
Ituporanga 
O que? 
Conscientização da sociedade (tanto político quanto civil, sobre a importância da 
conservação do meio ambiente) 
Planejamento contínuo. 
Coleta seletiva do lixo. 
Capacitação dos educadores e sociedades, gerar conscientização. 
Como? 
Através de mobilização do poder público, folder, mídia, palestra. 
Ações como mutirão de limpeza. 
Coleta seletiva – através da mídia, divulgado o horário que vai recolher o lixo seletivo. 
Buscar parceria, como universidades, palestrantes locais. 
Quem? 



Secretárias de saúde, educação, cultura, agricultura. 
Nós enquanto educadores ensinando a coleta como também as secretárias. 
Secretária de Urbanismo com parceria entre a sociedade. 
Palestrantes locais, empresas, voluntários. 
Quando? 
Encaminhamento de ofício para as autoridades locais, objetivando conscientização do 
meio ambiente. 
Meados de agosto, divulgação para tomadas de ações. 
Capacitação, coleta de lixo, oficina de reciclagem. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

OFICINA DE REESTRUTURACÃO DA REAB RI 
Data: 14 de Maio de 2010 
UNIDAVI - Rio do Sul  

 
Moderação : Graciane Regina Pereira e Katiuscia Wilhelm Kankerski 
 
 
13h – Apresentação dos objetivos e da metodologia de trabalho.  
Objetivo: discutir os próximos passos da REABRI, definindo ações e 
responsabilidades. 
 
13h30 – Apresentação (com apoio de slides – anexo 1) da visão da REABRI, histórico, 
conceito, características e princípios de rede sociais. Identidade da REABRI, 
articulação com o Coletivo Educador e GTEA. Situação atual reabri e perspectivas. 
*José C. Sommer, vice-presidente da CIEA apresentou a situação Atal da CIEA e do 
andamento do Programa Estadual de Educação Ambiental. 
 
14h – Pediu-se aos participantes que escrevessem em tarjetas  a resposta para a  
seguinte pergunta 
Qual a importância da rede no fortalecimento da EA na bacia do Itajaí?  
 
As respostas foram categorizadas: 
Divulgação : 
- divulgar experiências 
- divulgar amor e vida 
- divulgar  (++) 
- divulgação das ações que acontecem (EA) 
- divulgar em parceria 
- divulgação (+) 
- difusão de informações 
- FAEMA – se propõe ao repasse de informações para a mala direta do município 
(porf./educadores/entidades) 
 
Articulação 
- agente catalizador 
- articulador das políticas de EA 
- articuladora 
- articulação 
- articular pessoas, projetos e órgãos através de objetivo comum 
 
Intercâmbio de experiências 
- intercâmbio 
- troca de experiências (+) 
- intercâmbio de experiências e possibilidade de discussão e motivação 
- socialização de experiências 
- ampliar o conhecimento (troca) 
- troca de informação 
- informação 
- disseminar 
 
Ação coletiva 
- trabalho coletivo 
- é a união dos esforços individuais que fortalecem a rede 
- serve para fortalecer as ações 



- fortalecer processos de EA 
- valorizar as ações da bacia 
- coesão 
- congregar 
- formação de cidadãos educados ambientalmente 
- fortalecimento da consciência, dos projetos e ações 
 
Planejamento 
- todo bom projeto tem que ter continuidade, então o melhor é aumentar o efetivo de 
pessoal e expandir idéias 
- planejar ações em EA 
- reuniões trimestrais nos núcleos (comarcas) para a troca de idéias e avaliações 
 
Comprometimento 
- compromisso maior dos envolvidos 
- compromisso 
- comprometimento 
- responsabilidade 
 
Sensibilização 
- despertar diferente olhares das questões socioambientais  
- Conscientizar (+) 
- sensibilizar 
- tornar as pessoas mis responsável ambientalmente 
- conscientização e preservação 
- futuro melhor com boas maneiras para com o meio ambiente 
 
*+: número a mais de vezes citada a mesma tarjeta 
 

Ao final desta atividade percebeu-se que a REABRI é muito importante para o 
fortalecimento da EA na região. 
 
14h30 – A próxima etapa era definir como a REABRI vai continuar em funcionamento 
como rede social, para isso foi colocada a seguinte questão para os participantes: 
 
Como pôr em funcionamento a rede?  
 
Foram apresentados os resultados das ações citados na oficina de reestruturação de 
2008 para apreciação dos participantes. Abaixo os resultados, também categorizados: 
 
 
Recursos  
- ter recursos financeiros (++) 
- ter compromisso e recursos 
- buscar apoio 
- recurso financeiro e apoio 
- autonomia (ter) (ser) 
- tornar-se independente 
 
Comprometimento 
- comprometimento 
- compromisso e empenho 
- comprometimento dos envolvidos 
- através do comprometimento 
- não deixar a rede romper, ser verdadeiro elo 



- mobilização/compromisso 
- tudo é minha responsabilidade 
- definição de responsabilidades 
 
Parcerias para ações 
- fortalecer as parcerias 
- parcerias (++) 
- ações conjuntas REABRI, GTEA e CE 
- estabelecer parcerias 
- ações conjuntas 
- ações planejadas 
- efetivar numa reunião própria 
- articular as ações de trabalho 
- promover a interação entre os “nós” 
- elos de ligação da rede  
- SDR’s 
- municípios pertencentes às associações de municípios 
 
Ações locais 
- atuação de agentes em cada município 
- criar redes municipais 
- apoio secretarias 
- continuar as ações 
- conhecimento/ação 
- reunindo ou formando os grupos 
- reuniões presenciais 
 
Divulgação 
- divulgação 
- rede comunicação (blog para troca de experiências) 
- divulgação 
 
Formação 
- capacitação (+) 
 
 
 
As opções: “criar uma ONG para coordenar os trabalhos da rede” e “transformar-se 
em ONG”, foram discutidas e não cabe ao que entendemos como rede social, perde 
suas características básicas; 
 
*+: número a mais de vezes citada a mesma tarjeta 
 

Os participantes também decidiram considerar as ações citadas na oficina de 
2008, ou seja que elas sejam também consideradas para que a REABRI funcione: 

 
O que precisamos fazer para a rede funcionar?   

• Disseminar cultura de redes (“capacitações”); 
• Educomunicação: capacitação para saber o que é e fazer. Pensar em uma 

capacitação específica para os assessores de imprensa de algumas 
instituições e organizações (Prefeituras, Associações de Municípios, ONG’s...); 

• Ter recurso financeiro, buscar apoio; 
• Atualizar cadastro dos elos, organizar documentos (secretaria); 
• Site/blog/orkut/portal interativo; 
• Reuniões presenciais (1ª oficina externa de revitalização) (hoje); 



• Jornal da Reabri; 
• Planejamento estratégico anual; 
• Definição de papéis e funções (gestão compartilhada); 
• Estimular e “criar/fortalecer” núcleos regionais 
• Ações conjuntas Reabri, GTEA e CE. 

 
Após essa etapa colocou-se em discussão a importância de uma secretaria 

executiva para a REABRI, hoje realizada pelo Projeto Piava e também a criação dos 
núcleos regionais. Para criar os núcleos, após discussão dos participantes deliberou-
se que seriam por regiões políticas: Foz, Médio e Alto Vale, respeitando a abrangência 
dos municípios das associações: AMFRI, AMMVI e AMAVI. Esses núcleos facilitam a 
aproximação dos educadores e respeitam as diferenças regionais. 

 
15h30 - Planejamento REABRI 2010-2011, com atividades e responsabilidades. Para 
estimular o planejamento cada participante recebeu 4 tarjetas para responder: O que? 
Como? Quem? Quando? As seguintes ações foram citadas: 
 
O que?  Como?  Quem?  Quando?  
Atualizar cadastro Organizar 

documentos 
Conferir lista e 
cadastro físico 
Fazer contatos 

Eliane e Susana 
(apoio) 
Se a secretaria ficar na 
FAMAI 

? 

Cadastro Em 30 dias a partir 
de junho 

REABRI Junho até dia 
30 

Identificar projetos e 
programas em EA 

Cadastro 
eletrônico 

Cadastrado/voluntá-rio  

Concurso de ações Cases Cadastrados, 
participantes REABRI 

Semana da 
Água 

Divulgar a rede no 
município 

Reuniões, site da 
prefeitura e jornal 

Secretaria da 
educação 

2 semestre 
de 2010 

Criar blog para troca de 
experiências 

e-mail para 
receber 
informações dos 
diferentes núcleos 
e colocar no blog 
(fotos e textos, em 
forma de notícia) 

Responsável por 
comunicação do 
comitê 

Até julho 

Site ou blog Envolvendo atores Secretaria executiva Curto prazo 
Criar Orkut Através do orkut Secretaria da 

ACADEMA 
Quando 
estiver efetivo 

Secretaria executiva 
(possibilidade) 

Através da FAMAI Juçara, Susana e 
Eliane 

Após decisão 
da FAMAI 

Implementar os 
núcleos regionais 

Efetuar a 
sensibilização das 
associações de 
municípios 

Projeto Piava, 
atualmente ou o 
Comitê do Itajaí 

Prazo de 3 
meses para o 
início da 
sensibilização 

Formar pequenos 
núcleos de estudo 

Encontros por 
polos 

Todos os integrantes 
do núcleo 

No prazo de 
6 meses 

Mobilização do núcleo Associações 
regionais 

REABRI Semana da  
Água 

Efetivar o grupo Através de uma 
reunião 

Os cadastrados e 
convidados 

Durante a 
Semana da 
Água 2010 



Criar núcleos regionais Contatos com 
instituições e elos 

Projeto Piava e 
Secretaria Executiva 

Até setembro 
de 2010 

Criar grupo municipal reunião Associações/sindicatos A partir de 
junho de 
2010 

Capacitação/orientação 
em EA 

Com cursos Professores ou 
especialistas em EA 

Daqui a 6 
meses 

Capacitação sobre a 
água 

Cursos e 
atividades práticas 

Educadores municipais Início de 
2010 

Capacitar pessoas Encontros/reuniões Comitê 2011 
Capacitação em EA reuniões Professores Pelo menos 1 

vez por ano 
Capacitações Todos os 

participantes de 
interesse afim 

Gestores 
sensibilizados 

Em breve 
com uma 
agenda 
definida 

Reuniões/ações Com ações Todos os interessados O mais rápido 
possível 

Se organizar e agir Com ações 
práticas 

Comunidade Junho 2010 

Reunir grupo encontro Coordenação junho 
 
 Após apresentação do quadro acima houve uma discussão onde se definiu que 
a equipe do Projeto Piava vai fazer esta articulação para criação dos núcleos 
regionais, se possível via associações, como também transferir as informações e 
documentos físicos para a instituição que assumirá a secretaria executiva. A FAEMA 
também manifestou interesse em assumir a REABRI caso a FAMAI não consiga. 
 Os resultados da oficina deixam subsídios para as próximas ações com 
decisões importantes definidas pelos participantes, como a criação dos núcleos 
regionais, a manutenção e transferência da Secretaria Executiva, entre outras ações 
acima listadas. 
 
 
16h30 - Fechamento 
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Lista de Presença 
Diálogos da Sustentabilidade da Bacia do Itajaí - I II Encontro Reabri 

Município: Rio do Sul 
Data: 12 e 13  de Maio de 2010 

 
Nome Legível  Instituição  Município  

Edison Almeida EPAGRI Alto Vale 

Silvia B. Feldur Acolhida do Colono Agronômica  

Alex Luiz da Silva Secretário Educação, Cultura e Desporto Agronômica 

Carlos Gaertner  Prefeitura Municipal Agronômica 

Caroline Bergesttd Prefeitura Agronômica  

Diana Passero Prefeitura Agronômica 

Tirso Passero Agricultor Agronômica 

Elaine Prochnow Câmara de Vereadores Agrolândia  

Marli Saffer Sec. Educação Aurora 

Tiago Schimitt Sec. Agricultura Aurora 

Sandro D. Boing Sec. Educação Aurora 

Augustinho Izonio Grah Sec. Meio Ambiente Aurora 

Carmem P. Matias Sec. Turismo e M.A. Atalanta 

Irene Luiz Marcilio EMEF – Vila Gropp Atalanta 

Claudete Demarchi Bilck Sec. Da Educação Atalanta 

Carmem Pezenti Sec. Turismo e M. Ambiente  Atalanta 

Cintia Maria Sec. Meio ambiente  Balneário Camboriú 

Carla Cravo Sec. Meio Ambiente / Edu / IDEIA Balneário Camboriú 

Geraldo Araujo Sec. Meio Ambiente / Edu  Balneário Camboriú 

Mara Beckerlins Sec. Meio Ambiente / Edu. Balneário Camboriú 

Rossane farina 
Gonçalves 

Sec. Meio Ambiente / Edu Balneário Camboriú 

Arrabel Lenzi Murara Sec. Municipal de Edu. E Cultura Benedito Novo 

Adilson Ney Buzzi Sec. Municipal Agricultura e M.A. Benedito Novo 

Heverson Thrun Prefeitura Mun. Benedito Novo Benedito Novo 

Aristheu José Formiga 
de Oliveira 

Sindicato dos Jornalistas de Santa Catarina Blumenau 

Sandra M. Schult FURB / UFABC Blumenau / São Paulo 

Abraão N. G. Schafer Esquilo Verde Blumenau 

João Francisco Noll FURB Blumenau 

Diego B. Fenner FURB Blumenau 

Aline Julyê Pereira Ambientum Blumenau 

Marina V. Machado Ambientum Blumenau 



Fernanda Piazza FURB Blumenau 

Jackson Luiz Moser FAEMA – Blumenau Blumenau 

Fabiana de Carvalho 
Rosa 

AMMVI Blumenau 

Sergio Soares Vigilância Sanitária  Blumenau 

Cristiane Gladino 
Machado 

Ambientum – Consultoria e Tecn. Ambiental Blumenau 

Louise Cristine Franzoi  Blumenau 

Daniella Curtipassi Esquilo verde Blumenau 

Nicolau Cardoso Neto Fund. Agencia da Água Blumenau 

Felipe Fernando Guedes Ambientum – Consultoria e Tecn. Ambiental Blumenau 

Martin Heisch CIA Hering Blumenau 

Tatiana Montebeller Fund. Agencia da Água Blumenau 

Rafaela Kimas Esquilo Verde Blumenau 

André Luís Sedlacek FAEMA – Fundação Mun. Meio Ambiente Blumenau 

José Constantino 
Sommer 

FAEMA – Fundação Mun. Do Meio Ambiente Blumenau 

Lucia Sevegnani FURB Blumenau 

André F. da Rosa Instituto Federal Catarinense Bom Retiro 

Cleiton Antonio Burati IFC Bom Retiro 

Moacir Fachini Sec. Agricultura e meio ambiente Botuverá 

Angelita M. Colombi Professora Municipal Botuverá 

Eliseu Muller Junior Defesa Civil Brusque 

Kelle Henschel SEME Brusque  

Eude J. FUNDEMA Brusque 

Francieli Junges SAMAE  Brusque 

Maite Lujane Camargo Instituto Federal Catarinense - IFC Campos Novos 

Sebastião Machado Prefeitura Mun. Chapadão Lageado Chapadão do Lageado 

Renata Mamm Instituto Federal Catarinense – IFC Chapadão do Lageado 

Eva Aparecida Kempner 
Abreu 

Sec. Educação, Cultura e Esporte Chapadão do Lageado 

Claudirene Ferreira Pref. Municipal Chapadão do Lageado 
Sinara Regina Prim de 
Melo 

Pref. Mun. Chapadão Lageado Chapadão Lageado 

Geraldo Schneider Prefeitura Mun. Chapadão Lageado Chapadão do Lageado 

Geovane Warmling Piava Sul / UNESC Criciúma  

Lívia da Silva Piava Sul / UNESC Criciúma  

Jucélia Guidorini Ferro Piava Sul / UNESC Criciúma  



Regina Greco Comitê do Rio Pará / MG Divinópolis / MG 

Marco Neves Sec. De Rec. Hídricos – SRHV / MMA Divinópolis 

Pamela Odorizzi Instituto Federal Catarinense – IFC Dona Emma 

Ana Flávia Roesler Mohr Instituto Federal Catarinense Fraiburgo 

Camila Schreiber Prefeitura Mun. De Gaspar Gaspar 

Mauro José Gubert Prefeitura Municipal Gaspar 

Ana Maria Duarte de 
Andrade 

Prefeitura Mun. Imbuia 

Nilberto Sojeino Pres. Conselho CMMAI Imbuia 

Silvio Murilo Cristóvão da 
Silva 

ACADEMA Ibirama 

Nilton José Pinto Câmara Ibirama 

Maria Adriana Fernandes 
Howe 

E.E.B. Gertrud Aichinger Ibirama 

Paulo Roberto Ledra Secretario Planejamento Indaial 

Enair Bugmann Escola Básica Mun. Prof. Mário Bonessi Indaial 

Beatriz Fernanda 
Chinchilla Cartagena 

Prefeitura Mun. Indaial Indaial 

Carmelita Iris Vicenzi 
Loes 

Secretaria de Saneamento e Meio Ambiente Indaial 

Anilse M. F. Jacobsen Secretaria Educação Indaial 

Susana B. C. da Cunha Coletivo Educador Itajaí 

Raquel I; M; Orsi SDR / GERED / GTEA – RH Itajaí 

Mara Lúcia Figueiredo FAACI / REASUL Itapema 

Antonio Fernando 
Silveira Guerra 

Univali Itapema 

Caio Floriano dos Santos  Itajaí 

Maria Alice Pereira GERED Itajaí 

Marisa da Costa SDR Itajaí 

Josefino da Silva  Itajaí 

Claudemir Coelho da 
Costa 

FUCAS – Parque ecológico Ingo Altenburg Ituporanga 

Tayara Aline Melcher Estudante de Enfermagem – Unidavi Ituporanga 

Vanderlei Silva SDR Ituporanga 

Sirléia Cristina Lopes 
Sebold 

UNOPAR Ituporanga 

Valéria Melcher Centro Educacional Curt Hamm Ituporanga 

José Henrique de 
Oliveira 

FUCAS – Parque ecológico Ingo Altenburg Ituporanga 



Marli Rosa Fachini EPAGRI Ituporanga 

Claudemir Coelho da 
Costa 

Parque ecológico Ingo Altenburg Ituporanga 

Simone Lima da Costa 
Preuss 

Bióloga Jaraguá do Sul 

Marlene sachetti Schmitt EPAGRI José Boiteux 

Claudesia T. Furlani EPAGRI Leoberto Leal 

Milson Ruskowski IFC Lontras 

Gabriel Alfonso Zimath GEPEX Luís Alves 

Leonel Eduardo Paes de 
Chaves 

GEPEX / CRESOL Luís Alves 

Juan Carlos Schulze Sec. Agricultura e M. A. Lontras 

Marlon Diogo Duffecky Pref. Mun. Monte Castelo Monte Castelo 

Rafael Censi Biólogo Navegantes 

Ana Isabela Mafra FUMAN – Fund. Meio Ambiente de Navegantes Navegantes 

Denise Fagundes 
Bortoluzzi 

FUMAN – Fund. Meio Ambiente de Navegantes Navegantes 

Carlos Alberto Moretto Núcleo de Defesa Civil – Gravata Navegantes 

Eliane Aparecida 
Biancato 

  

Chirle Berger Prefeitura Petrolândia 

Eliane Aparecida 
Biancato Weber 

Sec. Mun. Educação Petrolândia 

Maria de Lourdes G. dos 
Santos 

C.E. Perimbó Petrolândia 

Cleia Schappo C.E. Perimbó Petrolândia 

Paula Amendoeira Reif Centro de Educação Padre José Balistieri Pouso Redondo 

Tercilio Bonessi SDR Taió Pouso Redondo 

Evelize Cristofolini Centro de Educação Infantil Pouso Redondo 

James Stewerdt SDR – Taió Pouso Redondo 

Rodrigo Borba de 
Oliveira 

Sec. Municipal Educação Pouso Redondo 

Nilton Povensi Machado Secretario Desen. Rural e Meio Ambiente Pomerode 

David Herzog Diretor de Agropecuária Pomerode 

Cristina Tavares de 
Oliveira 

Escola Básica Mun. Olavo Bilac Pomerode 

Irani Frello de Oliveira Escola Básica Municipal Olavo Bilac Pomerode 

Jaime Eduardo Jensen Diretor de Meio Ambiente Pomerode 

Cleiton Kniess Agricultor (acolhida colônia)  Presidente Nereu 



Clóvis Kniess Agricultor (� colhida colônia) Presidente Nereu 

Roseli May Kniess Acolhida da Colônia Presidente Nereu 

Tiago Piontkomski Instituto Federal Catarinense – IFC Rio dos Cedros 

Nilson F. Bonetti Instituto Federal Catarinense – IFC Rio dos Cedros 

Samuel Ignaczuk Instituto Federal Catarinense – IFC Rio do Campo 

Anna Carolina Schorner Instituto Federal Catarinense - IFC Rio do Campo 

Évany Ferrari  Instituto Federal Catarinense – Campus R. do 
Sul 

Rio do Sul  

Tauana Fernanda Bilk Pamplona – Frigorífico Riosulense Rio do Sul 

Adriana Bonaldo Sec. Educação  Rio do Sul 

Cintia Franz Sec. Educação Rio do Sul 

Dione Luiz Althoff Instituto Federal Catarinense – Campus R. do 
Sul 

Rio do Sul  

Edmar Bittencourt Instituto Federal Catarinense – Campus R. do 
Sul 

Rio do Sul  

Hércon Iran Rosa Instituto Federal Catarinense – Campus R. do 
Sul 

Rio do Sul 

Teylor Balbeno de Carli Dom Bosco Rio do Sul 

Simone Muller C.E. Willy Schleumer Rio do Sul 

Simone Muller C.E. Willy Schleumer Rio do Sul 

Wellinton Lauri D. Conselho Institucional do M. A. Rio do Sul 

Wilando Kurth AMAVI Rio do Sul 

Matheus Pontel Conselho Institucional do M. A. Rio do Sul 

Diego da Silva Conselho Institucional do M. A. Rio do Sul 

José Batista da Silva SDR Rio do Sul 

Maria Eduarda Pires Instituto Federal Catarinense – Campus R. do 
Sul 

Rio do Sul 

Jenifer S. Weiss IFC – Rio do Sul Rio do Sul 

Maicon Fernando IFC  Rio do Sul 

Cesar Neto RD Difusora Rio do Sul 

Ana Carla Kuneski Instituto Federal Catarinense – Campus R. do 
Sul 

Rio do Sul 

Patrícia Luana Wieuler SDR – Rio do Sul Rio do Sul 

Everton E. L. Dias  IFC  Rio do Sul 

Ângelo Mateus V. Silva Instituto Federal Catarinense - IFC Rio do Sul 

Miguel M. Schihorski Instituto Federal Catarinense - IFC Rio do Sul 

Jenifer S. Weiss Instituto Federal Catarinense - IFC Rio do Sul 

Tiago Lopes IFC Rio do Sul 



Camila Besel Instituto Federal Catarinense - IFC Rio do Sul 

Silvia Danieli Werter Instituto Fed. Catarinense Rio do Sul 

Solano Kammers Instituto Fed. Catarinense Rio do Sul 

Sonia Maria Abatti EPAGRI Rio do Sul 

Débora Roiwas Instituto Federal Catarinense – Campus R. do 
Sul 

Rio do Sul 

João Batista IFET Rio do Sul 

Osvaldo Bluning IFET Rio do Sul 

Djéssica Sperber 
Munsfels 

Instituto Federal Catarinense – Campus R. do 
Sul 

Rio do Sul 

Diego Rodrigo Lazzaroto Instituto Federal Catarinense – Campus R. do 
Sul 

Rio do Sul 

Albertina  Salete Andréia SDR Rio do Sul 

Edson Luckmann FATMA Rio do Sul 

Maria Isabel Gaertner E.E.B. Paulo Cordeiro Rio do Sul 

Mara Carla Camargo Instituto Federal Catarinense – Campus R. do 
Sul 

Rio do Sul 

Fernanda Buzzi Colégio Dom Bosco Rio do Sul 

Rafael da Silva Instituto Federal Catarinense – Campus R. do 
Sul 

Rio do Sul 

Rafael de Oliveira 
Carvalho 

Instituto Federal Catarinense – Campus R. do 
Sul 

Rio do Sul 

Raí Sikora Instituto Federal Catarinense – Campus R. do 
Sul 

Rio do Sul 

Rodolfo de Oliveira Membro do Conselho Institucional do Meio 
Ambiente – Colégio Dom Bosco 

Rio do Sul 

Romualdo Bueno Instituto Federal Catarinense – Campus R. do 
Sul 

Rio do Sul 

Scharles Rengel Instituto Federal Catarinense – Campus R. do 
Sul 

Rio do Sul 

Lucas Carvalho de 
Moraes 

Colégio Dom Bosco Rio do Sul 

Bruno Montibeller Instituto Federal Catarinense – Campus R. do 
Sul 

Rio do Sul 

Silvio T. Brandalize Escola Modelo I  Rio do Sul 

Cássio Tholl Instituto Federal Catarinense – Campus R. do 
Sul 

Rio do Sul 

Marlon Henrique Borba Instituto Federal Catarinense – Campus R. do 
Sul 

Rio do Sul 

Gabriela Fronza Zluhan Instituto Federal Catarinense – Campus R. do 
Sul 

Rio do Sul 



Nilza Coelho Professora Rio do Sul 

Laís Rieg Instituto Feredal Catarinense –        -- Rio do Sul 

Giovani Possamai Instituto Federal Catarinense – Campus R. do 
Sul 

Rio do Sul 

Graciane Regina Pereira Instituto Federal Catarinense – Campus R. do 
Sul 

Rio do Sul 

Iago Schiochet Instituto Federal Catarinense – Campus R. do 
Sul 

Rio do Sul 

Isabelle Porto Colégio Dom Bosco Rio do Sul 

Ivan Meyer Instituto Federal Catarinense – Campus R. do 
Sul 

Rio do Sul 

Jackson Scheidt Instituto Federal Catarinense – Campus R. do 
Sul 

Rio do Sul 

Jair Fohmer Instituto Federal Catarinense – Campus R. do 
Sul 

Rio do Sul 

Jean Carlos da Silveira Instituto Federal Catarinense – Campus R. do 
Sul 

Rio do Sul 

Jeferson Luiz Cordova 
Pereira 

Instituto Federal Catarinense – Campus R. do 
Sul 

Rio do Sul 

Jonas Padilha Instituto Federal Catarinense – Campus R. do 
Sul 

Rio do Sul 

Leandro Brum Pinheiro Colégio Dom Bosco Rio do Sul 

Leon Areco Colégio Dom Bosco Rio do Sul 

José Lino Schmitz Instituto Federal Catarinense – Campus R. do 
Sul 

Rio do Sul 

Murilo Ozol Membro do Conselho Institucional do meio 
Ambiente – Colégio Dom Bosco 

Rio do Sul 

Neide Maria Machado Assessora Pastoral Escolar / Colégio Dom Bosco Rio do Sul 

Neusa Teresinha Girardi Sec. Municipal Educação Rio do Sul 

Nicole Caroline dos 
Santos 

Membro do Conselho Institucional do meio 
Ambiente – Colégio Dom Bosco 

Rio do Sul 

Patrine Souza Instituto Federal Catarinense – Campus R. do 
Sul 

Rio do Sul 

Pedro Toniazzo Terres Membro do Conselho Institucional do meio 
Ambiente – Colégio Dom Bosco 

Rio do Sul 

Vitor Farias Instituto Federal Catarinense – Campus R. do 
Sul 

Rio do Sul 

William Goulart Membro do Conselho Institucional do meio 
Ambiente – Colégio Dom Bosco 

Rio do Sul 

Guilherme F. Vieira AMAVI Rio do Sul 

Jurema Rosa IFC – Rio do Sul Rio do Sul 

Rey Staudemaier IFC – Rio do Sul Rio do Sul 

Ernani Dutra Ministério Publico Estadual Rio do Sul 



Heinz Heirich Schuber Aposentado Rio do Sul 

Gliane Dalmoza Instituto Federal Catarinense – Campus R. do 
Sul 

Rio do Sul 

Leonir Claudino 
Lanznaster 

EPAGRI Rio do Sul 

Daniela Reuter Kopp Prefeitura Mun. Rio do Sul Rio do Sul 

Gustavo C. Lima Univ. Federal da Paraíba Recife – PE 

Rosani Bonfante Escola de Ensino Fundamental Bernardo 
Rohden 

Salete 

Evanir Schrubie Escola Bernardo Rohde Salete 

Solange Brocardo Prefeitura  Salete  

Helenir Tambosi EPAGRI Salete 

Filipe Fronza Instituto Federal Catarinense - IFC Salete 

Elenita Weber Schmitz Prefeitura Salete 

Mafalda R. de Britto Prefeitura Salete 

Suzana Bossy  Santa Terezinha 

Caroline L. Costa  Santa Cruz do Sul 

Vivian fach Câmara de Vereadores Taió 

Nislâine Lima S. 
Tamanini 

E.E.F. Adolpho Ewald Taió 

Ingo Woelfer Sec. Agricultura AMA Taio 

Cassandra Helena Faes Sec. Mun. Planejamento, Transito e Meio 
Ambiente 

Timbó 

Nilton Theilacker Defesa Civil Timbó 

Sandra Batista Prefeitura / secretaria planejamento Timbó 

Glaucia J.B. Marcelino Prefeitura Trombudo Central 

Gieane Dilma Schweder Prefeitura Mun. Trombudo Central Trombudo Central 

Leonir Claudino 
Lanznaster 

EPAGRI Trombudo Central 

Ingeborg Wetzel  Acolhida Trombudo Central 

Elias Cesar  EPAGRI Trombudo Central 

Antonio Bode Muller Microbacias Trombudo Central 

Giane Dilma Scweder Pref. Mun.  Trombudo Central 

Valdecir Gambá EPAGRI Vitor Meireles 

Arlete Luiza Boos EPAGRI Witmarsum 

Tiago A. de Oliveira  Witmarsum 

Raphael Catarina FAMAI  

Juçara da Silva FAMAI  



Anja Steinbach Instituto Esquilo Verde  

Leonir Claudino 
Lanznaster 

EPAGRI  

Gustavo Lima   

Homero Gastaldi Buzzi SDR  
 
 

Data: 14 de maio 
 

Diana Passero Prefeitura Agronômica 

Tirso Passero  Agronômica 

Marli Ribeiro B. Saffer Sec. Educação Aurora 

Cintia Maria Espaço Ambiarte / Meio Ambiente Balneário 

Marcelo Roepcke Vigilância Sanitária Blumenau 

Alfredo Jose Foster Vigilância Sanitária Blumenau 

Sergio Soares Vigilância Sanitária  Blumenau 

José C. Sommer FAEMA Blumenau 

Daniella Curtipassi Esquilo verde Blumenau 

Mabeli Espindola FAEMA Blumenau 

Jackson Luiz Moser FAEMA Blumenau 

Andre Luiz Sedlacek FAEMA Blumenau 

Silvio Murilo Cristovão da 
Silva 

ONG Academa Ibirama 

Anilse M. F. Jacobsen Secretaria Educação Indaial 

Amarildo Luis dos 
Santos 

SESAM Indaial 

Rafael Augusto Nunes Sec. Planejamento Habitação Indaial 

Paulo Roberto Ledra Sec. Planejamento Indaial 

Nilberto Sezerino CMMAI Imbuia 

Ana M.ª Duarte de 
Andrade 

Prefeitura Imbuia 

Juçara da Silva FAMAI Itajaí 

Eliane Renata Steuck  E.B. Prof. Martinho Gervasi Itajaí 

Susana B. C. Cunha FAMAI Itajaí 

Maria Elena Sebold Prefeitura Ituporanga 

Claudemir Coelho FUCAS Ituporanga 

Ana Paula Pereira C. E. Pedro Júlio Muller Ituporanga 

Márcia Aparecida 
Melcher 

C.E. Pedro Julio Muller Ituporanga 



Vanderlei V. Silva SDR Ituporanga 

Ane Fernanda Hoffmann IFC Ituporanga 

José Henrique FUCAS Ituporanga 

Josiane Inácio UNIDAVI Ituporanga 

Eloisa R. Pinheiro Epagri Laurentino 

Ivonete Weber Machado Epagri Lontras 

Alex Valdemar Sreim Instituto Federal Catarinense Papanduva 

Emerson Tacheviski IFC Papanduva 

Ademar Jientara IFC Papanduva  

Sirlene Maria de Souza CONDEMA Penha 

Sergio Mello CONDEMA Penha 

Sandra dos Santos S. 
Tavares 

CONDEMA Penha 

Marlon Caio Brunn Pref. Mun. Pres. Nereu Presidente Nereu 

Rodrigo B. de Oliveira Sec. Educação Pouso Redondo 

Evelize Cristofolini CEI Boa Vista Pouso Redondo 

Júlio Cesar Tobias Colégio Dom Bosco Rio do Sul 

Elisandra Dias P.M. de Rio do Sul Rio do Sul 

Daniela Reuter Kopp P.M. Rio do Sul Rio do Sul 

Lucéia Schaffer Sec. Educação Rio do Sul 

Andrei J. Melner IFC Rio do Sul 

Cintia Franz Sec. Mun. De Educação Rio do Sul 

Mário Norberto da Cunha Colégio Dom Bosco Rio do Sul 

Mateus de Andrade Centro Educacional Ricardo Marchi Rio do Sul 

Matheus Ricardo Dolzan Colégio Dom Bosco Rio do Sul 

Silvana do Nascimento SME Rio do Sul 

Nilza Coelho Prefeitura Rio do Sul 

Neuza Terezinha Girardi Sec. Educação Rio do Sul 

Silvio Tobias Brandalize Secretaria Mun. Educação Rio do Sul 

Nicole C. dos Santos Colégio Dom Bosco Rio do Sul 

Eliane Dalmora Instituto Federal Rio do Sul 

Eduardo Fernandes Colégio Dom Bosco Rio do Sul 

Michelle Porto CDB Rio do Sul 

Ana Carolina Torinelli Colégio Dom Bosco Rio do Sul 

Leonir Claudino 
Lanznaster 

EPAGRI Rio do Sul 

Marcos A. Pisetta E.E.F.V.Alfredo Seotini Rio do Oeste 



Virgilio Fantanine Dep. Meio Ambiente Rio do Oeste 

Maria Roseli Fusinato E.E.B. Guilherme André Daln Salete 

Helenir Curtipassi EPAGRI Salete 

Ingo Woelfer Sec. Agricultura e Meio ambiente  Taió 

Maria Madalena 
Gramkow 

E.E.F. Adolpho Ewald Taió 

Fabrício Anderson 
Zickuhr 

IFC Timbó 

Eduardo Brandl Prefeitura Trombudo Central 

Antonio Bode Muller Microbacias Trombudo Central 

Arlete Luiza Bos Epagri Witmarsum 

Tiago A. de Oliveira  Witmarsum 
 
 
 
 


